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I N C O N C L U S A 

TDNDRES. 3 - © doctor 
. - ^ e n Ward ha fallecido e n 
5 wosoital londinense ds S a l í 
teS a tes cuatro menos 
^ h o r a e s p a ñ o l a . - E f e -

PERMANECIO E N E S T A D O 
D E C O M A 

LONDRES. 3 - E l e s t e ó p a t a 

la fieura central del e s c á n d a l o 
niie ha conmovido al gobierno 
británico v que ha provocado 
uno de 'os procesos mas apa
sionantes de los ú l t i m o s t iem
pos ha fallecido en el hospital 
dTsan Esteban, en estado de 
coma, en el que h a permaneci
do desde el pasado viernes 

Habrá ingerido una dosis ex-
césiva de ¡barbituricos y pocas 
horas después de su ingreso e n 
6 citado establecimiento b e n é 
fico el Tribunal de O í d Ba i l ey 
le conideró culpable de ios de
litos de oroxenetismo—Efe. 

UNA CARTA DE WARD 
LONDRES, 3. — Una carta in

conclusa del Dr. Stephen Ward, 
dada a la publicidad hoy. ha re-

fPasa a segunda página) 

E L D R . O C H O A , P R O F E S O R H O N O R A R I O D E L A 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A D E S A N T I A G O 
Pronunció la conferencia de clausura de 
la I I Reunión de Bioquímicos Españoles 
M J L ACTO ACADEMICO F U E P R E S I D I D O P O K 
E L m^lSTISO D E EDUCACION N A C I O N A L 

E n l a m a ñ a n a de ayer tuvo lugar en el Paraninfo de 1* Universidad el solemne acto de clau
sura de l a I I . Reunión de B ioqu ímicos Españoles . Pronunc ió l a conferencia de clausura el profesor 
Severo Ochoa. sobre el tema: «La clave genét ica», recibiendo a l final l a investidura de Profesor 
Honorario de la Facultad de Medicina de Santiago. ' 

E n iprimfer término,; el doctor Severo Odhoa ©n vm. momento -de s u conferencia/Aparecen en la fo
tografía el Ministro de Bducaci6 n, el Director General de E n s e ñ a n za Universitaria y el Rector de la 

Universidad.— (Foto Santiso). 

R i a d a s i n p r e c e d e n t e s , e n 

l a c u e n c a d e P o n t d e S u e r t 

Las pérdidas pasan de cien millones de Ptas. 
La localidad de Bono, completameote arrasada por las aguas 

L a presidencia l a integraban el 
ministro de Educación Nacional, 
profesor L o r a Tamayo; el director 
general de Enseñanza Universita
r i a , profesor Mart ínez Moreno; 
Rector d é l a Universidad profesor 
Jorge Echeverri; profesor J iménez 
Díaz , director del Instituto de I n 
vestigaciones Clínica^ y Médicas 
de Madrid; decano^ de las F a c u l 
tades; representac ión de la Alca l 
d í a de Santiago, y el señor al*, 
calde de Luarca . 

E l Cardenal Arzobispo, Dr . Qui-
roga Palacios, ocupó su sitial de 

*lionor. 
E n los bancos del estrado ge 

sentaron el Claustro universitario, 
miembros de la I I Reunión de 

Bioquímicos Españoles y o t r a s 
autoridades y representaciones. 

C O N F E R E N C I A D E L 
DR. O C H O A 

Abierto el acto, el profesor Se
vero Ochoa pronunció su confe
rencia sbre el tema: «La clave 
genét ica» , presentando los resul
tados fundamentales por él obte
nidos y su grupo de l a New Y o r k 
University, en el curso de estos 
dos ú l t imos años . Dicha* investi
gaciones han sido centradas sobre 
e l ; mecanismo de l a transmis ión 
química de los caracteres heredi
tarios en lo^ seres vivos. Los cro
mosomas de los núcleos' celulares 
es tán equivalentemente constituí-
dos P0r él ác ido deoxiribonucloi-

Batalla de Flores en Valencia 
U B R I D A , So— L a cuenca de 

Pont de Suert h a sufrido una r ia 
da s in precedentes en el Alto P i r i 
neo. E s t a noche, sobre las dos, 
l l ov ía normalmente. T a l vez me
nos que en circunstancias norma
les, pero el r ío Ribagorzana, que 
discurre por Pont de Suert, atra
vesando la villa, aumentaba de 
manera espectacular. Los vecinos 
del barrio de Aragón, en la parte 
vieja, comenzaron a inquietarse 
v a desalojar sus casas, ya que 
las aguas iban en aumento. Por 
otra parte todos t en ían deposita
das la confianza en el curso re-
cien construido en este sector. 
No obstante, entre las cinco y las 
seis de l a madrugada, en medio 
de cegadores re lámpagos y fuer
tes truenos- que acrecentaban el 
pánico , el puente colgante sobre el 
río que divide Pont de Suert en 
dos partes, fué arrastrado por 
las aguas y a l mismo tiempo 7 
casas, todas ellas habitadas por 
familias modestas, tuvieron unos 
frniomntos angustiosos. Ancianos, 
n i ñ o s y j ó v e n e s que permanecie
ron cerca del lugar porque no tu
vieron tiempo de . alejarse, vieran 
co nterro^ c ó m o el puente era 
desmontado v las casas derrum
badas perdiéndose muebles y en
seres, así como los animales do
mést i cos . 

L a s pérdidas materiales contro
ladas hasta el momento ascienden 
a l a cifra de cien millones de pe

setas solamente en esta ciudad. 
E n estas cifras e s t á n incluidas 
centrales, carreteras, puentes, ca
sas, cosechas y ganados. 

D e VillaJer se reviben noticias 
de que las pérdidas materiales 
han sido t ambién de mucha con
sideración. E l l í o se ha llevado 
consigo el puente románico de 
gran valor his tór ico que era ade
m á s viaducto sobre e l río Riiba-
gorzana. Aid/emás la fuerza del 
aigua arrastró dos casas próx imas 
a aquella zona. 

E p el Seminario de Verano de 
la d ióces i s de Lérida, situado a 
un kjJómeitro de ViilMer, donde 
se hadlaban pasando unos díasi 
el Obispo de l a diócesis , doctor 
Aurelio del Pino Gómez , y varios 
seminaristas, han visto con sor
presa que el nivel del agua au-
jmentaba e invad ía la primera 
planta del inmueble, que no obs
tante no ha su ír ido daño alguifio. 

B O N O A R R A S A D A P O R L A S 
A G U A S 

T a m b i é n se reciben noticias de 
l a localidad de Bono, distante 
unos 15 ki lómetros de Pont de 
Suert diciendo que h a quedado 
ocmpletamente arrasada P0r las 
aguas, habiendo sido destruidas 
1P totalidad de las casas, del pe
q u e ñ o pueblecito, que a s c e n d í a n 

^Pasa a segunda página) 

J^tro de fe Pc . ^ ^ M a j a » » ^ 
'Cl0nal Alendo?" i** ^ Valencia ha colebrado con el tra-

roza (eracioJ ^ CláSÍCa Batalla Flore», E n la foto, la 
el 0nal ^ I e n d o 7 r ^ VftleiM5Ía ha 
W m ^ ( ^ e i o s ; J l á S Í C a Batalla te F l o r ^ . E n la 

r Pernio ^ ^ ^ n t a c i ó n de un pollo) que obtuvo el 
el d e ^ f í Z61 artista Cotonda, en el momento de 

aesflIe ^ la Bata l la de Flores (Fotofiel) 

LUMINOSOS DE PLEXIGLAS 
L U C E N D E D I A V D E N O C H E 

S I N A V E R I A S — C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
Santa Catal ina, 27 

L A C O R U Ñ A 
Femando Vil laamil , 30 

E L F E R R O L 

Su Eminencia el Cardenal Arzobispo felicitando a l sabio profesor 
Ochoa.— (Foto Santiso). 

E l doctor Severo Odhoa, Premio Nobel de Medicina 195^ recibe l a felicitación del Rector de la U n i 
versidad de Santiago después de s er investido de Profesor Honorario de la Facultad de Medicina com-

postelana.— (Foto Moncho). 
co (DNA) . el cual contiene toda 
l a in formación hereditaria o c la
se gené t i ca que dirige el control 
de las estructuras y funciones 
celulares. E l D N A está constituido 
por el azúcar 2-deoxirribosa, ác i 
do fosfóricos y cuatro bases nu-
c leot íd icas: la timina ( T ) , l a ade-
nina (A) , la citosina (C) y la 
guanina ( G ) . E l D N A es un alto 
po l ímero molecular, conteniendo 1 
n ú c l e o s de esas seis piezas consti-
tuvas. Mecanís t icamente , el men
saje genét ico estará determinado 
por la distinta ordenac ión lineal 
sobre el esqueleto azúcar-fósforo, 
de las cuatro bases A, T , C y G . 
L a unidad elemental para un men
saje e,s un triplete formado por 
tres de esas bases. L a s posibilida
des de recombinác ión serán por 
tanto = 4J = a 64. E s t a molécuía 

D N A entre miles de tripletes y el 
orden de sus tripletes decide la 
especie biológica del organismo. 

L a transmis ión del mensaje del 
D N A termina a l completarse l a 

< Paso a cuarto página) 
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P A R A L A F I R M A D E L A C U E R D O N U C L E A R 

D e a n R u s k y L o r d H o m e , e n M o s c ú 
« E s p e r a q u e s e a e l p r i m e r o d e a n a s e r i e d e a c t o s q u e 

c o n d u z c a n a l a p a z » , d i j o e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 

M O S C U , 3. — E l secretarlo de 
Estado norteamericano Dean Rusk 
y el ministro británico de Asan-
tos Exteriores Lord Home han lle
gado hoy a esta capital para asis
tir a la firma del tratado tripar
tito de prohibición de pruebas nu
cleares que se celebrará el limes. 

Se espera que Kruschc i , así co
mo el secretarlo general de las 
Naciones Unidas U Thant estén 
presentes en ia ceremonia y acto 
de la í irma. — (Me). 

D E C L A R A C I O N E S D E 
D E A N R U S K 

W A S H I N O T O N , 3.— (fB^pero 
que l a firma del acuerdo nuclear 
de Moscú sea el primero de una 

serie de actos que conduzcan a 
l a paz» h a declarado, a su salida 
hacia Moscú , e l Secretarlo nor
teamericano de Estado, D e a n 
Rusk 

«No es posüjie decir —ha a ñ a 
dido— s i el tratado de s u s p e n s i ó n 
a tómica fac i l i tará otros acuerdos 
entre el Este y e l Oeste, pues 
quedan muchas cosas, por resolver 
todavía». Rusk a lud ía notoriamen-

PM le la 

le i i i 
W A L L O I Z I S L A N D ( V i r g i 

n i a ) 3 — L a A g e n c i a E s p a c i a l 
N o r t e a m e r i c a n a a n u n c i a e l 
l a n z a m i e n t o c o n é x i t o de u n 
segundo cohete, de combust ib le 
s ó l i d o , dest inado a p r e p a r a r l a 
p u e s t a e n ó r b i t a de u n s a t é l i t e 
c o n j u n t o i í a i ó - n o r t e a m e r i c a n o . 
de acuerdo c o n e l Proyecto de 
i n v e s t i g a c i ó n espac ia l d e n o m i 
n a d o " S a n M a r c o " , p a t r o c i n a 
do p o r I t a l i a - L a A d m i n i s t r a 
c i ó n N a c i o n a l de A e r o n á u t i c a 

y d e í espac io ( N A S A ) es ©i e n 
c a r g a d o de P r o p o r c i o n a r a I t a 

l i a cohetes y bases de l a n z a 
miento , a s í como toda l a Infor
m a c i ó n y as i s t enc ia t é c n i c a . — 
H e -

P R O Y E C T I L L A N Z A D O D E S 
D E U N A V I O N 

P O I N T M U G U . ( C a l i f o r n i a ) 
S.— U n c a z a de r e a c c i ó n del t i 
po F - 3 8 . h a s ido u t i l i z a d o p a r a 
e l l a n z a m i e n t o de u n p r o y e c 
til de dos fases " S p a r o a i r " dss-
t inado a e s t u d i a r las r a d i a c i o 
nes u l t r a v i o l e t a s em pi das p o r 

las estrel las . E l a v i ó n e f e c t u ó e l 
l a n z a m i e n t o a u n a a l t u r a de 
10.000 metros 

E l cohete que r e g i s t r ó y t r a n s 
m i t i ó los datos prec i tados , se 
e W ó a m á s de 100 k i l ó m e t r o s 
d é l a superf ic ie t e r r e s t r e v des
p u é s c a y ó e n e l O c é a n o P a c í f i 
c o — E f e . 

F I L A D E L F I A . 5 — L a Soc ie 
dad A m e r i c a n a P r o t e c t o r a de 
A n i m a l e s h a protestado a y e r 

e n é r g i c a m e n t e p o r medio de 
s u v icepresidente W i l l i a m S . 
B r o w n c o n t r a los p l a n e s de 

l a c o m i s i ó n n a c i o n a l de e n e r 
g í a a t ó m i c a de u t i ü z a r m i l pe 
r r o s y m a s de diez m i l peque-
ñ o s a n i m a l e s e n exper imentos 
de r a d i o a c t i v i d a d d u r a n t e los 
p r ó x i m o s a ñ o s -

B r o w n h a d icho Que l a so 
c iedad debe h a c e r patente s u 
protes ta p^r todos los medios 
y p i e n s a e s c r i b i r u n a r t í c u l o 
en el b o l e t í n de l a o r g a n i z a 
c i ó n 1 n c i t ando a todos los 
m i e m b r o s , a e s c r i b i r a los se
n a d o r e s de sus d e m a r c a c i o n e s 
e n apoyo de u n a d r á s t i c a r e 
d u c c i ó n en e l n ú m e r o de a n i 
m a l e s v ivos sacr i f i cados p a r a 
los e x p e r i m e n t o s a t ó m i c o s . 
( E f e ) . 

Entrenados en 
las prácticas 

del espionaje 
N U E V A Y O R K , 3.— E l subdi

rector de la Oficina Federa l de 
Invest igación) ( F . B , l . ) ha ma
nifestado ayer que por lo menos 
el setenta por ciento de los en
viados d ip lomát icos procedentes 
de los países comunistas están en
trenados en las práct icas del es
pionaje.—{Efe). 

te a las conversaciones que pro
yecta celebrar con Krusohef du
rante su estancia en la capital 
moscovita. (Efe) 

D E O E i A R A C I O N E S D E 
L O R D H O M E 

L O N D R E S , 3.— «Espero realizar 
progresos en las carwersacdonea 
d!e Mosaú» ihia declarado lord 

Home, ministro bri tánico de Asun
tos Exteriores, en e l momento de 
cmprender viaje a Moscú, donde 
part ic ipará en l a firma solemne 
del tratado de suspens ión nuclear 
y posteriormente ce lebrará re
uniones con Krushef, Groraiyko y 
ec Secretario de Estado norte
americano Dean Rusk para encon
trar soluciones que disminuyan la 
tens ión internacional. 

Preguntado, en el aeropuerto, 
sobre la propuesta dhina de una 
oonferencia mundial de desarme," 
lor Home h a manifestado que el 
acuerdo de suspens ión nuclear no 
e s t á «dirigido contra loa chinos 
comunistas y es de esperar que 
estos lo comprendían». T a m b i é n 

h a dádho «a Ministro británico 
que sabia que el Presidente De 
Gauaie se o p o n í a a l acuextfb pero 
que esperaba que mucihas na* 
ciones lo aprobasen. (Efe) 

O R A N B R E T A Ñ A N O R E C O N O C E 
A A L E M A N I A ORIENTA!» 

L O N D R E S , .3— Poco después 
de la salida hacia M o s c ú del Se
cretario del Etxterior br i tánico . 
L o r d Home, v del Secretario de 
Estado Norteamericano, Rusk, un 
portavoz del Foreing Office h a 
declarado que Inglaterra no re
conoce al rég imen de la Alemania 
Oriental y que l a firma del tratado 
sobre pruebas nucleares en Moscú 
no supone ninguna diferencia en 
lo que se refiere a l a re lac ión en
tre los dos p a í s e s . 

E l portavoz agregó : «El Gobier
no de S. M , no intenta reconocer 
al rég imen a l e m á n oriental. Nues
tra pol í t ica en la re lac ión con l a 
la Alemania Oriental no se ve 
afectada en ningún, modo po,. el 
acuerdo de prohibic ión de pruebas 
nucleares. (Cifra) 

Regresa de Perú Fraga Iribarne 
A Y E R L L E G Ó A N U E V A Y O R K 

L I M A , (Perú) , 3.— E l Ministro 
español de Información y T u r i s 
mo,, don Manuel F r a g a Iribarne, 
que ha presidido la mis ión ex
traordinaria española a los actos 
de transmis ión presidencial en ia 
Repúbl ica hermana de P e r ú h a 
salido en a v i ó n con dirección a 
Nueva York, desde donde se diri
g irá hoy mismo a Madrid « n u n 
av ión de "Iberia". 

E l señor F r a g a Iribarne h a per
manecido ocho días en P e r ú don
de, a l frente do la delegación es
pañola, ha asistido a todos los a c 
tos oficiales de transmis ión úfil 
mando presidenclaL— Efe . 

DíBOLARAOIONES D E 
I R I B A R N E 

F R A G A 

N U E V A Y O R K , 3.— E l Ministro 
de Información y Turismo de E s 
paña, don Manuel F r a g a Irib^rno, 
ha llegado a Nueva York, proej-
dente de Lima; donde ha encabe
zado la mis ión extraordinaria es
pañola quo ha asistido a los ac-1 
tos de la toma de posesión del 
nuevo presidente de l a Repúbl ica 
del Perú, doctor Fernando Belaun-
de Terry . 

E l señor F r a g a Iribarne ma
nifestó, a su arribo a Nueva Y o r k 
que había '"quedado muy impre
sionado" de este, su primer viaje 
al Perú. 

"Durante mi visita" — d e c l a r ó 
el estadista hispano— "he podido 
enterarme de los problemas con 
que se enfrenta el Perú y oreo 

que el nuevo presidente es el hom
bre justa, en el justo momento y 
en el justo lugar para desarrollar 
el progreso social y económico del 
Perú" . 

E l Ministro de Infonmación y 
Turismo español ha manifestado 
que el había celebrado conversa
ciones, a t í tulo extraoficial con 
el presidente Belaunde. 

E l señor F r a g a Iribarne tiene 
fijada »u partida de Nueva York 
con dirección a Madrid, para ma
ñ a n a a las 2 (hora española) , por 
el vuelo íle la compañía "Iberia" 
l íneas a é r e a s de España , n ú m e 
ro 992. 

E l gobernante español se dirigió 
desde el aeropuerto a l "Hotel H i l -
toh" donde permanecerá descan
sando hasta que so persone de 

«nuevo en el aeródromo para to
mar el av ión hacia Madrid.-'- Ufe. 

DICE «CHE» GUEVARA 

«Los dirigentes de la revolución 
cubana no eran comunistas 

cuando se hicieron cargo del Poder» 
C o n f e r e n c i a e n K a m i o a 

t m ia 
reuoificacíAo 

Katanga 
ELISABÍL'IH VIT.T.F., 3. — Todos 

los üirigeiites del Norte de K a -
tanga participan accualmente en 
la conlerencia que se celeora en 
Kemixia' acore la reunlíicacicai. de 
efíta ptrovincia. 

E l senador Michel Kitenta defi
niendo au posic ión actrea de esta 
ciÜtstion deiante de los periodistas 
caaiílcó' tai conferencia como "oca
s ión única a los dirigentes del nor
te ae Katanga para buscar paz a 
las desgracias que sufre Katanga". 

Z A N C I B A R S E U N I R A A L A 
F E D E R A C I O N O R I E N T A L , 

A F R I C A N A 

N A I R O B I . 3, — Zancibar se uai 
rá a la Federación Oriental Afr i 
cana que actualmente co proi'ecta^ 
ha declarado el ministro de Asua-
tos Constitucionales de Kenia Tom 
Boya ante la Cámara de Repra-
gentantés. 

Ton Boya informó que un oro-
Vecto de constitución para esta 
Federación que agrupará a K e -
nia, Uganda y Tanganica será da-
da a conocer dentro de quince 
días y que una conferencia cons
titucional, a la que asist irán los 
reoresentantes de los países in 
teresados se celebrará » fines d« 
este mes o princioiois de sea-* 
tlembre. —• (Efe). 

L A H A B A N A , 3.—Ernesto "Che" 
Gnevara, ministro cubano de I n 
dustria y tercer hombre fuerte de 
la Cuba castrista, devlaró ayer que 
los dirigentes de la revo luc ión cu
bana no eran comunistas cuando 
se hicieron cargo del Poder. 

Esta declaración de Guevara 
contradice la que hito el 2 de di
ciembre de 1961 el primer ministro 
Fidel Castro, s egún la cual él mis
mo afirmó que era marxista cuan
do junto con otros estudiantes 
asal tó el' cuartel de Moneada el 26 
de julio de 1Q53. 

Guevara manifestó ante 58 estu
diantes norteamericanos, que han 
Ido a Cuba desafiando la orden del 
Departamento de Estado norte
americano de prohibir todo viaje 
a la Cuba castrista, que "no eran 
comunistas en aquellas fechas". — 
Efe. 

L O S E X I L A D O S P R E P A R A N 
N U E V O S D E S E M B A R C O S 

MIAMT (Florida), 3. — U n diri
gente cubano anticastrlsta, Carlos 
Bandín , ha declaraco que los co
mandos de exilados cubanos, es
pecializados en actos de sabotaje,, 
preparan nuevos desembarcos en 
Ouba para causar desórdenes in
ternos. S e ñ a l ó también en sus de
claraciones que su organ izac ión 
había conseguido desembarcar 50 
hombres- en tres de¿e.mbarcos lle
vados a cabo ©1 pasado e^de junio. 
Efe. 

E M P L E A N G A S E S P A R A M A T A R 
A L O S A N T I C A S T R I S T A S 
M I A M I , 3.— Refugiados cuba

nos alegan que tropas de la mili
cia castrista cubana; mandadas 
por oficiales soviét icos , han em
picado gases venenosos contra una 
numerosa partida de guerrilleros 
anticomunistas en la zona cen
tral de la Isla. 

Dieron muerte por e»te procuedi-
Bttiento a m á s de descintos hom
bres, mujeres y niños . 

Los refugiados, citando fuentes 

de la resistencia Interna contra 
el régimen de Fidel Castro^ han 
agregado que los milicianos uti
lizaron los gases en las cercanías 
de Manguito, provincia de Matan
zas, donde varios guerrilleros fue
ron sorprendidos en uaa cueva 
con varios de sus familiares. P a 
rece ser que el escondite fué des
cubierto por la delación de un trai
dor. Entonces los milicianos les 
rodearon y los oficiales soviét icos 
que los mandaban ordenaron el 
lanzamiento de granadas de- ga
ses. No se ha espeoificado la f«-
dha de este ataque. 

L o s refugiados han Informado 
así mismo quo los "instructores 
rusos " ordenaron el lanzamiento de 
granadas de gases venenosos con
tra partidas anticastristas en l a 
sierra de Escambray.— Efe . 

En Vietnam del Sur 
Emboscada contra 

los guerrilleros 
comunistas 

S A I G O N . 3 — U n a u n i d a d 
g u b e r n a m e n t a l de* l a g u a r d i a 
c i v i l de l V i e t n a m del S u r h a 
r e a l i z a d o c o n é x i t o u n a a m p l i a 
e m b o s c a d a c o n t r a u n e r u p o de 
guerr i l l ero3 c o m u n i s t a s m a 
tando a veint is iete guerr i l l eros 

V c a p t u r a n d o n u m e r o s a s a r 
m a s y pertrechos c e r c a de te, 
c i u d a d de T h a n g a unos c i e n 
to sesenta k i l ó m e t r o s a l s u r 
de l a c a p i t a l . 

L a s g u e r r i l l a s des truidas se 
cree p e r t e n e c e n a1 temido b a 
t a l l ó n de UJS c o m u n i s t a s del 
C o n g y f u e r o n s o r p r e n d i d a s 
por a g u a r d i a c iv i l c u a n d o se 
d e d i c a b a n a hos t igar los f a n -
cos de u n a s u n i d a d e s m i l i t a 
res q u e r e a l i z a n operac iones 
c o n t r a los rebeldes- ( E f e ) . 

T e m b l ó l a t i e r r a 
en C a s a b l a n c a 
C A S A B L A N C A , 3.— Una sacu

dida s í s m i c a se ha sentido esta 
m a ñ a n a en Mohamedia, es tac ión 
balnearia situada 20 kilómetros a l 
Norte de Casablanca. E l barrio 
portuario ha sido el m á s afectdo. 

E l centro mar í t imo señaló fuer
tes corrientes submarinas. 

No se tienen noticias de que se 
hayan producido daños . (Efe) 

E E G I S T R A D O , E N 
N O R T E A M E R I C A 

N U E V A Y O R K , 3.— E l s i s 
m ó g r a f o de l a U n i v e r s i d a d de 

F o r d h a m h a reg i s trado u n "for-
t í s i m o " terremoto e n ias p r i 
m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a de 
h o y , c u y o epicentro se e n c u e n 
t r a a u n o s 4-800 k i l ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a . — E f e 

S e g u í r e g r e s A 
a Roma 

R O M A . 3 ^ E l pres idente i ta 
l iano , S e g n i h a llegado hoy 
procedente de B o n n , d e s p u é s 
de h a b e r efectuado u n a v i s i t a 
of ic ial a l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
A l e m a n a , donde h a m a n t e n i d o 
c o n v e r s a c i o n e s c o n A d e n a u e r . 

- E f e -

D E S P E D I D O P O R L U E B K E 
Y A D E N A U E R 

B O N N . 3 — D e s p u é s de u n a 
v i s i t a of ic ia l de tres dias a la 
R e p ú b l i c a I t a l i a n a . A n t o n i o 
S e g n i , h a sal ido de B o n n esta 
m a ñ a n a , e n a v i ó n , c o n destino 
a R o m a . 

F u é desoedido en e l a e r o p u e r 
to por el Pres idente de l a R e 
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a ^ H e i n 
r i c h L u e b k e ; e l c a n c i l l e r Ade 
n a u e r ; el M i n i s t r o de A s u e t o s 
E x t e r i o r e s . G e r h a r d S c h r o e d e r 
y otros altos func ionar ios del 
G o b i e r n a a l e m á n . 

A n t e s de s u p a r t i d a , S e g n i 
se en tre tuvo unos instantes h a 
W a n d o c o n el C a n c i l l e r A d e 
n a u e r pero n o h izo n i n g u n a 
d e c l a r a c i ó n — E f e . 

Riada sin precedentes, en la 
de Pont de Suert 

c u e n c a 
(Viene de primera pág ina} 

« nueve. Se afirma que no h a h a 
bido v íc t imas . Han podido ponerse 
a salivo todos los habitantes a l 
Iperctatarse del peligro, abando
nando sus hogares. 

L a s pérdidas son grandes « n 
este sector, sobre todo en cabezas 

de ganado. 
L a s obras en construcción de l a 

piscifaciboría junto a Sen h a n que
dado totaimente Inundadas, a s í 
como el cercano edáíicio de l a 
Leñera Ribagoraana que aparece 
con parte de las paredes derriba
das. U n el interior del mismo 
ofrece un aspecto desolador. A 
pocos metros de distancia esta 
el puente sobre e l río Rifeagorza-
na, e l cual ha desaparecido com

pletamente y con é l cien metros 
de la carretera de Lérida a Pont 
de Suert. 

Por l a tarde aparecieron dos 
he l i cópteros socorristas pertene
cientes a l a 27 escuadrilla de sal
vamento de Oetafe (Madrid) que 
han recorrido l a cuenca del R i -
bagorzana para prestar ayuda s i 
era necesario. 

Junto a l a ben/tral de Senet loa 
obreros de l a misma vieron ano
che acampar e dos familias fran
cesas y se ignora la suerte que 
hayan podido correr, ya que esta 
m a ñ a n a no h a n sido vistas. Se 
desconoce s i t e n d r í a n tiempo de 
abandonar e l lugar donde acam
paron antes de que llegaran las 
aguas. 

B n l a s u b e s t a c i ó n de Vilaller e l 

t e d e l a ^ ^ . d e ^ g j 
Quedaron ú e & t r í l l 1 ^ e K * 
sostienen ¿ f S 2 ^ - a W 1 * 0 
c a b l e é 611 Pié s o s t e n i d ^ ^ 

E n cuanto a la ^ ^ 
™ . el Personal «les,, 
misma, compuesto T̂ T̂ 0 « e í 
* J * % h a quedad0 aSLtres W 
«Isuas. No se tiJn 0 Pd i», 
«stos h o m b r í , fc^S t 

«te l a central ha ¿ A 
tHia sábana b & c ^ V 6 ^ 
Que es una petlci^ a¿e «̂¿S 

L a s centrales de TSI8000̂. 
Suert Y S e n ? dpe5S0'Pomd, 
Antier, y ia <¿' A ^ r 1 ^ a i» 
fad P r ^ t í a ^ l ^ í 8 ^ 
trices. (Cifra) Mo, 

T r e s m u e r t o s p o r 
e l V A L L E 

Han quedado anegadas varias centraL 
Las comunicaciones están cortadas en varios puntos 

l a í D D D d a c i ó n , e n 
D E A R A N 

L E R I D A , 3. — L a s lluvias to
rrenciales han ocasionado e l desi-
bordamiento de algunos r íos y 
torrenteras en el Valle de A r á n . 
Parece ser que se hallan incomu
nicadas las colonias de seminaris
tas en algunas comarcas. Hasta 
ei momento no se conocen des
gracias personales, a u n q u e las 
pérd idas materiales parecen ser 
elevadas. —̂  Cifra . 

C E N T R A L E S I N U N D A D A S 

L E R I D A , 3. —<• L a tromba d é 
agua que ha descargado sobre el 
Val le de A r á n , ha afectado con 
m á s intensidad a la localidad de 
Ar-ties, pueblecito del valle, donde 
se han desprendido unas rocas <ie 
grandeg proporciones, que al caer 
han destrozado vina central. T a m 
b i é n se han inundado las centra
les de Bono, en Vile l ler y Pont 
de Suert. 

L a s comunicaciones están corta
das en varios puntos, y únicau 
mente se puede llegar al Valle de 
A r á n por Andorra y a través de 
territorio francés . 

S e g ú n parece y no ha podido 
confirmarse todavía , ha desapa
recido un matrimonio francés con 
un hijo. 

Sobre la ciudad de Lérida han 
pasado pfocedenteg de Zaragoza 
unos he l icópteros , que se dirigen 

/ a l lugar del suceso. 
E l gobernador civil, el presi

dente de la Diputac ión y otras 
autoridades han salido inmedia
tamente para la zona afectada.—-
Cifra. 

T R E S V I C T I M A S 

L E R I D A , 3.— A las seis y me
dia de l a tarde el Gobernador 
Civi l y Jefe provincial del Mo
vimiento, s e ñ o r Serrano Mon\alvo, 
so trasladó al lugar de l a c a t á s 
trofe utilizando uno de los dos 
he l icópteros de socorro. 

A las ocho de la tarde el se
ñ o r Montalvo, a c o m p a ñ a d o por 
otnas autoridades, ©alió en d i 
recc ión al Valle de Arán. 

Se confirma la muerte de una 
anoiana del pueblo de Artí es, Vadle 
de Arán, a s í como de un matri
monio francés que no ha sido 
t o d a v í a identificado. E n el pan
tano de Escales, flotan miles de 
troncos y enseres domés t i cos y 
varios c a d á v e r e s de animales des
ollados por l a fuerza de las aguas. 
(Ci fra) 

D E S A S A R E E N E L P U E B L O D E 
A R T I E S 

V A L L E D E AÍRANL (Lérida), 3.— 
U n a gra ntorroenta de agua que, 
al prolongarse toda la noche, ha 
ocasionado en el Municipio de Ar-
ties u n desastre y de menor impor
tancia en otros pueblos del Valle 
de Aran, así como oi> todas las-ca
rreteras, las cuales quedaron to
talmente cortadas con el resto de 
España. L o mismo ocurrió con las 
l íneas e léctricas y telefónicas. 

E l ' r ío B a l se ha desbordado al 
pasar por Arties, arrastrando do
ce edificios. U n a señora francesa 
que con su esposo e hijo pasa
ban las vacaciones en Arties, ¡al sa
lir a la calle, el alud de agua y 
barro la arrastró sin que hasta el 
momento haya podido ser rescata
da. Cincuenta personas han que
dado sin hogar y muchos edificios 
han sufrido d a ñ o s de importancia. 
E n cuanto a la agricultura, pue
den considerarse perdidos todos 
ios pastos, y se ignora la situa
c ión del ganado vacuno que se en
cuentra en la montaña . — Cifra, 

I N U N D A C I O N E N B A R B A S T R O 

B A R B A S T R O . 3. — Sobre las 
dos de esta madrugada, una rápi 
da e inesperada avenida del r ío 
Verro, afluente del Cinca, se ex-

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m&-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A bajo 
comercial, María, 125. 
Razón segundo piso. 
Ferrol 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. - F e r r o l 

M A Q U I N A S punto. 
Sistema italiano Ul
timos modelos. Mejo
res precios facilida
des. Rematadoras. P i 
cadoras sastrería. Bo-
binadoras. Impe r i o . 
Montera, 32. — Ma
drid 

MOTORA cuatro c a 
ballos. Carlos Prego. 
Club Náut ico Coru-
ña, o teléíono 23884. 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope
rario de sastrería. R a 
zón esta Administra
ción. — Ferrol . 

- I N T E R E S A conta
ble con experiencia 
para fábrica do gé 
neros dtí Punto. E s 
cribir a mano con 
amplios detalles. Re
serva para colocados. 
Dirigirse a M A P E R -
L A N en Boiro, 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 

z o n a ensanche, mo
d e r n a construcción, 
acogidos b o nificacío-
nes tributa ría a Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. - Santiago 

V E N T A de pisos y 
loca l e s comerciales. 
Sólida y e s m e r a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplías te
rrazas. Jalefac c 16 n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d « 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tribución dudante 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teijelro ( E s 
quina República Ar
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E N v i 
viendas zona ensan
cha, llave en mano 
Razón esta adminis
tración. Santiago. 

S E V E N D E casa en 
Castiñeiriño. Razón:. 
Casa Paz.—Santiago.^ 

V E N T A de la casa 
número 7 de Costa-
tanilla del Monte, l i 
bre. Razón Plaza de 
Abastos, 5 y 6 San
tiago. 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gippini. Castro 11.— 
Santiago 

V E N T A oasá, a es
trenar, libre, a o ni 

huerta. Razón: Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

- V E N D E S E a 200 
motros centro Negrei-
ra, casa con huerta, 
6 ferrados, cercada, 
muchos árboles fru
tales., agua en abun
dancia, poco dinero. 
Para informes Rome
ro Donallo, 3, Telé
fono^ 1467. Santiagxj. 

¿ Q U I E R E vender 
su casa? Roca, ga
rantía. Ebriedad. So
lamente Agencia Ro
ca. Ferrol . 

V E N D E S t E chalet 
en Lago (Valdoviño) , 
8 ferrados de tierra, 
frutales;, libre. Agen
cia Roca Ftrro l . 

V E N D E S E segundo 
piso, libre, dando dos 
calles amplio. Agen
cia Roca. Ferrol . 

V E N D E N S E dos' so
lares (Ensanche) . I n 
fórmese Agencia Ro
ca. Ferrol . 

V E N D E N S E cuatro^ 
ferrados tierra, libres, 
calle Juan Balás . I n 
fórmese Agencia Ro
ca. Ferrol . 

V E N D E N S E pisos 
libres, muy amplios. 
Infórmese A g e n cia 
Roca. Ferrol. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O Biblio
teca y taller encua
demación , sólo o se 
parado. Razón Libre
ría "Delta". Coruña, 
7 PerroL 

S E T R A S P A S A cor 
satería moderna. R ú a 
Nueva Santiago. 

tendió por la ciudad de Nort* . 
Sur y causó gran alarma a h í * 

y ° r del vecindario. £„ S I ' 
npa de tres cuartos ^ hora. ^ 
wvel de las aguas ^ b i ó 2 ' ¿ 
cinco metros, hecho q u e t 
registraba desde hace máí S 
cuarenta años. 06 

]>s a g u a s invadieron variai 
bftCanatre<fSHde hUerta ? al8unos2 hitantes de ios ca«erios disem^ 
dos tuvieron que huir precimta. 
damente para ponerse a »alvo 
Asimismo anegaron la^ vivienda! 
del centro de la población y del 
barrio del Ensanche. 

A las tres de la madrugada lai 
calles próximas a l río se hallabaa 
en estado de alarma y las auto, 
ridadeg lócale , habían adoptado 
las urgentes medidas de urgencia 
que reclamaban el desbordamien
to de ¡as aguas. 

Con la misma rapidez con qm 
se real izó la crecida, s» inició el 
descenso de lag aguas, que duró 
tres horas y el río, transcurrido 
este tiempo, volvió a su cauce 
normal. 

No ha habido desgracias perso. 
nales. 

Los daños materiales, tales co
mo huertas anegadas pérdidas di 
cosecha, animales domésticos aho. 
gados, arranque de postes, muros 
derrumbados, etc., se calculan, 
aproKimadamente, en un millóií 
de pesetas. — Alfil, 

El Dr. Ward 
falleció en la 
tarde de ayer 

(iVene de primera página} 
velado que él sabía que s^h de* 
clarado culpable, y, en consecuen-
cia decidió quitarse la vida «para 
burlar a los buitres», confome 
escribió a un amigo suyo. 

L a existencia de esta carta na 
sido revelada por su amigo No* 
Howard Jones, joven de 24 anos 
de edad, agente Publl.cltf 1 ° ' ^ 
cuyo apartamento tomo el ^ 
w í r d la dosis fatal de drogas que 

da muestras de su d e s e s g g 
ante su proceso y la PoSi;;;ado 
de ser condenado m u n j S 
qne todavía no había pronunaa 
do su veredicto. a nni 

L a carta va encabezada a 
querido Noel» y la ^ ' ^ ¿ s va-
mina, sin que incluya la ^ 
a . la mitad de gU tercera hoja, 
firma. „ ipnmiaie un 

Está escrita en un l™f*{oris 
tanto obscuro y. ^ " f , Tribi> 
antes de que el 1*™*° £ ¡ 3aW 
nal de ^ Criminal de Od 
le declarase culpable / e i o. 

^ « r d ^ i S " 

a n S o es v e r d a d e r a m e ^ ^ 
de lo que yo puedo ŝ po r ^ 
de horror tras <ba de a° 
la sala y en las . f , " f ^rosip* 

«No sólo es w f 0 * * de M 
la c a r t a - , «eS " f . ^ S T Preñe" 
dejarles que me atrapen, 
acabar yo c o n m i g o - W a r d ta. 

Como se sabe, el ^ d barbi-
mó una á f . s e ^ f ^ J y ^ 

^ u e n o t t a ta^e. ^ túricos, 
mente ha 

C O P A B A ' ¿ n r / e g 
ta millones de pesera^ ^ 

el importe ^ h f / ¿ ^ v ^ a a S 
dos en Córdoba ^ ^ / e p i * ^ 
mo consecuencia de ^ puetf 
peste porcina f g f e l * C 
m á s a l t a d o ^ a a o ^ 
blanco, donde ban ^ o c ^ ^ 
das dos mil c a b l a s 
ele^a a dos ^ n e s 

nalizada la ¿ T t e ^ r ^ ^ í 
la5 fra alcanza - V da en ' ^ 

superior a ^ ores injl KÍ!os, 
campanas a n * müion«s °e 
con más de eos ^ 
fué el primer pa^ 
E . P.) 
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Sus 
en 

del Obispo de Gerona, 
Dr. CARTAMA 

r e s t o s recibieron sepultura 
II crucero de la CATEDRAL 

mrovinciai y muiniciDal ba-_ Esta mañana se 
RUÍJ.-V , entierro de los 

josé Cartana 
la madrugada 

ciones provincial y iBUinicipal ba
jo mazas; Conse jó Provincial del 

¿tos morta l del 
doctor don 

S don Benjamín ae ^ ^ pr̂ r5e V i S seo de 
£ ) ^ Veziers. obispos 

Tarra -

terio * 
serrat 

Movimiento, ex minis/tro de E d u 
cación Nacional, don Joaquín Ruiz 
Giménez, y otras personalidades y 
representaciones. 

Figuraban también en el corte
jo el clero diocesano, superiores 
de las órdenes religiososas esta
blecidas en Gerona, profesores y 
aliumnos' del Seminario y Cabildo 
catedralicio, con hábitos de Coro. 

E l féretro fué llevado a hombros 
•por los párrocos de Gerona y el 
cortejo recorrió las calles de la 
parte antigua de la ciudad, para 

.i « í . w n oresidido dirigirse a la Catedral, ascendién-
civil estuvy^^^ r!nrnif dose ^ los 49 eacaiones qUe lle

van a la puerta principal de la 
Seo, en cuyo crucero recibieron a 
primeras horas de la tarde descan
so eterno los restos mortales del 
doctor Cartaña. 

E l Cardenal de Arriba y Castro 
ofició un solemne pontifical de 
•'corpore insepul'to', y durante to
da la m a ñ a n a se dijeron misas 
exequiales en la capilla ardiente.— 
Cifra. 

0^1 ^ í í a M al Ministro de 

¿ í f S o S S con te espora-

f e í d i e n t e ( l e j a _ e r i « d i c t ó n 

Pérez Jiménez 
adelgazó veinte kilos 

2 _ E l ex presidente 

se ' S d ó n í abatimiento 
guardando en s u ^ ^ reclu 
S S o L } u con ra la 

^ s T n b o y d o s P s e ' enfrentan 
un nuevo oroblema legal. 

TI Secretario norteamericano de 
¿ene hasta la g e d -

ik iurrcut^^ 
S i ó n venezolana v so.ha pro-
fluddo alguna especulación res-
S a que e s t a determinación 
S a ser adelantada hoy mismo 
S s de Que el Canciüer r-orte-
americano marche a Moscú. 

Pérez Jiménez permanece cons
tantemente acostado en su "amas-
tro sin aoenas probar .bocado y 
ha perdido más de vemte kilo» 
de peso desde que fue detemdo 
y encarcelado por la policía nor
teamericana. 

Hace c i n c o semanas _contraio 
matrimonio con una sobrina suya, 
llamado Margarita a quien é l de-

-(aja) — -«IO^JBH» BUTUIOU 

AoeHción del Papa 
«L'Osservatope 

Romano» modifica 
ei encabezamiento 
de una de 
sus secciones 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3.— 

A pet i c ión del Papa el periódico 
«L'Qservatore R o m a n o » h a mo
dificado ©1 encabezamiento de una 
de sus secciones, í a dedicada a 
las audiencias ly nombramientos. 

L a fórmula t rad ido í ia l «La san
tidad de nuestro Pontíf ice h a re
cibido en audiencia privada» h a 
sido sustituida por l a siguiente: 

E l Santo Padre h a recibido «te. . . 
(Efe) 

— t i M U N D O CN I A P L A T I N A J 

Ayer teniente coronel» hoy sacerdote misionero 

A N T O N I O Z A R A N D O N A j m e d a l l a m i l i t a r 

i n d i v i d u a l , o r d e n a d o s a c e r d o t e e n B u r g o s 
Ganó su condecoración como alférez de la Legión en el frente de Teruel 

'(Un reportaje Europa Press, 
por Juan José C A L L E J A , pa
r a E L C O R R E O G A L L E G O ) , 

L a s agencias acaban ' de divul
gar l a noticia ;de la ordenación 
sacerdotal del Padre Antonio Z a -
randona Landeras, Medalla Mil i
tar individual y, hasta hace poco, 
teniente coronel de Infantería . 

Quienes fueron sus compañeros 

El t u r i s m o h a d a d o n u e v a v i d a 

a l a s v i e j a s p i e d r a s d e B y b l o s 
La ciudad donde fué creado el alfabeto 

resurge después de siglos de miseria 

Don Antonio Zarandona Landeras. — (Foto 
de Armas y conocen bien de cerca 
l a trayectoria seguida por el nue-
vo misionero, saben que se trata 
de un caso de vocación extra
ordinaria. De conocida familia d» 
Castro Urdía les . aun<iue nacido en 
Burgos, «ste antiguo alférez pro
visional, oficial de l a Legión en 
la, guerra, y militar profesional 
después , de jó su destino en la 
Guardia Civi l de Fronteras, en 

Pamplona, trocando su uniforme 
militar por el traje talar en el 
Instituto Español de Misiones E x 
tranjeras de Burgos, Sucedía el 
23 de abri l de 1956. 

Nos lo contaba un camarero. E l 
úl t imo sorbo de whisky lo bebió 
en una sala burgalesa. E l militar 
de log ojos azules marchó al Se
minario a la m a ñ a n a siguiente. 
¿Fue la directa llamada de Dios 
lo que sintió, a l principio, como 
los «legidos , o quizá la misma na
tural predisposición de un hom
bre que hab ía visto abrazar, años 
atrás , el estado religioso a su ma« 
dre. viuda, y a sus dos herma-
nasj e » un convento de monjas 
clarisas en Cantalapiedra, provin
cia de Salamanca? 

—¿Cuál fue la razón que le mo
v ió a hacerse sacerdote-misione
ro? 

—Yo hubiera querido escribir 
algo, explicando el porqué de mi 
resolución, pero las cosas del Se
minario y de las Misiones son m á s 
importantes y todo lo d e m á s me 
parec ió que carec ía de interés . 
Desde luego mi decis ión se pro
dujo en forma natural y senciUa; 
sin complicaciones de nin g u n a 
c ías* 

—¿Lo pensó usted mucho? 
—Todo fue rápido. A travég de 

l a lectura de las revistas misio
nales que ca ían «n mis manos, 
sentí que l a labor del misionero 
abr ía ante mis ojos un ilimitado 
horizonte de esperanza y se des
pertó en mí espíritu un gran de
seo de hacer todo el bien posible, 
sobrenatural y terreno, a mis her
manos. 

S U M E D A L L A M I L I T A R 
I N D I V I D U A L 

—¿Le costó sacrificio el dejar 
su uniforme? 

— E n parte, sí. Dejé algo entra
ñable como es la Milicia y el mun
do, pero cogí una cosa mucho 
mejor, y la mano de Dio,s suple 
con creces lo que no alcanza la 
mía. Fue una terrible dificultad 
porque cuando uno ingresa en el 
Ejército y lleva largo:S años en él, 
parece que ya no puede cambiar. 

—¿Cuándo y cómo ganó la Me
dalla Militar? 

— E r a al íérez de la T e r c e r a 
Bandera de la * Leg ión en la 82 

E U R O P A P R E S S ) 
Divis ión que mandaba el gene
r a l Delgado Serrano. N u e s t r a 
fuerza se desplegaba en el frente 
de Teruel, aUá en Mayo de 1938, 
si la memoria no me falla. Nos 
or ientábamos hacia Mora de Ru" 
bielos en el avance hacia Gaste-
Uón. U n día recibí la orden de 

internarme, de noche, con mi-sec-
ción, en campo contrario. Había 
que desalojar a l adversario, muy 
superior en número , de uina po
s ic ión alta de valor estratégico. 
Presentaba s e r i a s dificultades, 
m á s tuvimos suerte, y a l coronar 
ese objetivo conseguimos el efec
to de sorpresa que ^1 mando pre
tendía . U n tiro me a lcanzó en el 
muslo derecho. 

—¿Qué opina de la guerra? 
—Vista del lado que pudiéramos 

l lamar positivo, se aprende a co
nocer y a convivir con la gente 
y a detectar el valor humano. E s 
una auténtica escuela de huma
nidades. 

D E L T O Q U E D E C O R N E T A A L 
SONIDO D E L A S C A M P A N A S 

— ¿ H a extrañado usted el cam
bio de vida? 

—Me adapté muy bien. Y o com
paro, en cierto sentido, l a vida en 
el Seminario con la que l levé «n 
l a Academia de Transformación 
de Infantería . E l concepto de l a 
obediencia y de la disciplina son 
a n á l o g o s en ambos lugares. L o 
único que cambia aquí €n las l la 
madas es l a corneta por la cam
pana. 

—¿Le resultó mortifica n t e la 
obediencia religiosa? 

— E l mayor méri to es adaptar
se a lo que Dios quiere de cada 
uno en cada momento, o lo que 
es lo mismo, a lo que el Superior 
—su representante— quiere de ca
da « n o . E s mucho m á s seguro 
obedecer qué m a n d a r . E l que 
obedece acierta siempre, como se 
dice en «1 Ejército. 

— ¿ S u mayor aspiración espiri
tual? 

—Ser un instrumento eficaz de 
Dios y de la Iglesia. 

—¿Tiene deseos de entrar ya en 

l ínea , en el gran frente misio
nero? 

—Desde que uno ingresa en «1 
Seminario, comienza la acc ión . 
Somos fuerzas de retaguardia que 

BBiund Jas ujud soraBJBdaad sou 
de extrema vanguardia con las 
armas del estudio, de l a oración, 
del sacrificio y de la obediencia. 
Estamos en una época en que im
pera el criterio propio, en que 1» 
gente no sabe o no quiere obede
cer al superior. 

P U N T O S C O M U N E S D E L S O L 
D A D O Y D E L M I S I O N E R O 

—¿Cree que su condición de 
viejo soldado le ayudará en la l a 
bor de ""somero? 

— E l soldado y el misionero tie
nen muohos puntos comunes. ÜL 
ambos se l'es exige combativida 1, 
ardimiento, celo, cumplimiento del 
deber hasta el úl t imo sacrificio. 
Sin embargo en las Misiones la 
acc ión nada vale si no vá acom
pañada y garantizada por una 
profunda vida interior. 

—¿Dónde espera -ser destinado 
a Misiones? 

—Espero que el a ñ o próx imo 
sea destinado a tierras de misión. 
E l lugar no importa. Lo mismo 
puede ser al San Jorge, en Co
lombia, que a Guatemala, a Cos
ta Rica, a Rhodesia, a Mozambi
que, a l Japón.. . Lo importante es 
llevar el Evangelio y la caridad 
de hermanos, cayendo si es pre
ciso, en el empeño, como cuatro 
compañeros que hemos perdido en 
cstos años . 

—¿Qué sensac ión exper imentó 
usted ei día de su ordenación y 
de su primera niisa? 

—De anonadamiento, a l verme, 
en la Consagración como suspen
dido entre la tierra y «1 cíe lo , por 
log mér i tos de Jesucristo. 

Más de cuatrocientas mil hectáreas 
se sembraron de maíz 

La región de mayor producción fué Galicia 
Escribe Rafael S E G U R A , un 
reportaje Europa Press para 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Y a se conocen los resultados de
finitivos de la campaña del maíz 
en el año agrícola 1962-63. L a su
perficie sembrada fué de u n a s 
430.000 hectáreas, inferior en un 
cuatro ñor ciento a al de] año an-
terior. pero superior en un tré in 
ta por ciento a la superficie me-

día del decenio de 1940-50 E l sesen
ta y uno por ciento de la super
ficie total fué cultivada en secano, 
mientras que el treinta y nuevo 
por ciento restante lo fué en re
gadío. 

E i maíz es un cutlivo que se 
extiende por el área de todas las 
provincias. L a mayor superficie 
correspondió a Galicia, región en 
la o ü e predomina el cultivo en 
secano; las mayores superficies en 
regadío correspondieron a Levanta 
y Aragón mientras que las ma
yores superficies provinciales fue-
ron las de las cuatro provincias 
gallegas, además de las de Ovie
do. Valencia y Sevilla. 

R E N D I M I E N T O P O R 
H E C T A R E A S 

Los rendimientos por hectárea 
fueron de 14,5 quintales métr icos 
en secano v de 32.3 en regadío. 
E l rendimiento en r e g a d í o se 
mantuvo al mismo nivel que el 
año anterior, mientras que en se
cano fué inferior en unos cuatro 
quintales métricos a causa de las 
baias experimentadas en algunas 
provincias cantábricas, sohg^ todo 
en Oviedo y Pontevedra, a causa 
de la falta de lluvias. Los mayo
res rendimientos medios en seca
no fueron obtenidos en Santan
der. Coruña, Vizcaya y Guipúzcoa, 
con más de 20 quintales métr icos 
por hectárea, mientras los mayo
res rendimientos en regadío se re
gistraron en Valencia, con más de 
50 quintales métricos, seguida de 
Pontevedra. Salamanca. Barcelona 
y Baleares, con más de cuarenta. 

P R O D U C C I O N T O T A L . M A S D E 
N U E V E M I L L O N E S D E 

K I L O S 

L a producc ión total de maíz al

canzó los 9,2 millones de quima• 
les métricos, inferior en un ca
torce por ciento a la de la cam
paña pasada. Sin embargo esóa 
producción representa un aumento 
d<» un ochenta y cinco por ciento 
respecto a la producción media del 
decenio 1940-50. L a región de ma
yor producción fué Galicia coa 
m á s de tres millones de quintalea 
métricos, seguida de Levante y 
Aragón, E n cuanto a zonas de ám 
bito provincial la de un mayor 
rendimiento fueron las de Coru
ña, Pontevedra y Valencia, cott 
más de un mil lón de quinta es 
métricos cada una. De esta pro
ducción total, unos dosciencos mil 
quintales métricos serán dedicados 
a semillas mientras que la in
dustria v el consumo humano ab 
sorberán una cantidad superior a l 
mi l lón y medio de quintales nié-. 
trieos. E l resto, como es lógico, 
será destinado a piensos. 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Press, 
C O R R E O 

rece Iniciarse una nueva etapa 
gracias al turlf.mo. 

Hacia el a ñ o 4000 antes de Cris
to, Byblos fué el gran centro co
mercial y religoso del Oriente Me
dio. Eclipsó a ias dos grandes-ciu
dades fenicias Tiro y Sidón. De 
Byblos se llevaron los egipcios la 

£ r sus m o i r ' e X r nasta nosotros 

& e n t o ^ a S S c a n que los mo-
^fos co J Byblos conside-

e ^ L h para Europa p p e m para E L * 
- G A L L E G O . 

^ l o s ' ^ S S , ^ la tradición, 
m S , 5 en ^ m u e ñ a 

ciudad del JSL-f ia más vIeía 
«f6 ello hava <wi Pu,ecl'e que so-*madera para la construcción de sus' 

colosales proyectos, así como gran
des cantidades de cobre proceden
tes del Cáucaso. A este período de 
prosperidad siguió en Byblos otro, 
de varios siglos, de oaida vertical, 
hasta que en el siglo X I I I recu
pera algo de su fama e infiden
cia. 

Los cruzados aprovecharon sa 
excélente localización y reavivaron 
práct icamente la extinguida vida 
de la ciudad. -Reconstruyeron la 
bahía y fortificaron la zona. E i 
"tráfico militar" de los cruzados 
l levó a Byblos trabajo y comercio. 

Después de las Cruzadas comen
zó el segundo descenso hacia le ol
vido. E l éxodo se impuso y los po
cos habitantes que quedaron arras-
traron una vida miseraíble, vlvien-
do exdiuslTfcraente de la pesca. Las 

«consta es rÍU<las' Pero ^ que 
11135 antigS m í ! Su puerto es el 

* a disfrutó t n-qufza ^ Que un 

ruinas que rodean Byblos hac ían 
imposible otra forma de vida. 

U N F U T U R O P R O M E T E D O R 
G R A C I A S A L T U R I S M O 

Pero ahora el destino Ha inter
venido otra vez en-el resurgir de 
la ciudad. L a proximidad de Bei
rut —menos de una hora en co
che por la carretera de la costa— 
lleva a Byblos a cientos de visi
tantes, de turistas, que desean ren
dir tributo a la historia. 

Como consecuencia de esta inci
piente prosperidad, más pesqueros 
salen más veces al día para procu
rar un mayor acopio con que satis
facer a la manutención de los vi
sitantes. E l sobrante empieza a in
dustrializarse y hoy existe un pe
queño comercio que de ja . sus be
neficios a esta moribunda comu
nidad. 

Las ruinas, largamente miradas 
por los habitantes como infran
queable obstáculo a su subsisten
cia, son ahora prometedora espe
ranza para su prosperidad gracias 
al turiismo. 

LOS REYES DE BELGICA, EN E S P A Ñ A 

muertos en 
un accidente de 
ferrocarril, 

ontevideo en 
M O N T E V I D E O , 2.— Un acciden

te ferroviario. se ha producido es
ta' noche a 11 kilómetros de Mon
tevideo resultando 20 personas 
muertas y 70 heridas, según los 
primeros cálculos. 

Un tren de viajeros por error 
al parecer se introdu-jo por una 
v ía secundaria utilizada exclusiva
mente para e l servicio de una fá
brica de superfosfatos. 
Dos vagones descarrilaron y que

daron destrozados. (EJfe). 

F U E N T B R i R A B I A . — Para pasar su acostumbrado veraneo en Za rauz, llegaron al aeropuerto de 
FuenterraJbía los Soberanos bel gas, Balduíno y Fabioía. L a Reina Fabiola sonríe en ei interior del 

*' coche camino de la playa guipuzcoana. — Foto E U R O P A . P R E S S ) 
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m m m 

S A N T O R A L 
¡ D O M I N G O . 4 D E A G O S T O 

S a n t o s D o m i n g o de G u z m á n . 
fundador; A r i s t a r c o , E u í r o n i o , 
A g a b i o , obispos; P e r p e t u a . T e r 
tuUano. ob-; Eteuter io . G r o t a -
so, m á r t i r e s . 

S a l e «1 S o l a las 5,15 
S e pone a las 19,27 

L U N E S . 5 D E A G O S T O 

N u e s t r a S e ñ o r a de las Nie
ves- S a n t o s E m i g d i o , obispo; 
E u s i g n i o , C a n í i d i a n o , S ó b e l o , 
Oant id io . A f r a , m á r t i r e s . 

S a l e el So l a las 5.16 
S e pone a las 19,26 
L u n a l l ena a las 9,31 

CUPON DE CIEGOS 
E n el sorteo ce lebrado a y e r 

r e s u l t ó premiado el n ú m - 010 

PROGRAMA 
D E LA T V 

S O B R E M E S A 
2,15 Carta ae ajuste. 
2*30 E l día x<leil Señor. Emis ión 

religiosa dirigida por don 
Salvador Muñor Iglesias. 

3'00 Telecronloa. E l reportaje 
más interesante de la se
mana. 

3'10 Noiiciero de hoy. 
3'30 Buenas tardes con música . 

Torrebruno será el pre
sentador de este espacio, 
realizado por Gustavo 
Pérez Pulg. 

3*45 Bronco. Telefilm de largo 
metraje. 

4'45 Cierre. 

I N F A N T I L . 

- 5'45 Carta de ajuste. 
ffOO Fiesta con nosotros, por 

Herta Frankel , Gustavo 
Re, Luis Pruneda y Juan 
Viñas . 

7'30 F ina l del programa toían-
tJi 

N O C H E 

7'30 Presentación. 
7'32 Los Fllnstones. ReleílJm ú e 

dibujos animados. 
8'00 Domingo, edición extra. 

Reportaje en conexión 
con Eurovlslón. 

8'30 Los paracaidistas. 
9'00 Cita ccn el humor. 
9'S0 Pantalla deportiva. Acon

tecimientos de actualidad 
en el mundo del deporte. 

lO'OO Escala en Hl -F l . 
10'30 Ses ión de noche. 
12'30 Los toros. Comentarlos tau

rinos por Manuel Loza
no Sevilla. 

12,15 Telediarlo. Edic ión doml-
^nical. 

medianoche. Mo
ni usi cal. Medlta-

12'35 Versos a 
mentó 
ción. 

12'45 Cierre. 

P R O G R A M A P A R A E L L U N E S 

S O B R E M E S A 

2,00: Carta de ajuste 
2,15: Presentación 
2,17: E l cine 
2,30: Panorama 

2,45: Plaza de España 
3,00: Telediariq 
3,25: L a novela del lunes: E l 

retrato. 
4,35: F ina l de programa 

N O C H E 

7,45: Carta de ajuste 
8,00: Presentación 
8,02: E l Sheriff, nueva s e r i e 

de telefillms, por Henry 
Ponda 

8,30: Estilo 
9,-25: Raportaje deportivo 

9,25: E l tiempo -
9,30: Telediario 
9,45: Fiesta brava 

10 00: Mi hijo y yo 
10,30: Amigos del limes. Ivonne 

de Cario 
11,30: Telediario 
11,45: Marfcham 
12,15: Versos a media nodie. Mo

mento musical y medita
c ión 

12,30: Cierre. 

I m H el \É$ 
ñ las lis le 
fifeioMe la 
B í i M EiM 

O V I E D O , 3. (8 tarde) -— A l 
gunos relevos de l a m i n a " M a 
ría L u i s a " y del pozo " S o r r i e 
go", de la c u e n c a de L a n g r e o , 
no h a n rendido t r a b a j o d u r a n 
te s u t u r n o -

T a m b i é n h a n rendido m u y 
escasamente los mineros de l po 
zo " F o n d ó n " - E n e l resto de l a s 
explotaciones m i n e r a s de é s t a 
c u e n c a cont inua , s i n o tras v a 
r iac iones , l a m i s m a s i t u a c i ó n 
anter ior . 

E n las C u e n c a s del C a u d a l 
v del A l l e r se h a r e a n u d a d o el 
t r a b a j o e n ^ m i n a s de F i g a -
redo y t a m b i é n e n las de H u 
l l e r a E s p a ñ o l a - — C i f r a . 

Spencer Traoy, 
restablecido 

IrOG A N G E L E S . 3.—i Tras haber 
pennanedido interaliado « n 11 ^ 
hospital do esta ciudad desde el 
d ía 18 de julio el veterano actor 
Sflpenoer Tracy , que sufrió una 
fuerte congest ión pulmonar h a 
sido dado de alta «completamen
te recuperado». E l actor qu« cuen
ta sesenta v tres a ñ o s de edad. 
Sal ió del hospital por su propio 
pie y a c o m p a ñ a d o de s u her
mano. (Efe) 

E l 

Q I N F O R M A C I O N N A C I O N A L J 

D r . O c h o a : P r o f e s o r H o n o r a r i o d e l a 
7 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e S a n t i a g o 
Constituciónt en Compostcla, de la Sociedad 

de Bioquímicos Españoles 
Capítulo de sucesos 

la 

Un c a m i ó n se p r e c i p i t ó 
contra una c a s a y c a u s ó 

muerte a cuatro n i ñ o s y 
heridas graves a una mujer 

PAJklPLONAi 3.— Cuatro n iños 
han resultado muertos y una m u 
jer herida grave en un accidenta 
de carretera ocurrido é s ta maña-i 
na en el ki lómetro 79 de la de 
Paanplona a Zaragoza, en térmi
no de la vi l la de Arguedas. 

E l camión M. 6 1 . m de Trana-i 
portes USA, de Pamplona; condu
cido ¡por liisdio Arteta Iturbide,; 
vecino de esta ciudad, a causa de 
la rotura do la dirección; se reci-
pitó contra una casa í u n t o a la 
que había un grupo de niños. F a -
liocieron instantáneamente los her
manos María Pilar y R a m ó n Do
mínguez Bronte, Je sús Sáenz AkH 
gría y Angel María Bronte Bien-
zcubas, los cuatro entr^ los siete y 
diez años , y herida grave María 
Baños Ochoa, 

E l juzgado instruye diligencias. 
Cftfra, 

M A T R I M O N I O F R A N C E S H E R I 
DO E N A C C I D E N T E D E 

C A R R E T E R A 

VIIJLÍAFRANCA D E O R I A . 8. 
U n matrimonio francés ha resul
tado con lesiones gravís imas a l 
despistarse el automóvi l en quo 
viajaban y caer desde una altura 
de seis metros. 

E l coche, conducido por su pro
pietario René Jean Garrate y el 
que le acomipañaba BU (eisposa 
Cristina de Garrate, a l entrar en 
un puente sufrió un despiste y 
cayó a una d<a las márgenes del 
río Oria desde una altura de seis 
metros, pero sin llegar a l agua. 
E l vehículo quedó destrozado 
y se incendió a los pocos mo
mentos. L a violencia del gol
pe fue tal que los dos ocupan-
tea del automóvi l , salieron despe
didos a gran distancia y sufrie
ron grav í s imas lesionesu Fueron 
trasladados a Beasain s ingrosa-
dos en el Sanatorio de San Miguel. 
Los esposos se dirigían a pasar 
sua vacaiciones a Portugal. Proce
dían de Toulouse.— Cifra. 

P O L I C I A A R M A D A M U E R T O E N 
A C C I D E N T E D E C A R R E T E R A 

M A L A G A , 3.— Manuel Baena 
Castro, de Fuente Vaquero, G r a 
nada, guardia de la Policía Arma
da ha muerto en accidento de mo
tocicleta a l estrellarse la máqui 

na que conducía contra una fur
goneta.— Cifra. 

M U E R T O P O R U N R A Y O 

C I U D A D R E A L , 3.— Comuni-i 
can do Piedrabuona, que a causa 
de una fort ís lma tormenta se han 
producido <*S.ños en las huerta» 
y el arbolado. 

U n rayo ocasionó la muerte a l 
vecino Brígido Collado Ortega que 
trabajaba en una huerta a, orillas 
del río Bultaque.— Cifra, 

D O S L A B R A D O R E S 
F U L M I N A D O S 

T E R U E L , 3.— Doa labradores 
h a n muerto fulminados por sen-
tíos rayos durante una tormenta, 
con gran puto eléctrico, que des
cargó ayer en esta pronvincia.— 
(Cifra) 

N U M E R O S O S H E R I D O S A L 
C H O C A R U N A U T O B U S C O N 

U N C A M I O N 
M A L A G A , 3,— U n autobús de 

la l ínea de viajeros de Torremo-
linos y u n c a m i ó n de carga ciio-
oaron en las cercanías del ae
ropuerto y en el accidente re
sultaron cuatro personas con he
ridas graves, una con lesiones de 
pronóst ico reservado y unas 20, 
leves. 

E l choque se produjo al pa
recer al pretender el camión ade-
lantar a un motocarro que iba 
hacia Torremolinos, en cuyo ins
tante, el autolbús se precipitó so
bre el camión. 

Desde el momento en que se 
produjo el choque v mientras eran 
retirados los heridos, se produjo 
en la carretera un embotellamien
to que duró m á s de una hona. 

A l lugar del suceso acudieron 
rápidamente fuerzas de óflden p ú 
blico y autoridades. (Cifra) 

P U S O F I N V A S U V I D A 

V I G O . 3 .— A bordo del pes
quero " R u f i n a G a r c í a " y en l a 
p r o p i a s a l a de m á q u i n a s , puso 
f in a s u v i d a a h o r c á n d o s e , el 
m a q u i n i s t a del barco E u q e n i o 
V ü a s Ñ o r e s de 58 a ñ o s t d o m i 
c i l iado e n M a r í n . — C i f r a 

LA BOLSA 

Se in ic ia el fortalecimiento 
de los cambios 

M A D R I D , 3. — (Del redactr financiero Ce la Agenda Cifra). 
Ha recuperado la Bolsa, al comenzar el mes ae agosto el nivel ael 

31 de diciembre Indice, 100, que i iabía superado largamente en el mes1 
de letrero y perdido desde el 20 de mayo. E n la semana bursátil que 
tennli.a, el nivei general oficial de ia Bolsa, de Madrkl, ü a pasado de 
96-99 a 100,74, con un aumento de -}-1,15. 

Se Inicia el íorta lec lmlento de los cambios, de los valores de divi
dendo, al mediar el mes de julio, y marca una paata decidida la 
ses ión inicial de esta samana, que termina con cambios nvuiy firmes, 
en lo¿ sectores bancarlos, elóatrlco, y quíimloo, en el que la recupera
ción es muy notable. L a s discretas ganancias puede decirse que se ñ a n 
extendido a todos los sectores, Inclusive a los que se caracterizan por 
su ecustante retroceder. E n nuestro cuadro figura el a z a durante la 
¿emarra de 24 valores, la baja só lo de 4 y la repetición de 1. 

E l ímpetu inicial, del mes de agosto, hace esperar que se cont inué 
la trayecitcria de1 firmeza con moderación. 

¡Los fondos públicots1 acusan firmeza y en esa l ínea están, en ge
neral, los valores restantes de renta fija. 

E l negocio, en conjunto, de la semana ha sido bueno; para la épo
ca est val de vacaciones, en que nos encontramos; en lotaT, 75.865.850 
pesetas nominales, de la que 42.726.850 correspondieron a las acciones; 
17.191(00, a las obligaciones, y 15.946.000, a ios erectos públicos. 

E l memorándum, acerca de la reforma fiscal, asi como de cuyo Un 
prin^pal de simplificar el sistema tributario informamos oportuna
mente la semana pasada, es objeto de a t enc ión preferente en los me
dios fiiiancieros. S u texto perfilado será hecho público después del 9 
del (orriente mes, cuando decida sobre él el Consejo de Ministros, que 
ya lo conoce. Entre tanto parece que contendrá la s istematización y la 
unkiad a través de concepto unitario de la impos ic ión sobre la renta 
y una nueva configuración de los' impuestos generales, que, al pare
cer, ce agruparán así: Impuesto sobre la renta de las persinas físicas, 
impuesto soibre la renta de las sociedades e impuesto sobre la renta de 
Jas mcesiones. Y desaparecerán los impuestos de Derechos Reales, 
timare, gastos y valores mobiliarios. Los indirectos serán limitados a 
las veLtas, al lujo y a otros especiales que graven, aniculos como el 
tabaco y la gasolina. Se aspira, como ya decíamos, a una mayor justi
cia distributiva; a que recaigan con mayor fuerza sobre los contri
buyentes de mejor fortuna, y como t a m b i é n decíamos, a su equipara
c ión ccn los sistemas europeos; con virtud a un mayor interés de 
atracc ión para los capitales extranjeros. 

/Viene de primera página) 
s íntes i s de las p r o t e í i a s específ i
cas, distintas en cada especie bio
lóg ica . L a transmis ión se cumple 
por intermedio de la» llamadas 
m o l é c u l a s de ác ido ribonucleico 
(RNA) «mensajero», muy pareci-
do químicamente al D N A pero 
con un azúcar distinto (D-ribosa); 
y l a base uracilo ( ü ) en lugar da 
l a timina. 

Los tripletas del RNA-mensaje-
ro son complementarios de los 
tripletes del DNA. A completa 
con U y C con G, T con A. 

E l R N A - m se fija sobre sus sul>-
part ícu las especializadas del cito
plasmas llamadas ribosomas, for
madas a su vez por piroteínag y 
otra clase de R N A a partes igua
les. 

E n estas condicione^ el ((molde» 
formado por el R N A mensajero 
recibe s^s tripletes a otros triple-
tes, también complementarios de 
otra tercer especie de R N A : el 
R N A - S (s-soluble). Existen 20 es
pecies distintas de R N A - S . Cada 
una de ellas se combina específi
camente con cada uno de los 20 
aminoác idos conocidos. Los ami
noác idos son las pieza,, funda
mentales de Que e s t á n constituidas 
todas las prote ínas . Cuando las 
m o l é c u l a s de R N A - S se dirigen a 
los distintos tripletes del mensa
jero portan consigo, en el otro 
extremo de l a molécula , otra mo, 
l écu la del aminoác ido , a l que l i 
gan especí f icamente . De esta ma
nera se alinean alrededor del 
ribosoma u n a secuencia de dis
tintos a m i n o á c i d o s y dicha se
cuencia «s tá naturalmente deter
minada por l a secuencia previa 
determinada por el R N A - N , é s te 
a su vez, como hemos dicho antes, 
por l a secuencia primaria o de
terminante del D N A n u c j e a r . 
Igualmente todos los aminoác idos 
alineados «e ligan entre s í pop 
enlaces químicos y constituyen un 
rosario l ineal de aminoác idos que 
es l a prote ína propiamente dicha, 
l a cual se desprende del riboso
m a para integrarse en el funcio
nalismo emular. E l ribosoma que
da asi vacante para recibir nue
vos mensajes y proceder a l a 
s íntes is de nuevas m o l é c u l a s pro
teicas. 

Los trabajos del D r . Ochoa y 
su grupo de New Y o r k han repro
ducido todos estos mecanismos en 
el tubo de ensayo usando extrac
tos celulares. L a parte clave en 
estos - estudio^ ha sido el empleo 
del enzima pol inucleót ido fosfo-

ri lasa, previamente d e s c ubierta 
por el D r . Ochoa en 1955 y que 
le val ió el Premio Nobel de Me
dicina en 1959. Dicho enzima per
mite la s íntes i s «in vitro» de R N A -
M con el cual puede relativa
mente predeterminarse a voluntad 
l a proporción de bases hucleot í -
dicas a ñ a d i d a s a l enzima; la se
cuencia o mensaje que determi
nase los a m i n o á c i d o s de l a pro
te ína que vaya fabricarse. 

Por medio de este sistema ha 
podido esclarecerse la estructura 
de log tripletes correspondientes 
a los 20 aminoác idos conocidos en 
l a naturaleza. Este trabajo consti
tuye uno de los capí tu los m á s 
brillantes y fundamentales de to
da l a historia de la Bio logía . 

L a magistral lecc ión del profe
sor Severo Ochoa fué ilustrada 
con diapositivas demostrativas de 
los trascendentales resultados a l 
canzados en las investigaciones 
por él realizadas. 

Prolongados aplausos de l a nu
merosa concurrencia que abarro
taba el Paraninfo premiaron tan 
brillante disertac ión. 

P A L A B R A S D E L D E C A N O D E 
M E D I C I N A . 

S e g u i daments el Prof. Novo 
González Decano de ia Facultad de 
Medicina pronunció las siguientes 
palabras: «Alto honor me depa
ran las circuusxancías a l tener que 
presentar a l Uiausvro a i i^roieáor 
Ocnoa como nuevo Claustral en 
su canoaa ü e rtoiesor .tionorano 
de esta .e acuitad de iviedicma, Pe
lo nunca como noy 'senuna ei se
so ae esie paesxo represeniatiVO, 
si no me Uimtase a pronunciar 
unas pa^aPras muy prevés •—eso 
¡5+. uenas ae entusiasmo— que deá-
cusan io menos posioie de xa so 
iemuuaad ae este acto. ¿& nonru-
t;vo a i presentar a un nuevo Pro
fesor nacer enerencia a su «cu-
rncuiuu vitae». xa comprenderán 
QUft esto es bien supemuo auio 
la gran figura numana del profe
sor ucnoa y ante su jaoor cien
tífica que todos tenemos preserite 
Pero quizá deba expucarse ei por 
qué la .tacuiUad de Meoicina ae 
bantiago tomo este acuerdo uná
nime a propuesta de ¿u Decano 
entonces nuestro actual Héctor 
Magnifico ei Proiesor .fcenevem. 

Que una Facultad de iviedicina 
española o no española quiera te 
ner en su cuadro de honor a l Pro
fesor Ochoa, a nadie le extraña-
rá; pero la Facultad no sintió 
nunca esa ansiedad, obligación o 
pretensión ante otras grandes fi
guras de la M e d i c i n a mundial. 
Tampoco fué sólo la emoción y or
gullo de conocer el triunfo de un 
médico español y un español tan 
cercano, un asturiano. 

Hasta ahora só o otros dos pro 
fesores honorarios el igió nuestra 
Facultad: el Prof. Hoffmann, de 
Eriburgo, recientemente desapare
cido, v el profesor Hernani de 
Oporto, prestigiosos maestros que 
ejercieron aquí su docencia í¿r 
mativa con varios cursillos y lec
ciones, y formaron disc ípulos y 
mantuvieron permanente contacto 
co nnosotros. 

E s que la Facultad de Mecidina 
de Santiago tuvo la fina sensibi.-. 
lidad para percibir desde el pri> 
mer momento que el Premio No
bel concedido a l Prof. S e v e r o 
Ochoa sonaría como un aldabona -
zo en el ámbito nacional y que 
Ochoa será para muchas geneia, 
clones lo que fué Canal para lal 
juventud estudiosa española: una; 
permanente lecc ión y est ímulo. 

E l magisterio de Ochoa en la' 
Universidad e s p a ñ o l a será as í 
siempre permanente y para la de 
Santiago, en c u y o Distrito esta 
Luaxca —unido a nosotros por ge 
neraciones de universitarios aqu í 
formados y por un secular cami
no de dolor y esperanza a veces, 
de cultura y de fe siempre— sera 
un honor inalienable asignarle ese 
nombramiento. También con la es
peranza de que esa cercanía no 
sólo geográfica sino también del 
corazón, contando con la bondad 
v la sensibilidad de todo verda
dero sabio, viniese alguna vez a 
profesar personalmente. 

Eso fué nuestro atrevido ruego, 
hoy atendido, esa fué nuestra grao 
esperanza hov colmada. Tened la 
seguridad, Prof. Ochoa, q u e de 
vuestra generosa conces ión queda, 
rá algo m á s que agradecimiento, 
quedará imborrable impronta de 
vuestra magistral l ecc ión y pre 
sencia en esta Universida. un d ía 
de víctor que no olv idará nunca. 

Finalizadas sus pa'abras ei pro
fesor Novo González procedió a la 
investidura del doctor Octioa como 
Profesor Honorario de la Facultad 
de Medicina. Elste momento fué 
acogido con grandes aplausos de 
todos los astlentes, entregándole 
a cont inuación el Rector el per
gamino que le acredita dicho nom
bramiento. 

Agredidas a 
cucliilladas, varias 
mujeres en 

nesa de cuarenti a-muier ^ 
f i l a b a S d a t a e f os 
e n u n marque ¿ ¿ ^ banco 
V i e n a recibió . V P . tCent^ Z 
p u ñ a l a d a en i l e í ^ u S 

ia espalda. por l \ a atacó 
mas s e V a ^ ^ n t o S 

r icucnstancias de Tarca las 
y ¿ m v e d a d d ^ ^ i ó a 

H a c e tres días u S r l ^ 0 -
tudiante n o r t e a m * e t 
a tacada ix)r ^ 

V i e n a y recibió s t t l f n ^ 
I * * . a m a b ^ f n h ^ 
de j u m o una a P r i í i L 1 mes 
jante se P r o d u ? en I f ^ 

R e c i ñ e de la 4 ^ . ^ 

y emblemas os ha recibid „ 
-. P A L A B R A S DÍEÍL R E C T O R ^ K ^ ^ 

E l Rector de la Universidad. L l o f r P̂IT1'̂  Jiraél̂  
profesor Echeverri, pronunció unas R a n + i á ^ ^ n , ^ ? .la Presencia' 
palabras, señalando que la vida c>amiago del M i m . ^ , 

progreso de la Bioquímica en E s 
p a ñ a . ¡ | v'i 1 

Finalmente dedicó unas pala
bras de agradecimiento al1 Carde
na l Arzobispo doctoc Quiroga Pa
lacios, por las frases que dedicó a 
la R e u n i ó n con motivo de la ofren
da . presentada al Apóstol Santia
go, haciendo constar asimismo su 
agradecimiento al Rector y Claus
tro de la Universidad de Santiago, 
per las atenciones dispensadas en 
todo momento, que facilitaron la 
marcha de estas jornadas de tra
bajo. 

académica ofrece sius fases de vita
lidad las unas suaves y atractivas, 
si bien en otras ocasiones puede 
ofrecerlas de preocupación y de 
inquietud; unas y otras tratamos 
de situarlas en justo equilibrio pa
r a que el discurrir de la Institu
c ión Universitaria siga el ritmo 
que precisa para su acertado des
arrollo. 

"Entre los actos que discurren 
suaves, llenos de armonía y de cor
dialidad así como de respeto, está 
el que hoy celebramos en honor 
del profesor Severo Ochoa. 

"Hace años ocurrió en la Cien
cia Universal uno de los hechos 
que le dieron mayor realeo a la 
icienoia española; y a que su eco 
transoendió a los ¡más apartados 
lugares. Me refioro a la conce-. 
s ión del Premio Nobel de Medici
na a nuestro ilustre compañero 
el Prof. Ochoa. 

del Mküstro ¿ 7 ^ 
cion Nacional, p r o f ^ / L ^ ' 
mayo, profundo investiga^ hTa' 
lia que se deja sentir I n t Bnt 

^ MINISTRO D E EDUC^CTOM 
N A C I O N A L CERítO EL ACTO^ 

Cerró el acto eí Minkfm A 
Educación Nacional, p S r ^ 
Tamay^ con breves y ¿ L S * 
Í a ; f ñ . e n > m glosó S S 
cluaones de esta n Reunón ^ 
Bioquímicos Españoes, de las 
de^aca la constitución de la S 

"Los hombnes —añadió— como 
los pueblos, no siempre son due
ños de sus destinos y las fetíhas 
no pueden considerarse como fi-> 
jas. Vuestros doseos de caminar 
Ihaoia Compostela, así como los 

A cont inuac ión el profesor J i - nwstros de recibirnos, no se hacían 

I N T E R V E N I C I O N D E L P R O F E 
S O R J I M E N E Z D I A Z 

roénez Díaz, director del Instituto 
de Investigaciones Clínicas y Me
dicas de Madrid, dedicó unas pala
bras llenas de entusiasmo y emo
ción, para glosar la trascendencia 
de esta n Reun ión de Bioquími
cos, expresando en primer lugar su 
gran satisfacción por haber parti
cipado activamente en estas jor
nadas de trabajo el Ministro de 
Educac ión Nacional, profesor L o r a 
Tamayo, director del Instituto de 
Química de Madrid. A l mismo 
tiempo hizo constar que su mayor 
alegría la const i tuía el' haber po
dido observar la calidad científica 
de las conferencias pronuncíladas 
por -figuras' tan destacadas en Bio
química, así como también el es» 
fuerzo realizado por jóvenes inves
tigadores que presentaron comuni
caciones de alto relieve ciéntífico. 

Resal tó de forma elocuente la 
magistral conferencia del profesor 
Ochoa, nuestro Premio Nobel, se
ña lando que ella constituye un 
profundo estudio de la Bioquímica, 
realizado con el mayor rigor cien
tífico en su laboratorio de la Uni 
versidad de New Y O Í % que nos ha 
permitido conocer resultados de 
versidadde New York, y que nos ha 
Biología. Destacó también la gran 
personalidad científica del profe
sor Leloir, y d e m á s conferencian
tes. 

Asimismo hizo constar su entu
siasmo por haber quedado consti
tuida, precisamente en Santiago, 
con motivo de esta I I Reunión, la 
Sociedad de Bioquímicos Españo
les, bajo la presidencia del profe
sor Sois y como Secretaría, el doc
tor J . R . Villanueva, que costitu-
ye un importante paso para el 

realidad hasta que por fin l legó 
el día envuelto por el ambiente 
de estas Reuniones Científicas que 
hecieron que los actos celebrados 
de una y otra índole constituyan 
una fectoa brillante, inoívidab!)B, 
que quedará grabada en el Libro 
de Oro de nuestra Universidad con 
la claridad y precisión con que 
quedó su nomibre. 

" Y a puede pensar el Prof. Ochoa 
la fuerza evocadora de esta so
lemne Eosión. Serán muchas las 
ideas que fluirán a vuestra ima-
g-inación en estos momentos. Qui
zá os tranquilice el pensar que 
muóhas fluyen también a mi es
píritu, siendo la base de esa fuer
za evocadora de que os hablaba 
y que también con el apoyo de 
la idea sobro la necesidad de que 
el alma universitaria palpite, co
mo lo hace ahora, en la tranqui
lidad de esta jornada llena de be
lleza y fuerte de recuerdos para 
el mañana. 

"Vosotros, Profesor Ochoa, co
nocéis muchos secretos de la Bio
química; las investigaciones sobre 
la s íntes is biológica d-a los poli-
nucleótidos ribonucléicos os val ió 
la concesión del Premio Nobel, 
pero sois humano y sois humilde, 
siendo vuestra peregrinación a 
Compostela para predicar la ver
dad científica, otra bella lección 
que acabamos de escuchar sobre 
la clave genética", siendo las in
vestigaciones que la forzaron base 
de muchas esperanzas. 

" E s natural que en este acto aca
démico sujeto a ritos precisos y 
definidos, dirija unas palabras a 
vosotros, investigadores y estudio
sos de la bujq'uímica. L a Univer
sidad, engalanada con reposteros 

ciedad de Bloquiimicos Español^ 
Agradeció a la Universidad rf9 

Santiago las facilidades m m £ 
nadas a esta Jornada Científica 
. / p á l m e n t e , y en su calidad <¿ 
Ministro de Educación Nacional 
destaco la alta personalidad den-
tífica del profesor Ochoa, indlcán. 
doe que España le estaba eterna
mente agradecida y veía con la 
mayor admiración los progresos 
por él alcanzados esperándole 
siempre con los brazos abiertos. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

R E C E P C I O N E N HONOR DEL 
D R . OCHOA. E N LA CORIUHA 

L A C O R U N A ' 3 . — A prima 
hora de la noche se ha celebrado 
en el salón de actos del Palado 
Municipal una solemne recej.ión 
en honor del ilustre doctor' don 
Severo Ochoa, Premio Nobel de 
Medicina de 1959, quien llegó a 
esta ciudad procedente de Santia
go, donde asistió al Curso de Bio
químicos. Le acompañaban el doc
tor don Carlos Jiménez Díaz y 
otros eminentes médicos, así como 
el Rector de la Universidad, don 
Angel Jorge Echeverri. fl 

E n el Áyuntamienfo se encon
traban todas las autoridades coru
ñesas, Acadenva d? Medicina y 
representaciones de la clase médi
ca coruñesa, así como numeroso 
público. E l acalde accidental señor 
Pérez Cepeda prommeió unas pa
labras para destaedf la perjonali-
dad médica y humana del doctor 
Ochoa; a continuación, el recreta-
rio de la Academia de Medicina 
dió lectura al acuerdo adoptado 
por la misma por el que se le 
nombra académico de honor. Le 
fué impuesta la Medalla por el 
doctor Echeverri y seguidamente 
el doctor Ochoa hizo uso de la 
palabra aludiendo el tema que 
viene consagrando sus actividades 
de investigación. Al concluir el 
doctor Ochoa fué muy apaudido. 
Acto seguido sostuvo un camwo 
de impresionas con ios médiecs co
ruñeses. , 

Después de las diez de la noene 
sal ió en viaje hacia Santiago pa
ra continuar mañana con curec-
ción a Madnd y a Astunas.-C"". 

Mensaje del Min i s t ro de 
Marina al pueblo de Ceuta 
GRATITUD POR EL HOMENAJE DE LA 

CIUDAD A LA ARMADA 
C E U T A , 3.— E l Ministro de Ma

rina h a dirigido al pueblo de Ceu
ta un mensaje en el que agradeoe 
el homenaje que esta ciudad r in-
d a la Marina de Guerra espa
ñola . E l texto del documento dice 
as í : 

«No puedo d e j a r de comu-
caros m i pesar por no p o d e r 
estar en estos momentos entre 
vosotros para recoger en persona 
e' car iñoso homenaje que hoy, 
día de la Excelsa Patrona de esa 
singular ciudad ofrece el noble 
pueblo de Ceuta a la Marina de 
Guerra española . 

Pesar siento, sí, por no poder 
vivir entre los ceutíes estas horas; 
pero alegría inmensa también por 
comprobar que la perla e spaño la 
del Estrecho comprende y sabe 
lo que la Marina de Guerra de 
España representa para ella. Y 
po • eso, porque lo comprende y 
lo sabe, se lo agradece y pro
clama. 

Y o recibo e s t e homenaje en 
nombre de la Marina y a mi vez 
en ofrezcio su agradecimiento; 
pero para hacer honor a la ver
dad y destacar la realidad de la 
alegría que tan trascendental acon
tecimiento merece, qufierlo que 
sepa el pueblo de Ceuta que aigra-
dezco el homenaje de hoy por el 

valor simibólico que tiene, pero que vuestra Patrona, yir̂  
mi reconocimiento carece de l í 
mite, puesto que tengo concien
cia plena de que quiaá s in sa
berlo vosotros mismos, el home
naje que Ceuta rinde a la Marina 
do Guerra es perenne, his tór ico 
y de incalculabde valor. 

E s gloria para l a Marina tener 
a Ceuta en el centro del punto 
de comunicaciones m á s frecuen
tado del mundo. E s gloria para 
la Marina ver a Ceuta firme en

de Afri
c a " De "poco P ^ f ^ ^ E x -
palatoras para ensalzar a w 
celsa Señora, y P l a n t ó 
fivz cantar sus a l a b a i s 
sus propios f 0 ^ r o 0 ¿ s i ¿ . ^ 
dejar, en e^a _ g r a n j a al pue. -primero, ai ^ 
pedir dos cosas, ' siempra 

Ceuta, que tenga s 
abierto 
ble de Ceuta, que el ca-
abierto su templo y íácu ^ 
mino hacia el < ^ a " " ascen^r 
gen, para que 
has1 
TO I 

densa el pasado y el presente de"Jg^ rogar > María o ^ " ^ . 

TO navegar se acogen ^ = ^ 
. Z a i , . vuestr<^Puerto^tvjsiI1,a 

de Africa que tenga la Humanidad; es gloria para la 
Marina recordar la historia de 
esta plaza, escrita por este pue
blo v comprobar lo mucho que 
España "y lo& españoles le de
ben; es gloria, en fin, para la 
Marina, saber que puede contar 
con Ceuta, para cumplir, en bien 
de l a 'Pa tr ia y de sus hijos, las 
difíciles misiones que tiene en
comendadas. 

Pero este continuo homenaje 
de Ceuta a la Maríma, que se 
exterioriza ahora s imból icamente , 
t-ene m u o h ó m á s valor para nos
otros por haber sido el pueblo de 
Ceuta oon su Alcalde, quien lo 
ofrezca, precisamente hoy, día en 

que se celebra l a festividad de 

puestos sus divmos ¿ f ú l i c a s 
escuchar 7. * ieI i*f £ r r * ^ 
de los marinos á e ^ g a n t e s ^ 
ñoles y de ^ S a r S d 6 0 ^ 
mundo entero, t f . ^ e s i e ^ f 
rra española e?tó . Jde este m0' 
pe.ro rauoho mas des* ta y 
mentó, en . deuda c o ^ de ^ 
con sus hijos. E n ret0. EO 
bleza acepta ^ ío P ^ i o n ¿ 
su nombre y en í ^ s0 
ofrezco, c u t í e s n u ^ ^ ^ o 
sa Presencia en ^ tas 
que debemos ^ ^ m ^ J í X 
labras: Ceuta PO. ^ 
Marina por Ceuta £ ^ r a n t ó 
ñ a ! ¡Viva Franco! ^ 
Nieto Antunez». ^ n i a ' 
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REFLECTORES Y C A N A L E J A S * V U i — ea Q U I N T A 

I v o n n e d e C a r i o c a m b i ó d e « H O B B Y » 

A n t e s l o e r a n l a s j o y a s ; a h o r a ^ s u s h i j o s 
C o b r a r á d i e z mi l d ó l a r e s p o r i ^ | 
c a n t a r t r e s n o c h e s e n M a d r i d 
S u s p e l í c u l a s , l a m i t a d , d e l 
O e s t e ; e l r e s t o , o r i e n t a l e s 

Por Jaime Peñafiel 
Ivonne de Cario, la mujer que conquistó el Oeste a g-olpe de rifl^i 

acaba do conquistar Madrid a golpe de corazón. Todos conocíamos a« 
una Ivonne de Cario a veces dulce.y otras agresiva, siempre encantado-» 
r a . Pero cinematográfica. E n camibio ignorábamos la Ivonne de Carloi 
anádre de dos diablillos: Braice y Michael, de cinco y siete años, rea-» 
pectivamonte. Desconocíamos una Ivonne de Cario abnegada, llena del 
amor y de sacrificio hacia un hombre, Morgan su marido, salvado dai 
la muerte y de la locura por esta mujer que ahora está en Madrid. 

la muchacha, Rosemary Dexter iiene dieciocho pimpantes 
T b:en aprovechados años. De madre birmana, ha nacido en 
Inehterra y hace sus primeras armas en «1 cine con la película 
italiana «Omicron», que se rueda actualmente en Roma, En rea
lidad, su papel es pequeñito y sólo permanece unas minutos en 
«scena, pero, para ella, representa todo un mundo que se lia 
abierto inesperadamente a su belleza y a sus posibilidades. 

La mano que sostiene el cigarrillo entre los dedos tiembla 
todavía ur poco ante el objetivo, mientras sus ojos, negros y 
rasgados, parecen mirar a una rosada lejanía de contratos, de 
películas y de abrigos de visón. Su,s posibilidades como actriz 
están centradas en su rostro moreno, en su flequillo oscuro, y 
tn vna simple palabra que resume toda su persona: guapa. 
l?na belleza que inspira piropos hasta el árbol donde se apoya, 
al suave y cortado césped y a todo bicho viviente sobre 1» 
tierra. 

Guapa de solemnidad y sin discusión, con e83- expresión un 
tanto misteriosa y enigmática «u su mirada, con el gesto tran
quilo con que levanta la cabeza. Con su rostro moderno, de cua
drada mandíbula y pómulos altos, como un desafío a la tan 
cacareada belleza clásica: «¡A ver quién se atreve a, llamarme 
teaS». 

—Mi marido fué un famoso cam^ 
ipeón olímpico de salto. Por sud 
condiciones físicas le gustaba do-t 
blar a actores amigots nuestros eni 
(patpeles difíciles y peligrosos. "S 
doblando a uno en "La conquistai 
del Oeste", un tren le arrolló am-< 
iputándole una pisrna. Estuvo ai 
tpunto de perder la vida. 

PHL/IOUIxA. PARA SU ESPOSO 

Fuá ¡hace unos meses. Hoy Ivon-í 
na da Cario ha iniciado una jiriai 
por Europa acompañada de susi 
hijos. 

—Aparta de su ostado, a mi ma-t 
irldo no le gusta andar de un sitid 
¡para otro. Prefiere esiperarnos eni 
casa. t 
Pero para que su esposo partícipei 

da la felicidad que este primer via-i 
je smpone para los niños, Ivonnei 
compró en Nueva York una cáma-J 
ra tomavistas para filmar el viajei 

—Quiero hacer una película lot 
más completa posible de todo lot 
que nuestros hijos visiten. Mi ma-* 
rido disfrutará mucho cuando lai 
v»-a. 

Era emotivo ver a Ivonne, de Car
io tomando con enorme cariño laa 
correrías de sus traviesos peque-t 
ños por las calles do Madrid y eí 
fabuloso decorado que a pocos kin 
lómetros de Madrid, en las Mata5< 
ha levantado una productora ame
ricana para el rodaje de una pea 
líenla sobre la historia de Roma. 

L a vida sentimental de la bella 
y famosa estrella es un ejemplo eni 
la Meca del cine. Sus hijos son el 
fruto da un solo y dichoso matrln 
monio que permanece completan 
mente al margen de los -íscánda-* 

R O L F B L O C K u n « g e n e r a l » i n g l é s 
q u e q u i s i e r a s e r « s a r g e n t o » 

De r e p r é s e n l a u f e d e l e l a s a a d o r d e c i n e 
Tiene asoecto de general inglés 

o de sargento de granaderos de 
ja rema. Físicamente Se parece a 
uavid Niven y a Melvyn Dougla<i. 
bu nombre tiene resonancia de 
Pistolazo; Kolf Block. 

Es elegante, distinguido. Su edad 
L í f u n maduro 
ŝruo cuede encarnar a un viê o 

Kenerai retirado que a un D. Juaa 
eLfa,eStr0 tlemD0- Sus cabellos. 
emm" ezatl a blanquear. Precisa-
2 ¡LD% d0^e le gusta a !aS 

Komery es una nota coqueta y se-
col nf1'51110 tiemD0- En fin- es. como dlna un jovencita de la 
un h L ^ ' U,n hombre interesante. UV°m¿fe de clase. 

«oif Block es un actor, inglés. 
t̂ H no desde siemore. Mi en-
cíStaí" 61 Clne fué casual- ^ 

«USTED ES EL CORONEL QUH 
y NECESITO» 

tQaan0rtlCUetlta su historia, la hi3. 
^oreseLm/^0*16 y flemático 
til. entante de una fábrica tex, 

S'eiSre ^ ,üvoiesión. me v e i a 
iar con,;^ la ob-igación d^ via. 

DSaTente Dor el extran. 
atando e' !i a Roma' 
señor 1 mel haU deJ h^el uu 
^ usted acercó v dijo: 
^ b u s ^ 0 ^ ! inglés que yo 
^ ^ a c T t i e m o S " ffil Pelíc*,a 
tQí. 

u 
Que 

aciuei Qia nació un nuevo ac-. 
V ' ^ r de más de 40 añcsi 

brL-I feñt í^1^ de una' mineVd 
Ce' ^ m * X m á 0 ha^a entoti. 

fuTüe'es>>. con walter 
-^eroDnrÍmera PelíCa-as qu 

oanel d 
.una serie de 

encar-n?ba el nL ^ yo memore 
?és:. d.e ™ « ¿ r a l in-
umDol)> v otr° enc.la ^dia», «Ro-

f K?é ^ creearL&l le ^ smcoro 
^ aunque^ ^ ^ n 6 ^ ^ rme mP l? ^ue a mi rea-

Holf Blook — {Foto EUROPA PRESS). 

> en la que vo 
ñ o ' ^ ^ S r a n a d ^ ^ de un sar-
hv • - ••:'rP 1 o f ^ D.esde Pequen 

^ ' ^ S «CARDO 
causado, eoa 

voz muy alta y musical. Sus mo 
dales son distinguidos. Como k-s 
de un lord inglés. 

—También reDresentado ea 
el cine varias veces la figura de 
Un lord y la de un embajador. 
Pero yo no quiero encasillarme. 

—Alearte de un sargento de gra-
nadaros ¿qué figura gustaría 
llevar a la pantalla?. 
_ —La del Rey Ricardo. 

La labor artística de este hom
bre que hace unos años era un 
representante textil no sólo se ha 

limitado al cine. En su haber hay 
muchas horas de vuelo en ia Ta-
levisión americana. 

—Durante una larga etapa pre
sentaba unos programas en los aua 
hacía de pirata, el Pirata Mate. 
Tuvieron mucho éxito entre el pú
blico dft los Estados Unidos. 

La ilusión de Mr. Rolf Block 
sería la de trabajar en España, 
país y gentes que él ama entra
ñablemente. 

—Este es mi tercer viaje a Ma
drid. Nunca mO canso de volver. 

JAIME PEÑAFIEL 

los de la mayoría de las gentea 
del cine. 

—¿Lo extraña? —me pregunta. 
—Mo sorprende —le contesto. 
Sonríe. Profundamente orgullosal 

y halagada. 
—En Hollywood e s t a felicidadi 

matrimonial no es imposiMe, pcroi 
no es corriente. 

—¿ Cuántas películas interpreMi 
hasta ahora? 

—'Unas cincuenta. 
—(De ellas ¿cuántas del Oeste? ; 
—'La mitad. Las otras veinticin-/ 

co han sido casi todas orientalesi 
Hasta el punto de que cuando en 
los Estados Unidos se habla de laa 
naciónos que componen Oriente, la» 
génte dice: ". . .T todos los países 
de Ivonne de Cario". 

P R I F L E " , SU MEJOR INTER
PRETACION 

—De las del Oeste ¿cuál ég a sui 
juicio la mtojor? 

—'La que me abrió las puertas dei 
la fama: "Rifle". 

—¿Y de las orientales? 
—'"Salomé". 
Los pequeños siguen atemtámcn-i 

te nuestra entrevista. Michael, quer 
tiene un revólver en la mano,, mei 

, amenaza constantemente. 
¿Qué opinan sus hijos de lasi 

películas de su madre? 
—'No le dan iroportancia. 
—Te equivocas, mamá —saltaj 

Brace, el pequeño genio de cincot 
años—• te queremos mucho en lasi 
películas. 

Un boso premia esta gentil de
mostración de cariño. 

—¿Qué le gustaría Intenpretap 
en el cine que no haya hecho 

—Me gustaría ser monja. Es un 
papel que envidiamos la mayoría 
de las estrellas. 

—¿Por qué? 
—Puede que sea porque en el 

fondo admiramos a esas mujeres 
de vida tan distinta a la nuestra. 

Ivonne de Cario cantará en Ma
drid. En una elegante sala de 
fiestas. Este es el motivo de su 
viaje. 

—¿Qu«S cobrará? 
—Diez mil dólares por tres no

ches. Poco menos que en Las 
Vegas. 

—¿Le gustaría trabajar en Es
paña? 

—Todo Hollywood está de aouér-
do que la atuténica mecal del cine 
está hoy en España. 

—/.Cuál es su hobbv? 
—Arates eran las joyas. Ahora 

estas joyas son mis hijos. 

«EUROPA PRESS» 

Ivonne de Cario oon sus dos hijos.— (Foto Europa Press) 

i s a s i n f a n t i l e s e n e l c i n e 
L o s n i ñ o s g i j o n e s e s a c u d e n a v e r s u s p e l í c u l a s 
Los film de acción e históricos, los que más le interesan 

Por María Rosa GARRIDO 
"Los niños han tenido que vivir 

en España de las sobras de la me
sa de les mayores. Vamos a pre
pararles -ahora su propia comida", 
ha dicho don José María García 

Allí se han visto películas para 
todos los públicos. Películas para 
niñós-niños. Películas para jovenci-
tos y películas para papás. Las hu
bo, yo oí los comentarios, que ni 

Escudero, refiriéndose a la urgente los papás más respetables y 
necesidad de un cine iníantil en 
España. 

Por fin los niños de Gijón han 
tenido su propia merienda. Una 
merienda sencilla, a su gusto, com
puesta de pan y chocolate unas 
veces, y otras, la mayoría, merien
da indigesta, fuerte, inasequible a 
sus pequeños estómagos. 

Las películas exhibidas en este 
Primer Certamen de Cine-TV In
fantil de esta ciudad, han recogi
do, es cierto, lo más nuevo en ar-

barbudos lograban descifrar el ar
gumento, tan envuelto estaba en 
fantasía... 

MAS L I S T O S D E L O Q U E S E 
C R E E 

Allí hemos comprendido muchos, 
que les niños son espectadores de 
cine a veces más agudos que los 
padres. Esta afirmación, por su
puesto, tiene tase firme sólo cuan
do el argumento de la película 
está envuelta en el Celofán bri-

gumentos y maduro en técnica del liante de la fantasía o el ensueño. 
cine infantil de quince países en 
donde este tipo de cine es realidad 
desde hace años. Pero es cierto 
también que hacer una película 
para niños es más difícil de lo que 
en general se cree, y a esta razón 
debe obedecer el que las películas 
proyectadas en Gijón no han sido 
en su totalidad los filmes que so
ñábamos para esos menudos espec
tadores, que cada día, y como si 
estuvieran en fiestas, han llenado 
las salas de cine de la Universidad 
Laboral y María Cristina. 

Not ic iar io c i n e m a t o g r á f i c o 

r t a d p a r a e y 
HOLLYWOOD. — La actriz ci-

nematográfica S h i r l e y MacLal-
ne acaba de comprometerse a fil
mar una nueva comedia paia los 
productores Hal Wallis y Joseph 
Hazen. con quienes mantenía un 
largo c o n t r a t o . Ella ha dicho: 
«Después dft esta película, estoy 
libre». 

RITA HAYWORTH, ALBACEA 
DE SU HIJA 

LOS ANGELES. — La suma de 
30.000 dólares» concedida como 
arreglo en el pleito entablado en 
París contra el conductor del co; 
che en que murió Ali Khan, así 
como la herencia que éste mis; 
mo dejó a su hija Yasmina será 
administrada por su madre, Rita 
Hayworth. Yasmina t i e n e trece 
años de edad. Cuando cumpla la 
mavoríq de edad pasará al pleno 
disfrute de la herencia. 

ROMINA POWER. ACTRIZ 

ROMA. — Romina Power, hila 
del fallecido Tyrone Power y de 
la actriz Linda Christian, hará su 
debut en el cine con ia película 
«Capitán Silbain», en la que tra; 
baja con su madre. Se filmará 
en la capital italiana. 

AVA GADNER Y DEBORAH 
KERR A MEJICO 

MEJICO. — Ava Gadner y De-
borah Kerr rodarán en Méjico una 
película. «La noche de la Iguana» 
de la que ambas son protagonis

tas, en el 
tiembre. 

próximo mes de sep 

Algunos entendieron las películ 
las o supieron eliminar las pegas 
que las enturbiaban mejor que 
sus padres. 

—Pero ¿no 1c entiendes abuelo?, 
oí decir al niño pecoso. Es que te 
has empeñado en que esta Caperu-
cita es la misma del cuento que ú 
me contabas, y ésta es distinta... 

Y aquel otro, que a voz en gri
to y sin recato nos explicaba con 
su media lengua el argumento de 
otra película checoslovaca sin do
blar. 

—Papá, de ver en cuento se me 
escapa alguna palabra... 

Todavía recuerdo la cara de 
susto de todos y la contestación rá
pida del padre. 

—Pues tienes suerte hijo. A tí 
se te escapan algunas palabras y 
a mí todas.,. 

L A A C C I O N L E S P R I V A 

Las que más gustaron a los ni
ños' fueron las películas de acción, 

de aventuras. Una acción descom
plicada, clara, más por imágenes 

que por diálogos. Con este tipo 
de pelicuas hemos visto el brido 
de la emoción en los ojos de los 
ohiquillos y la risa fresca, espon
tánea cuando el bueno ganaba... 
: Las basadas en cuentos o narra
ciones históricas han seguido en 
esta escala de interés a aquéllas. 
(En tercer lugar, muy.en tercer lu
gar, las llenas de chistes "de maye-
res" a que tan inclinados somos 
los españoles Las demasiado fan-

• tásticas, poéticas con muchos va
lores artísticos, pero lentas en su 
ejecución. 

' F A L T O U N J U R A D O I N F A N T I L 
Sin lugar a dudas en el Primer 

Certamen de Cine Infantil faltó un 
jurado compuesto por niños. 

Es muy natural y disculpable que 
así ocurriese puesto que la expe
riencia en ese campo es nu'a pa
ra todos, pero creo que es un fallo 
del Certamen remediable en el fu
turo. 

Hubiera sido curioso y aleccio
nador conocer las reacciones de 
los pequeños ante su cine, y no 
a salto de mata como lo hicimos 
algunos. Y hubiera sido interesan
te también contrastar la opinión 
de los críticos maduros con la es
pontánea opinión de los críticos 
pequeños. 

No podemos olvidar que preten
demos hacer cine para ellos y no 
como ocurre con los febeos y tre
nes eléctricos que el juguete pa
rece estar hecho para que se di-
( vierta papá y nada más que! 
papá. En este tipo de cine la batu
ta la llevan los niños. Es lógico 
que sus gustos, opiniones y deseos, 
estén por encima de la seriedad 
solemne de otro tipo de jurados. 

LUCIA Y SOFIA, SINONIMOS 

ROMA. — Sofía Loven ha re
cibido ya 17 cartas que le han 
enviado madres admiradoras su 
vas. para comunicarle que han 
bautizado con el nombre de Lu. 
ella a sus hijas recién nacidas. 
Lucila es el personaje que mcor 
pora la actriz italiana en la pe 
líenla «La Caída del Imperio Ro
mano», cuyo rodaje ha terminado 
hace varias semanas. 

«PRI PIANIN» PARA 
SAMUEL BRONSTON 

MADRID. — E l Premio Primi 
Pianin del XIV Festival Interna
cional de películas Documentales 
de Venecia, ha sido otorgado al 
cortometraje de Samuel Bronston 
«El Camino Real». El film lleva 
a la pantalla la historia de Fray 
Junípero Serra, mallorquín, fun
dador de las Misiones de Califor
nia levantadas a lo largo de la 
ruta costera que va desde San 
Diego a San Francisco. 

«LA BUENA SOPA» 

CANNES — Se rueda en esta 
ciudad la película «La bonne Sou-
pe» (La buena sopa), bajo la di
rección de Robert Thomas, según 
la obra de Felicien Marcean Sus 
intérpretes principales son Anníe 
Giradot. Marie Bell. Raymond Pe-
Hegrin y Sacha Dintel. 

Del campot sus noticias 

Exoortacion 
MADRID. — Hasta el 16 de Ju

nio último han sido exportados 
13.393.422 kilos de diversas conser
vas vegetales, -siendo los princi
pales países compradores Franci» 
e Inglaterra. 

C E N T R O D E E X P O S I C I O N 
A G R I C O L A P E R M A N E N T E , 

LONDRES. — La Royal Showtu, 
la gran exposición agrícola de 
Gran Bretaña que cuenta ciento 
quince años, ha organizado su úl
tima Exposición, por vez primera 
en un solar permanente. El prepa
rarla costó 2L0.000 libras esterli
nas. Veintitrés hectáreas han «ido 
dedicadas a terreno para demos
traciones técnicas 

S E G U I R A E L R A C I O N A M I E N T O 
D E P A T A T A S E N L A ZONA 

A L E M A N A O R I E N T A L 

BERLIN OESTE. — Después de 
veinticinco años siguen sin cum
plirse las esperanzas de los alema-
malíes de ia zona soviética de no 
•necesitar cartillas de racionamien
to para la adouislclón de natatas 
de invierno. 

s e r v a s 
C R E D I T O A L O S A G R I C U L T O R 

R E S D E L U G O 

DUGO. — El Banco de Crédito 
Agrícola ha puesto a la disposl̂  
ción de la Caja de Ahorros de 
Lugo veinte millones de pesetas 
para la concesión de préstamos a 
los agricultores y ganadero;» dei 
la provincia. Con este préstamo íe 
alcanza la cifra de 130 millones de 
pesetas los concedidos en un plazo 
ligeramente superior al año. 

M A D U R A C I O N Dft- LA 
CO/VT/BOL/1DA 

' T A , 

LONDRES. — Se lia descubieito 
un método que permite retrasar J« 
maduración de la fruta. Errante 
unos experimentos se hizo pas&r 
una pequeña cantidad de gas cíe 
etileno sobre la fruta no madur* 
para ver si era posible acelerar ei 
proceso de maduración. Lo que 
ocurrió fué que, en vez de acele
rarlo se detuvo. R descobrídor es 
el doctor Mapson, que proyecta 
nuevos experimento*. Ei método 
puede tener grandes consecuencia,1? 
para los cultivadOTea y para los 

distribuidoras. 
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I m p o s i c i ó n d e l a M e d a l l a 
d e C o n s e j e r o d e H o n o r d e l 
C . S . I . C . a l P r o f . B a t u e c a s 

Momento en que el Ministro de Educación Nacional Impone la insignia del Consejo de Investiga
ciones Científicas al profesor Batuecas, acto celebrado ayer en el Salón del Rectorado (Foto Moncho) 

Ayer, en el Rectorado de 

V I D A R E L I G I O S A 

S a g r a d a s O r d e n e s ^ e n 
S a n M a r t í n P i n a r i o 
Hoy. a las ocho y media de 

»a m a ñ a n a , en la iglesia de S a n 
Mart ín Pinario. dará comienzo 
la solemne ceremonia de orde
nac ión de dos diáconos y 38 
presbíteros-

Oficiará el Obispo Auxiliar 
doctor Nóvoa Fuente 

E n la iglesia parroquial de 
Puentedeume .también en la 
m a ñ a n a de hoy S u Eminencia 
Reverendís ima el Cardenal doc 
tor Quiroga Palacios, ordenará 
de presbíteros a cuatro alum
nos del Seminario Conciliar de 
ComposteJa. 

P A R R O C O D E L A Z O l j k D E L ' 
S A R R E 

•Se encuentra en Compostela 
el sacerdote Petrus Mohr. pá
rroco de la zona del Sarre 

D e s e m p e ñ a la feligresía de 
Santiago que cuenta con sie
te mil vecinos 

Cumpl imentó al Cardenal. , 
con quien cambió impresiones 
en relación con el proyecto de 
traer a Santiago en el Año 
Santo una perigrinacdón de 

su parroquia, realizando las 
etapas a pie y por ferrocarril 

Se ruega, pues, a los feligreses, 
que asistan a dichos cultos: Hora 
Santa Misa, Procesión y Reserva. 
Todos son miembros natos de la 
Cofradía Parroquial del Santísi
mo Sacramento y todos deben con
tribuir con sus liimcenas y con s u 
asisitencia a la mayor solemnidad 
de estos cultos de la Sacramental 
y su Novena, 

E L R O S A R I O D E L A 
P E R E G R I N A 

lAceptó a invi tac ión para por
tar el estandarte en el Rosario 
de ^ Peregrina, que sa ldrá pa
ra aquejla iglesia parroquial el 
primer domingo de Septiembre 
el industrial sant iagués don 
Domingo Miramontes P e ó n 

SL, DISCURSO B E APERTURA 
D E CURSO E N EL. SEMI

NARIO 
Fué designado para leer el dis

curso de apertura del curso 
académico en el Seminarlo Con
ciliar, acto que tendrá lugar en 
los primeros día de Octubre, é n 
la Iglesia do San Martin Pinario., 
el profesor del Seminario Menor 
de Belvís, don Donato Dosll. 

Versará sobre los santuariosi ma-i 
ríanos de Mugía a Finlstorre. 

F I E S T A SACRAMENTAL 
SAR 

DE 

Hoy, día 4 de agosto ,a las ocho 
de la mañana, Misa de Comunión 
con motetes. 

A las seis de la tarde Exposición 
Mayor y Hora Santa, en la cual 
tendrán lugar la Estación, Rosario 
y Novena al Santísimo, 

j A las siete. Solemne Misa Can
utada y Comunión, a toda orques* 

ta, con sermón a cargo dé un elo
cuente orador sagrado. A conti-

. nuaeión la Procesión con ylllancl-
'cos por el campillo, y al final, la 
Solemne Reserva y Bendición con 
el Santísimo. 

Para evitar los iniconvenientes y 
dificultades para la vela del San-

-tísimo duran:e el día. y para no 
cansar dos veces a los feligreses en 
su venida a Sar, con aprobación 
del Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal' 
Arzobispo, se celebran todos los 
cultos por la tarde como queda di
cho. 

El 
E t a i i i ) Mmi 

a i t i 
Ayer por la tardo Bibamdond 

Comipostela, dirigiéndose en auto-t 
móvil a Rlbadeo„ el ministro de 
Educación Nacional, señor Dora 
Tamayo. 

Fué despedido por el Rector do 
la Universidad y otras autorida
des lócale». 

BNGUADRAMTENTO Y 
COLOCACION 

Para trabajar en una Empresa 
de Construcción en esta localidad 
se necesita un guarda que se en
cuentre en posesión de licencia de 
armas. 

Cartelera de infantiles 
C A P I T O L 

A las tres y inedia 

APENAS UN DUENDE 

¥ A O O 

A las tres y media 

EL CERRO DE LOS LOCOS 
Eatsmancolor 

A V E N I D A 

A las cuatro 

EL CERRO DE LOS LOCOS 

Hasta el d í a 4 e n el 

CINE CAPITOL 
Desde e l 5 a l 11 e n e l 

CINE YAGO 
y desde e l 12 a l 18 e i fe l 

CINE METROPOL 
P o d r á V d . a d m i r a r el 

maravi l loso documental 

P H I L I P S 

en tecnicolor 

MELODIA VIAJERA 

la 
Universidad, le fué impuesta por 
el ministro de Educación Nacio
nal, s^Or Lora Tamayo, al pro
fesor Batuecas, la M e d a 11 a de 
Consejero ¿e Honor del Consejo 
Superior de Investigaciones Cien
tíficas. 

E l Ministro pronunció unas pa
labras en las que destacó la per
sonalidad científica del profesor 
Batuecas, recordándole en sus pri
meros años de Universidad y que 
ya desde entonces captó las cua
lidades universitarias de investi
gación que concurren en el ho
menajeado. 

E l profesor Batuecas, tras emo
cionadas palabras, dió las gradas 
por la distinción que se le otor
gaba, como asimismo por lag pa
labras afables del Ministro. 

Expresó también su sincera gra
titud al profesor Albareda, secre
tario general del Consejo Supe
rior de Investiga-ciones Científicas, 
y al Rectorado y Claustro uni
versitario por el homenaje que se 
le tributaba 

H a s i d o i d e n t i í i c a d a l a 
a n c i a n a m u e r t a a l s e r 
a r r o l l a d a p o r u n « j e e p » 

Ayer, a la una y media de la 
tarde, por un joven de esta ciu
dad, domiciliado en la calle de 
San Francisco, fué identificado 
en el Depósito Judicial de la F a 
cultad de Medicina, el cadáver de 
la señora que fué atropellada an-
teayer, en unión de una joven, en 
la acera de la calle de Santa 
Clara, por un «jeep», suceso del 
que liemos dado cuenta. 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : "Los asesinos 

Jas Prefieren rubias"— I . C-
M E T R O P O L : "Internado pa 

r a señori tas"— 3 Mayores-
C A P I T O L : " L a destrucción 

de Corinto"— I . C . 
Y A G O : " E l ú l t imo tren de 

G u n Hi l l"— 3 Mayores. 
A V E N I D A : "Apenas un duen 

de"— 2 Jóvenes . 

«Rosalía Castro» 
N o r m a s p a r a l a 

m a t r i c u l a o f i c i a l 

A tenor de lo dispuesto en las 
Instrucciones especiales sobre Ma
trícula OfLoial en los Institutos, 
dictadas por la Dirección General 
da Enseñanza Media, la dirección 
de este Instituto tiene a bien pu
blicar lo siguiente: 

Las alumnas que aspiran a ma
tricularse en este Centro por E n 
señanza Oficial, en todos los cur
sos (primero, s e g u ndo, tercero, 
cuarto, quinto, sexto y Preuniver
sitario), deberán presentar una 
instancia (que so facilita en Por
tería) al limo, señor Director, so
licitando la admisión de su matrí
cula, acompañando el Libro E s 
colar 

Tendrán que cumplir este re
quisito tanto las alumnas de ma
trícula ordinaria, como las de ma
trícula gratuita y las beneficiarías 
cto familias numerosa en sus dos 
categorías. 

Bn principio presentarán esta 
Instancia con su libro las alum
nas que han aprobado totalmente 
el curso en la convocatoria de ju
nio. (Plazo para estas: Hasta el 
5 de septiempne) Las alumnas que 
tengan que examinarse en sep
tiembre de alguna asignatura pen
diente, pnesentarán su instancia 
una vez le sea entrégalo el libro 
escolar con la nota obtenida. (Pla
zo para estas: Hasta el 25 de sep-
tiembro. 

L a relación de alumnas admiti
das se hará pública en el tablón 
de anuncios diel Instito. Una 
vez salgan expuestas estas listas 
las alumnas tendrán que matricu
larse antes de que termine el mes 
de septiembre. 

Santiago, julio de 1963 
E l DIRECTOR 

L A S TIESTAS PATRONALES 
D E NOYA 

Saludamos en esta ciudad al Al-
caldo de Noya, don Andrés Caama-
ño„ el cual ha manifestado que 
está ultimando el programa do las 
fiestas patronales que comenzarán 
el 23 de los corrientes. 

Este año se prescinde de los fes
tivales taurinos que eran tradicio
nales en la simpática y progresi-
ba localidad. 

( • P R I N C I P A L ^ ) | 

HOY: 5'45 — 8 y U 
Regocijante Estreno 

Un film super-divertido 
del más alto humor 

«codornicesco» 

«LOS ASESINOS LAS 
PREFIEREN RUBIAS» 

Jean Fierre Amnont 
Mammie Van Doren 

XMayoresi 

HOY: 5'30 — 3'45 — lO'SO 

Grandioso estreno 
de la espectacular película 

«LA DESTRUCCION 
DE CORINTO» 

en Uroscope - Eastmancolor 
Gianna María Canale 

Gordon Mitchell 

JMayores) 

I I M E T R O P O L I 

HOY: 5'45 -» 8 y 11 

Regocijante estreno 

«INTERNADO PARA 
SEÑORITAS» 

con Mapi Cortés 
y Loren» Vázquez 

Una explosión de carcajadas 
en la película más divertida 

del año. 

XPara mayoresj 

Y A G O 

HOY: 5*30 — T45 10'30 

Exito sensacional de ]a T 
extraordinaria'película 

«EL ULTIMO TREN 

D E GUN HILL» 

Vista Visión - Tecnicolor 

Kirk Douglas 
Anthony Quina 

Playores) 

I I B i i l l l i 
CERRADO 

POR 

VACACIONES 

HOY; 6 — 8 lO'SO 

Eormidable primer reestreno 

do la divertida película 

«APENAS UN DUENDE» 

Gran creación del famoso 
Heinz Ruhmann 

XPara todos los públicos^ 

Resultó ser doña María López 
Femández^ de 71 añog de edad, 
viuda, natural d© Pontevedra. 

Habitaba en el grupo «Santiago 
Apóstol», en Ramírez, en la casa 
número 3, l-0, izquierda. 

Estuvo presente^ en la diligen
cia de identificación, el juez mili
tar, comandante de Artillería se
ñor García Romera. 

La extinta era pensionista y 
pertenecía al Sindicato del Es
pectáculo, en el subgrupo de Mú
sica. Desde hacía muchos años, 
daba clases particulares de piano. 

Residió durante algún tiempo 
en la Cuesta Vieja. Al parecer 
tiene algunos familiares en Bilbao. 

En la tarde de ayer le fué 
practicada la autopsia, habiéndo
sele apreciado numerosas heridas 
eh la cabeza, en una p:erna y en 
el vientre. La finada padecía, ade
más, una enfermedad crónica. 

E l sepelio se efectuará en la 
mañana de hoy a las diez y me
dia, y recibirá sepultura en el 
cementerio de Boisaca. 

L A JOVEN HERIDA 

La otra accidentada, la joven 
Nieves Maceira. de 21 años de 
edad, domiciliada en la avenida-
de Salamanca, ha sido traslada
da del sanatorio del Dr. Puente 
Castro Domínguez al Hospital Mi
litar, en la tarde de ayer. 

Sufre heridas en la cabeza y 
en el vientre. Su estado no ofre
ce peligro, esperándose que esta
rá curada en un plazo inmediato 

fiOSÜS S £ C O M P O S Í i 
V U E L V E E L P A N D E H O l l Z Nos alegró sclremanera recibir avpr i 

VB el van de mcZící- o can de Santiago A ^ C h ^ Que n 
ínsíecia su ocaso ahora v a uno Vued* mL^7"0 a"tes 1 Ucl 
vomue vo lverá a aparecer en las panadeS Wse 

Se ha terade en caenta la tradición ef \ . . ^ 

más detalle. o, S^l0^! ™ed?. i t e r a r 

E n otro lugar do a 
Nosotros sirrivíemenTe w ¡ T i m S o ? e el ĉtor c 

saíis/acaón Q U C Va unida a l temor que exm7° a ""̂ strar 
lurrma cuando nos aseguraron aue el m o I ^ f T 8 en esí. ^ 
mido. iba a íer ^ « 

E L TRAFICO AUTOMOVILISTICO POR MAZAREL 
Hace tiempo Q u e se habló de suprimir 

OS 

E l Arco tiene epenas el ancho preciso para oí 
un «haiga». A un «seiscientos le queda naturalmZto ?a ^ 
do. Pero no se traía de eso sino de la posibilidad mas h(% 
se encuentren en Macarelos, que tiene muy mal • Ûe u?l & 
veh ículos Que no se esperan.. ;Por qué no ha tnsibili(to. 
la dirección Mazarelos - Instituto - Uniper'sTdád û i esíabIecefs 
ción se desuíe por L'nifersídad Plaza de AhnX ^ ^«c 
Enssñanza?. castos y bajada i 

Aunque la cesa no paso del susto, hoce poco, din 
en Mazarelos un victocarrc y una bicicleía avo ,chocaro 
sentidos opuestos. 4 e "biaban e 

PEREGRIINJOS DEL FRENTE DE JUVENTUDES 
el secretario de la Arcfiicofradín el próximo día 6 n„—^ ^jraaia 

S e g ú n nos i artidpa 
Apóstol, Sr. Daporía el próximo día 6 llegará a está 'duA^ 
veregr inac ión del Frente de Juventudes de Oviedo Viene 
nar.do, igual que los jóvenes de distintos países EuromCmí' 
pereqrinación se acerca también al Santuario Jacobeo ^ 

En cuanto a ofertas individuales del mismo tipo "iodo i 
días es fácil per en la Basílica pereorinos con la mochila5 i 
espalda v re/lejado en el rostro ese inconfundible aire d/r ' 
minante. 

Días pasados esfuí'ieron también aquí un grupo de mucha 
chos llegados en carat ana motociclista. 

JOSE REY F, ALV1TE \ 

EN EL PUERTO DE ORDÜNA 

El 24 de julio, con motivo del pri
mer aniversario de la catástrofe, 
sufrida por la "Orquesta Compos-
tela" en el puerto de Orduña fué 
desoubierta una croz-lápida dedi
cada a las cuatro víctimas del 
accidente de automóvil en el que 
viajaba hacia Bilibao la Orquesta 
El grabado nos muestra a los su
pervivientes de la citada coleoti-

vidad, momeiitos después de la 
bendición, acto al que asistieron 
el alcalde de Orduña, señor Per-
nas Aguilera; el presidente de 
la Casa de Galicia en Bilbao y 
una representación del Moto Club 
de Santiago, que realizó la excur

sión en moto 

(Foto Alvite) 

A u t o r i z a d o s l o s p a n a d e r o s , 
a f r a b r i c a r p a n de m o l l e t e 

En el Ayuntamiento nos fué fa
cilitada ayer la noticia que a 

continuáción trasladamos a nues
tros lectores: 

«Con fecha primero del actual 
ei Excmo. Sr. Gobernador Civil 
de la provincia comunica a esta 
Alcaldía lo siguiente: 

«Consecuente a su atento escri
to del Negociado de la Alcaldía, 
número 7656, de fecha 26 de julio, 
y en relación con la petición de 
varios industriales panaderos de 
esta localidad para seguir fabri
cando pan de mollete o «de San
tiago» con unos pesos de uno. 
uno y medio, dos y tres kilogra
mos, me complazco en manifes
tarle que, de acuerdo con lo dis
puesto en la Circular 8/61 de la 
Comisaria General de Abasteci
mientos y Transportes, p u e d e n 
los referidos industriales fabricar 
pan de formatos voluntarios a loa 
precios Que ellos señalen libre
mente, con la única salvedad de 
que en el peso de las piezas tiene 
que haber inexcusablemente cien 
y doscientos gramos de diferencia 

I i i i i a i a s las o t i 
E n i r 

I f l i í O 
A y e r f u é v i s i t a d o 

p o r e l A l c a l d e 

Quedaron terminadas las obras 
del Grupo Escolar del Oastiñeiri-
ñó, un inmueble realmente magní
fico, de espaciosos departamentos, 
luminoso y de estilo moderno. 

E n el día de ayer visitó el re
ferido Grupo Escolar,, acompañado 
del contratista que realizó las 
obras, el Alcalde señor Porto Ani
do, quien salió gjratamente i¡m-
ipresdonado. 

Por disposición de la Alcaldía se 
formulan ya los trámites para la 
posesión provisional y se espera 
que la inauigxíración se odelbr© 
«ntea d© que dé comienzo «1 pró
ximo curso escolar. 

en relación con la de quinientos 
y ochocientos gramos de formato 
obligatorio. Asimismo v e n d r á n 
obligados t o d o s los industriales 
panaderos a fabricar las dos pie
zas de formato obligatorio rese
ñadas anteriormente a los precios 
de 4'30 y 6,60, respectivamente. Y 
caso de que en el momento el 
cliente solicite piezas de este tipo 
y no las hubiese en el estableci
miento, deberán entregarle este 
mismo peso en este mismo precio 
en piezas de formato voluntario». 

H o r a r i o d e m i s a s 
El horario de las misas de los 

domingos, en los templos de San
tiago, es el siguiente: 

CATEDRAL: A las 7, 7,30. 8, 
8,30. 9. 10 (cantada), 12, 1 y a las 
" de la tarde. 

ANIMAS: A las 8, 8,30, 9, 9,30 
10 10.30, 12 1 y 6,30. 

SANTA MARTA DEL CAMI 
NO: A las 10. 

ANGUSTIA: A las 8'30. 
SAN BENITO: A las 10. 
SANTO DOMINGO: A la» ir30. 
SALOME: A las B'aO, 9 y 12. 
BTERFANAS: A laá 7*30 J 9. 
SAN F E L I X : A las 9. 
I G L E S I A UNIVERSIDAD: A 

las ll'SO y 12'30. 
SAN AGUSTIN: T15, 9, S'tó 

wao, i m s . 11. 12, 1 y a'is tard^ 
SANTA SUSANA: A las 9 y 

tl'30. 
SAN FRANCISCO: A lM (TSO. 

7'15. 8. 9, 10 (cantada), 11, 12, 
ly a las 8*15 tarde. 

SAN FRUCTUOSO: A k s S'SO. 
ASILO DE CARRETAS: A las 

ocho. 
ASILO DEL CAMINO NUEVO: 

Domingos y días festivos, a las 
7,30 y a las 10, Los demás días de 
la semana a las 7.30 y a las 9. 

SAN MIGUEL: A las 9 y lO'lS. 
SAN ROQUE: A las 8. 
CARMEN DE ARRIBA: A la» 

6'30. 
SANTA CLARA: A las S'SO y 

9'30. 
SAN CAYETANO Y PASTO* 

RIZA: A las 8'30. 
SAN JUAN: A las 9'30. 
SAN MARTIN: A las 8, 
COLEGIATA D E SAR: A Ja' 

8*30 y 11. 
SAN PEDROi A las S'aO. ;> 

S E C O N i T l 
Poco e i t i i i 

La presencia de los turistas ea 
Santiago obliga a ser exigentes ea 
la presentación de la ciudad. Esto 
es, procurando que no haya pa. 
norámicas que la perjudiquen, y 
en este caso, el servicio competa 
exclusivamente al celo del señor 
encargado del Servicio de Llm. 
pieza. 

Suelen los turistas buscar loa 
rincones de la urbe, y uno de ka 
más visitados es el allejon de En. 
tre Cercas, que ayer nos mostró 
la exposición de un gran basurero. 

Ahí queda la ixticía, en defensa 
de la Bien Compuesta, en la seg* 
ridad de que volveremos al tena, 
para expresar gracias al dinamis
mo del citado empleado, extensiva 
a sus subordinados, al atender d 
ruego. — JEREAL 

S O C I E D A D 
LA PRINCESA HELEN KIRBY 
DE BRAGATIO Y LA GRAN 
DUQUESA MARIA DE RUSIA 

LLEGARAN EL HA 7 A 
COMPOSTELA 

Para pasar una temporada ea 
el Pazo del Faramello, Invitada 
de los señores Rivero de AguHar 
(don José María), el 7 de los co
rrientes llegarán a Composte.a, ffl 
automóvil, la Princesa Helen K£ 
by de Bragatio y ia <\ai} J 
quesa María de Rusia, hija oa 
Gran Duque Wladimlro. 

Se proponen realizar excfj 
nes a diversas localidades 3e lí 
región gallega. 

VIAJEROS 

Llegd de Bilbao, f 0 ^ f 
su esposa, doña Mercedes Alojo 
Viquerí el ingeniero don 
do Rivero de Aguilar y Portd^ 

- D e Madrid, con su esg 
doña María Nieves G j d a J M 
el Ingeniero don J<& Mana 
vero de Aguilar P t̂em. 
—Con su esposa, dona conu 

_Bardan, pasa "?proiWl r» 
esta ciudad, don Vktor CO'ra, 
sidentes en Tarrasa. 

Pasa una temporaJa en 
postela, en compañía de su ^ 
nuestro auerido anuf^ ioi 
tor y procurador en ^ 
Luis de Galinsoga. . ^ 

Nuestra más cordial Wenv 
PETICION DE ^ 0 1 

Por don Secundmo A i o ^ 
señora v pa™ ^ ¿ ¿ Ó D , 1* 
zalo, mecánico de a 0 , 
sido pedida » 
viuda de Otero, l a j ^ c * mano 
S S ^ o r r hija María " 

" S t r e l o s ^ 
ron los regalos de rig^pró. 
(juedó concertada para 

^ R E S T A B L E C I D O ^ 
Abandoné el 

to de. las ^ S ^ ^ J el Aeropuerto^ j ^ 

capotar l& r^Ztgiizir w J L o , 
hasta Alvedro el V* ^ 

Cetebramof sincera 
t a b l e o i m i ^ Montaña f > 

E l señor P^Lorfmental, o1" 
ra la c 
reside. 

SJdepartâ  

^ A N L O R E N f "/BAJO: A 
CARMEN 0,$. 

W MARTA: £ tóo: 
las T'SO. 9'30 de 1 A píl 
tarde. 0 DE F A ^ y ^ 

CASTIÑElBl^gdja. 
día. u y 12 y 

Biblioteca de Galicia



Robo en un 
e8tableciiíiient0 de 
.a carretera de 

El Val 

F E R R O L A L D I A • i — y i n — 63 S É P T I M A : 

lugar de Q ^ ' S d o f ; sg Val- entre 
pasada 

ncdie se perPf 
n el comercia de 

n^llTia,í10L^ autores entreron 
%ncha • ^ífa oue forzaron a 

W ventana QU torna-

de dos metros ae • - ^ y para lo cnal 
v i í una tapia 

G a l e r í a D e p a r t a m e n t a l Por JOVALO 

« E L L O C O D E L T W I S T » , 
S E L L A M A F E R D Y 

ES ITALIANO Y T I E N E VEINTISEIS AÑOS 

Por JAVA P O R L A C O M A R C A F E R R O L A N A 
De A r e s a P u e n t e d e u m e , p a s a n d o p o r C a b a n a s 

atores 
260 peseras 

S>^i0 y i a S un traje y en-ÍTocoiate, un j a ^ 1 ' ^ de cuatro gTvalorad^en i r ^ ¿ecunstan. 
S i P6561̂ 3; J el tercer robo que 
^ S t l e f ¿oha casa en un 

^ ' t l l S i verificado de 
^ S z a d ^ l o s d o s p r i m e -

f ^ / e l telado , os 
El t ra^^^^ía1 propiedad 
ores del hecno ^ robo 
im cabo primero. a la 

de un rSd2iv?de Jubia y a la Co 
Guardia ^1V^^ nl]e a( 

sana ( 
gestiones 

A * vorrci cus activan las 
^'parfd^r ionios autores 

del hech^ntn hay una pista pro-
m0^ í a l k a r a los autores, 

babl%f edSor^e las tres de la 
PUHnidfm pariente del prc-
w ^ S f dcL íeícsaba de Ferrol, 
•? feSn r6 en la carretera, con 

InSviduos que iban ataviados 
S ¿Srero cordobés y que por-
S a í u n a bol¿a que también des
apareció de la üenda. 

S u verdadero nombre es Fer* 
nando Fabrici . Pero, hoy, art ístU 
camente se le conoce vor Ferdy. 
Este gran cantante moderno l legó 
a nuestra Patria hace dos a ñ o s 
y m e d i o , aproximadamente. Y, 
desde que l legó —él me lo h a con.-
tado— no hace m á s Que tener, 
contratos para actuar en las dis
tintas salas de fiestas. 

Actualmente Ferdy cuenta con 
un conjunto músico-vocal , corn-
jmesto por cinco verdaderos «ío-
oos» del «twist» y del «rocft». Yl 
cuando Ferdy canta y baila estos 
ritmos modernos, la admiración 
del público que los presencia es 
total. 

Recientemente hemos tenido el 
placer de conversar con este gran 
cantante. Ferdy cuando no canta 
es muy distinto al que vemos en 
el palco escénico. Muy distinto. 

—Para los amigos - n o s dice--* 
soy Fernando: Fernando Fabrici . 

E n un restaurante de nuestra 
ciudad, realizamos esta entrevista. 

Uno que otro curioso prestaba 
atención a las declaraciones del 
artista De vez en cuando nuestra 
charla era interrumpida por los 
soilcitantes de autógrafos. Ferdy 
les atendía con^muha amabilidad. 

—Gente agradable, ésta de E l 
Ferrol —decía mientras dedicaba 
una que otra fotografía. 

Nuestro interlocutor habla co-
rreetamente el e s p a ñ o l . A pesar1 
de ¡soltar en ocasiones alguna pa-

XE»USJERROULNOS 

i M b i e a T e t n r i s m o 
U Asamblea de Turismo cele

brada en La Corana pretende que 
ese importante capítulo de ingre
sos llegue hasta nuestra provin
cia en las d€bidas proporciones, 
para lo cual se h»n hecho diver
sos estudios encaminados a hacer 
realidad tales proyectos.̂  

Motivo de preocupación fueron 
las carreteras, vías de comunica
ción primordiales en este asunto, 
sumándose a lós hoteles, «cam
ping» y urbanización de zonas tu* 
risticas, además de la consiguien
te propaganda, sin la cual nada 
se logra. 

A nuestra ciudad 1$ hace falta 
una comisión que estudie deteni
damente las necesidades existen
tes en este terreno. Esta comisión 
debiera actuar cuanto antes, pues 
siempre será una gran ventaja el 
saber con antelación los prohle-
mas más necesarios a resolver. 

Ya se han dado casos en que 
nuestra ciudad, aun siendo nom
brada de interés turístico, ha sido 
ignorada a la hora de señalarla 
como tal en guías de importancia 
nacional. 

Hace unos días leímos la queja 
de cierta persona en cuanto a que 
en el itinerario fijado de visita^ a 
ciudades gallegas —cuando se fi
guraba iba a venir a Ferrol— la 
Ciudad Departamental fué ex
cluida. 

Ya contamos ahora con un pun, 
to de atracción: la Feria d,e Mués-
Iras. Añadamos a esto las playas 
y nuestros arsenales, y se forma
ra un triángulo suficientemente 
importante para el turista. 

Otro motivo importante son 
ciertos festivales. En esta ocasión 
«ontando a nuestro favor con el 
toro (¡Toxos e Froles», todos los 
anos pudiera celebrarse el consi-
fuiente certamen de coros regio-
jwes. Aquí existe suficiente ma-
wna para interesar a esa liga de 
amigos de Ferrol que intentan 
"ear. gia olvidar —animando su 
lormacion- ias rondallas, que es 
lanas laS peCuliaridadeR f«rro-
,Aíue?tía ciudad se va animando 
5 u^tas aI «arfsmo. Cafeterías 
y nóteles Son dos factore* que van 
"Pendo con el ánimo levantado 

con vistas a un futuro mejor en 
tal sentido. 

Para todos los que piensan ex
plotar de alguna manera el tu
rismo en Ferrol tendremos que 
decirles que una de las cosas que 
más aprecian los extranjeros —y 
Cs causa de su arribada en mu-
chos casos— son los precios mo
derados, lo que hay que tener 
muy en cuenta. 

Otro detalle importante es sa
ber quiénes pueden visitarnos pa
ra dirigir la consiguiente propa
ganda hacia los países que pueda, 
interesarles Galicia. 

No está de más saber que en 
el año pasado 18 millones de ale
manes han realizado viajes por 
Francia, Italia España, Grecia y 
Cercano Oriente. Dadas las carac
terísticas de nuestro clima, habre
mos de tener presentes a los sue
cos, noruegos, alemanes y dina
marqueses. 

P A R I S 

F E R D Y 

labra italiana, Ferdy entiende muy 
bien nuestro idioma. 

—Llevo dos años y medio en
tre los españoles . Y por lo tanto 
es lógico que yo hable también 
el español. 

—¿Contento entre nosotros? 
— Y a lo creo. Muy contento. 

Desde que vine de Italia no hago 
m á s gue tener contratos. Excepto 
Barcelona actué en casi todas las 
ciudades españolas . 

Ferdy nació en el pueblecito i ta
liano de Bologna. Un pueblecito 
de 600 vecinos que se dedican, l a 
mayoría, a cultivar la tierra. Pero 
un día Ferdy quiso participar en 
un concurso de cantantes noveles, 
y, a ú n sin dejarlo sus padres, lo 
hizo de tal forma que se consi
guió el «micro de oro», equiva
lente a un primer premio. M á s 
tarde se presentó también en Ita-* 
lia, teniendo 22 años , a otro con
curso de mayor categoría y, de 
nuevo, en éste, logró la «Copa 
de plata». Iba a ser desde ahora 
cuando la fama y los contratos 
iban a lloverle a este cantante. 
Pero, como muchos otros cantan
tes italianos, su a f á n eia el de 
venir a cantat a España. Aquí el 
t ñ u n f o s e ñ a total, Y lo fué. 

—Esto del «twistyi hace furor 
entre las jóvenes . E s una m ú s i c a 
que gusta a la juventud. Y es 
la juventud quién le abre paso a 
un cantante. Desde que vine de 
Ital ia no hago m á s que tener 
éxito, aquí en España. Son muy 
pocos los cantantes de esta clase 
que tienen las puertas abiertas 
en cualquier instante, Yt> pof 
ahora las estoy teniendo y para 
mí eso es lo principal. Que recla

men m i presencia en cualquier 

P U E N T E D E U M E 

ios Luis Vives 
HAS 
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s y sug familiare». 

T E A T R O J O F R E 
/ S O H O Y 1 1 

lUN ACONTECIMIENTO TEATRAL! 

UNICOS DIAS DE ACTUACION 
HOY, DOMINGO y MAÑANA LUNES 

P R E S E N T A C I O N 

DE LA GRAN COMPAÑIA LOPE DE VEGA 
Director: TAMAYO 

Lo más sensacional que nadie puede imaginar 

C A L I G U L A 
de ALBERTO CAMUS 

con SUSANA MARA 
CARLOS BALLESTEROS 
JOSE MARIA RODERO 

JOSE BRUGUERA 

MAÑANA, DESPEDIDA 
SUSANA MARA — MANUEL DICENTA 

CARLOS BALLESTEROS y JOSE RODERO 
En la mejor formación de verso de cualquier tiempo 

D I V I N A S P A L A B R A S 
de VALLE INCLAN 

Dirección: JOSE TAMAYO 
[Interese sus localidades!! 

sala de fiesta. A d e m á s , aquí en 
España , me pagan mejor los con
tratos que en Italia. 

—¿Ganas mucho dinero? 
—Bastante. Me conformo con 

las ganancias. Pero también es 
czerío que gasto mucho. Y es 
que el material de mi conjunto 
vale m u c h í s i m o dinero. A h o r a 
mismo he adquirido un equipo 
de amplificadores que es toda una 
maravilla y que me vale muchos 
cientos de miles de pesetas. Con 
todo eso yo lo que gano lo gasto 
entre amigos y familiares, 

—¿Casado? 
—Hay tiempo para eso. A ú n 

tengo 26 años. Mientras no pase 
íÍ3 los cuarenta hay tiempo para 
casarme con una mujercita buena 
y guapa. 

—¿Los Componentes del con-\ 
junto, son italianos? 

—Los cinco muchachos son de 
aquí, de España, Yo empecé sólo 
a cantar por esta linda tierra y 
luego cuando me decidí a formar 
un conjunto pensé en estos mu
chachos que son verdaderos ar
tistas con sus respectivos instru
mentos. 

Fercfy cuando cictua canta y 
baila al mismo tiempo. Sus mo-
vimiejitos son verdaderos saltos 
de pantera. Hace en el palco una 
seria de filigranas que no sabemos 
como resiste tanto. E l nos lo ex
plica * 

—Todo eso se logra a ^ase de 
mucho ejercicio físico, Claro que 
de todas maneras me canso bas
tante. Pero mi resistencia es mu
cha. 
—¿Gusta al públ ico tu ritmo bai

lable? 
—Tanto como Elvis Presley, Hay 

tres lugares en España en los que 
contagio a l públ ico de esta VLIOCU-
ra musical». E n Málaga termina
ron por echarse encima del palco 
donde cantaba y bailaba. E n V a 
lencia, tenían que separar al públi
co unos quinientos metros de la 
tarima. Te aseguro que se lanza
ban como gatos. Y en él Pnce de 
Madrid al final de una actuación, 
los presentes saltaron a la pista, 
rodeándome. . . Me hicieron peda
zos, S i no me escapo hábi lmente , 
me «liquidan». 

—¿Actuaste en televisión? 
— E n varias ocasiones. E n espe

cial en el programa que presenta 
Torrebruno. «Buenas tardes con 
música». . 

—¿A qué cantantes admiras en 
ese estilo moderno? 

—A muchos. Pero prefiero no 
dar nombres. 

—¿Qué estarías haciendo en es
tos momentos si no te dedicaras 
al canto? 

—Posiblemente lo que hacen to
dos los habitantes de Bologna. 
Trabajar en la tierra. • 

Y Ferdy con esa sonrisa de 
b o n a c h ó n mira a su alrededor. 
Luego queda pensativo. D e b e 
pensar en los suyos, en Bologna, 
Y' como hombre inquieto que es, 
despierta de su pensar para de
dicarse a firmar m á s y m á s ^autó-
grafos. E s la fama, la popularidad. 

L a bella ría de Puentedeume. (Fotos Ai-jo) 

Vamos a los pueblos y solamen
te nos paramos en unos lugares 
determinados y reducimos nues
tro campo de aoción a una peque
ña entensión geográfica. En este 
caso: playas y salones de bai!o, 
algún que otro café y la taberna 
de más fama en vinos. 

Pasan años y hablamos de Ares 
y PuentedeumO; pongo por ejem
plo, por lo que hemos visto de 
paso. Un paso veloz. Por. Aresi 
atravesamos rápidamente para 
caer en las sombras de los pra
dos de Seselle y recorrer su pía-

i s a » 

j o m a a a f e r r a i a n a 

P O N D A L Y F E R R O L 
Supongo que pora muchos de ustedes no es nada nuevo el 

hecho de Que Eduardo Pondal haya residido en Ferrol en el 
año l¡<b'¿. 

E l autor de «A campana de Anllóns» ejerció aquí la medi
cina, al parecer, con medit eres resultados- Debemos el dato a un 
ferrolano —ol poeta y crítico Ricardo Cdrballo Calero—, que, en 
su «Historia d Litvtatura Galega» consigna este pasaje de la 
vida del bardo beígantiñán. 

Hace muchos años, y en casa de mis abuelos, oí comentar 
aloo relacionado con un familiar nuestro, fallecido entonces, qus 
había conocido a un gran poeta gallego. Tenía yo nueve o diez 
años , y I J S grand s poetas gallegos, andaluces o de otra zona 
cualquiera de la Tenínsula me tenían sin cuidado. Pero no ol 
v idé aquella referencia, u después intenté varias veces averiguar 
la personalidad del í:¡»3ta Que había sido amigo dé uno de mis 
antepasadas. No para presumir, claro está, sino por simple cu
riosidad. 

Manejando tastan,fe Mol las. fechas, l legué a la conclusión 
de que el preta anónimo nc podía haber sido otro.que La baria. 
Y creo QU? en alguna ocasión y coincidiendo con la época en que 
los jóvenes de mi edad nos frotábamos cotí tocino el labio su
perior a l objeto d é acelerar la aparición de los primeros pelos 

.dci bigote, dije, C ' m - quien no quiere la cosa: 
—Énrigue Labarto era patente nuestro. Conservamos wás 

de veinte cuartillas au/ógra/a?. Cualquier día os las enseñaré. 
Ahora me oterguenro un poco de aquella mentira juvenil, 

aunque estoy completamente seguro qué no ha influido para na
da, en la jusíeza de los datos ivioflfrá/icos que se poseen de En-
riqU¿ Lcbaria, y tste. desde la otra vida-, sé que no Va a repro
charme la pequeña fabulación. 

Volviendo d Pondal, y a Ricardo Carballo Calero, resulta 
que el poeta de Bergantiñor. escribió désde aquí una carta a sai 
hermano Cesáreo fechada en primero de marzo de 1962. Copio 
de la «Historia de Literatura Galega» el párra fo : «El Ferrol ar
dió en bailes estos días, y en todos lós circos se han cantado le 
tras mías , las que se cantan y a por las calles por la gente del 
pueblo»* 

Carballo Calero dice que uno de esas leíras es, sin duda, la 
íiíulada «Soñando», impresa por el Sr. Taxonera en hoja suelta, 
firmada E . Pondal, y que comienza «Si tu recuerdo . . . » 

Pondal tuvo muchos amigos aquí. Hacía animada vida de 
sociedad v su relación con miembros del Cuerpo de Sanidad Mi 
litar quizá lo empujó, —sigo a Carballo Calero—, a trasladarse 
o Madrid al objeto de o p o s i í a r o una plaza en el referido 
Cuerpo. 

E l Ferrol de Pondal —carnavales de mediados del siglo ul
timo— esífi lleno de síjocrencias para nosotros; caballeros enfun
dados en estrechas levitas v luciendo la perilla y las melenas de 
un romanticismo tardío; t e j ías damas bordando a l través de los 
uisillos de las calerías; las telas de ¡los paqueboíeá anclados en 
lo ría. y un aire lánguido, que Filipinas y L a Habana insufla
ban consíanfemeníe en la psicología departamental. 

Si alguno de mi$ lectores eonsefva la hoja suelta. Impresa 
por el Sr. Taxcncra de lo d a n z a «Soñando)}, agradecería su 

enVÍ0 M A R I U S 
i 
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E l puerto de Ares en la bajamar 
ya mansa. Puentedeume la otea-
mos desde Cabañas o cuando va
mos de viaje. Puentedeume la ve
mos como una gallina grande —su 
Iglesia— rodeada de polluolos —las 
casas—, en busca de calor de la 
madre. 

ARES 

Esto que se ha dicho anterior-
men+o es falso. Porque es una im
presión a la ligera. De Ares no 
vemos más que su muelle y la 
carretera qt» nos lleva en el co
che. De Puentedeume, el camino 
quo nos conduce a L a Coruña. 

Ares es un. pueblo compacto, 
con calles y travesías de un co
lorido marinero en invierno; una
mos a verano, sus voraneantesi 
que le dan otro tono. Porque Aresi 
es un pueblo de veraneantes. A 
él van a dar muchas faiíiiliasi que 
viene huyendo del calor asfixian
te las grandes poblaciones, del 
calor del asfalto de IRS aveni
das y del calor que los coches dan 
al pasar en cantidades masivas. 

Ares tiene sus plazoletas bas
tantes extensas, como las que ro
dean a la Iglesia amplia y Ayun
tamiento. Tiene su palco de mú
sica e imperan casas con jardi
nes llenos de flores. Callejas ve
tustas, retorcidas' y que llegan a 
estas dos plazoletas. Calles con 
una emoción pictórica o que pa
recen enviar un mensaje claro a 
los poetas. Su ritera es magnífica 
y en el puerto encontramos botes 
y motoras en pose. Pose marina. 
Desto el muelle de Ares se abar
ca su extensa playa, un pequeño 
promontorio y, a continuación, Se-
sella. 

Antes Ares era la playa dé los 
ferrolanos; ahora. Seselle. Desde 
las primeras horas de un domingo 
cualqnera se pone a disposición 
de los amigos de Seselle un trans
porte combinado de motonaves y 
autobuses: las primeras les con
duce a Mugardost los segundos, 
a Seselle. Un servicio continuo. 
Este domingo se controlaron más 
de. cuatro- mil personas que re
corrieron . esa línea. 

Ein, esta última excursión hemos 
parado en Ares y seguimos la di
rección contraria a la corriente 
turística: nos fuimos hacia la 

parte derecha de Ares. Y salvando 
una pequeña pendiente, descubri
mos el mar abierto, mar bravo, 
viril. • -

Aves es un Ayuntamiento que 
me agrada. Su pueblo tiene un 
sabor típicamente de otros siglos 
pasados. Me gustan sus calles re
torcidas, sus sombras que los ár
boles dan en sus plazoletas. Qui
zá, y en invierno, el fango haga 
perder la gracia que le he encon
trado al pasearme por sus calles 
y catar el vino en un bodegón 
fresco. "Ver Ares es como encon
trarse con un viejo amigo,, olvida
do, y quo súbitamente volvemos 
a tropezar. 

Y para^ no faltar a esta nota 
suave, una cachelada, en su sen
tido estricto, nos sirvió de yan
tar. A las cuatro teníamos que es
tar en Mugardos para recibir a 
unos amigos. E l destino torció el 
camino: se equivocaron y toma
ron la lancha de Perlío. 

PUENTEDEUME 
L a excursión es a Cabañas: pla-̂  

ya con pinar. Pinar que va a ser* 
repoblado por zonas. Los pinos, sel 
cruzan e inclinan por obra de laî  
Naturaleza y. tal vez, de loŝ  
amigos de la destrucción. 

Es feria: se celebra a un lada 
de este pinar. Pasa el ganado com 
su paso lento y los coches elegan
tes con su veloz caminar. Las lin
das casitas de canpo se anglome-* 
ran. Frente a la playa,; la esta
ción o apeadero. Unidas Cabañaal 
a Puentedeume por un largo puen-( 
te quo nos sirve para observar! 
el Eume en su desembocaduda. 
No pensaba llegarme hasta Puen-< 

tedeume, pero como con nosotroá 
venía una niña que no había oídol 
misa, allá vamos a acompañarla. 
La casualidad, llegamos en el mo
mento que terminaba la últimal 
do la mañana. Para llegar a laJ 
Iglesia hemos subido por una ca
lle,, con soportales. Pero un sácere 
dote nos informó que en el Ce-4 
menterio y a eso de la una y me-4 
dia habría una por una personal 
fallecida y que enterraban. Y has-< 
ta allí fuimos. Entierro. E l otrol 
lado de la cara se nos presentaba. 
E l sacerdote que comentaba laJ 
Misa lo hizo con mucha emoción^ 
con claridad y sencillez. Allí es
tábamos nosotros que no conocía
mos quien había • muerto: si era/ 
hombre o mujer; Y las pequeñaal 
que me acompañaban la dedicad 
ron en memoria del fallecido. San 
limos para divertirnos. Y cstába-4 
mos pensando en la muerte. E l 
calor fue agobiante durante todal 
la tarde y el sol daba en el pa-* 
tío del cementerio de lleno, por
que la capilla de dimensiones re^ 
ducidas no permitía la entrada ai 
todos los acompañantes. 

Después* buscamos el camina 
más corto paira ir a Cabañas y 
atravesamos el puente del ferros 
•carril. L a falta de costumbre: pa
recía que las planchas nos iban! 
a realizar una jugarreta desagra
dable,: popque se movían y vibra* 
ban a nuestro^ paso. Era una ex* 
periencia que d ŝde pequeño nó 
había vuelto á realizar. Y les ase
guro formalmente que no hay na
da tan agradable como pisar tie
rra fuerte. 

Cabanas fue un hormiguero (te 
,gente. Allí, y de paso, encontra
mos al Peal "Coro Toxos e Fro-
.leis". Iban camino <Je Santiago. 
Muy alegres las corista llevaban 
la sonrisa de la vida, de las ilu
siones. Con ellas, siempre con. su 
sonrisa do la cual no se sabe si 
irradia humor, simpatía, o eso quel 
los gallegos llamamos retranca. 
Puede ser que las tres cosas en
tren en la misma proporción. Y 
es cierto: no tienen más que leer 
para destinguir ese donaire que* 
encierra n sus escritos. Y la ver
dad, no es halargo porqu no des
cubro nada que Vds. no span. 

He ido a Cabañas. he ido al Ce
menterio de Puen tedieume. iSln 
pensarlo, sin saberlo. Y todo por 
esta niña que nos acompañaba y 
no quería faltar a su obligación:' 
oir Misa. 

Se lo agradezco. He conocido el 
Cementerio, me he acordado de los 
muertos y acompañé a un desco
nocido a su última morada. 

Biblioteca de Galicia
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Dos monjas 
portuguesas 

pretenden construir 
un hospital 
psiquiáti'ico 
en Sao Paulo 
SAO PAULO, (Brasü). 3.— Das 

monjas portuguesas de la Con
gregación de Hermanas Hospita-
lairias del ISagrado Corazón de 
Jesús esperan que un brasileño 
generoso les haga donación de 
20.000 metros cuadrados de te
rreno en las proximidades de Sao 
Paulo donde proyectan iniciar la 
construcción de un moderno hos
pital psiquiátrico. 

Las religiosas, las madres Vir
tudes de Jesús y Honorio de Je
sús Fernández han traido al Bro. 
sil prociedentes ide Portugal la 
suma de un millón de escudos 
piortugueses, con cuya cantidad 
piensan poder sufraga,, la mayor 
parte del coste de la construcción 
del Hospital. (Efe) 

Pescado congelado 
para España 

A bordo del buque j a p o n é s 

« K a i k o - Mar u » 

ALICANTE, 3. — Ha fondeado 
en este puerto el tuque jeponés 

"Kaiko-Mam" que trae un carga
mento de 400 toneladas, de pescado 
congelado para España. Es el pri
mer envío de una partida total de 
3.500 toneladas- para el consumo en 
nuestra patria. 

Los componentes del "Ballet" 
Imperial del Japón, que se encuen
tran en Alicante, esoavieron a bor
do del "Kaiko-Maru" y saluda
ron a sus compatriotas. — Cifra. 

A H O R A , C E S A R G I R O N 
L A P E L I C U L A DE S U V I D A L A R E A L I Z A R A E L 

A R G E N T I N D V I G T O R I C A 
Se propone también proJueir en España pelíoulas infantiles 

~ F E S T I V A L » D E L 

César Girón, convaleclen te de su última cogida 

(E*peolal pana nuesiro pe
riódico). 

"IL-y interesado a un. gruipo de 
oapitalistas extranjeros para crear 
películas infantiles en España" 
•dice el productor argentino Juan 
Oarioa Victotñica presente en el 
I Oertamen de cine-TV Infantil 
•oelelwajdo en Gij6n. 

—'Pero —me interesa que deje 
claro— que no venimos a explo

tar la ayuda estatal, cuantlosá e 
interesante para este tipo de cine 
sino a aprovechamos de una tie
rra todavía 'desconocida pam mu-
ohoa. 

E l productor argentino llegó a 
Madrid con ®u esposa. Ana Ma-
falda Loyudiae, en febrero, beca
dos por el Instituto de Cultura 
H'Üspániica. Ella, para asistir al 
V I I Curso de Profesoreg de l á -

n las 
b a j a 

i o n e s d e l t r í o e l t e r m ó m e t r o 
m á s d e c i n c u e n t a g r a d o s 

m l o s m i ^ í o n e r o i s d e l P o l o h a y d o s 
' (Crónica para E L C O R R E O 

G A L L E G O . ) 
Los territorios misionales situa

dos en las cercanías del Polo Nor
te se llaman popularmente "las Mi
siones del frío"; en ellas el ter
mómetro alcanza las temperaturas 
más bajas dei planeta. Las Misio
nes del frío se hallan instaladas en 
des grandes territorios: Alaska y 
el Canadá. La Misión de Alasika 
comenzó el año 18130. Actualmente 
viven en ella 60.000 esquimales, de 
los cuales 10.500 son católicos'. Es
ta Misión tiene una extensión equi
valente a tres veces la de España. 
A este durísimo trabajo apostó
lico se dedican 44 Padres jesuítas. 
E n el gran 'Norte de Canadá la 
Iglesia cuenta con 8 territorios de 
Misión, todos ellos inmensos. Así 
per ejemplo, el Vicariato de la 
Bahía de Hudson es cuatro vecls 
mayor que España. En esta zona 
misional hay 282.227 habitantes, de 
los cuales 83.679 son católicos. La 
©vangelización comenzó heroica
mente el año 1845; en esta fecha 
llegaron al Norte del Canadá los 
primeros misioneros Oblatos de 
María Inmaculada. Actualmente 
etas Misiones están atendidas por 
317 oblatos. Pero ni el clima du
rísimo ni la soledad ha impedido 
la presencia de las mujeres en las 
¡Misionesdel frío. Así, entre los eli
siones de Alaska y las Misiones 
del Canadá hay más de 700 misio
neras. 
DOS M I S I O N E R O S ESPAÑOLES 

Desde hace 28 años hay un mi
sionero español en Alaska, el cé
lebre jesuíta P. Segundo Florente, 
que hace un par de meses volvió 
por primera vez a España desde 
su partida a las Misiones; pero 
desde el año 1960 hay otro misione
ro español en las cercanías del 
Polo Norte. Es el P. Antonio Iz
quierdo, misionero Oblato de Ma
ría Inmaculada. Nació en Madrid 
el año 1929; ingresó en la congre
gación religiosa a los 19 aí.os. En 
1954 fué ordenado sacerdote y en 
1960 fué destinado por sus supe
riores, a petición propia, a las 
Misiones del frío en el gran Nor
te del Canadá. Finalmente, desde 
el año 1961, el P. Antonio Izquier
do se encuentra en la tierra del 
Bank, correspondiente al Vicaria
to Apostólico de Mackenzle. Su 
labor es durísima, ya que se en
cuentra solitario en un mísero po
blado donde viven cien familias de 
esquimales, de las cuales solament-
te dos pertenecen a la religión ca
tólica. 

NO E S UNA M I S I O N I N U T I L 
La mayoría de la gente no com

prende por qué estos misioneros 
admirables consumen sus energías 
espirituales y sus fuerzas físicas 
para atender a ün puñado de al
mas perdidas en la inmensidad de 
la tumba polar. Pero la Iglesia es1 
católica, o sea, universal y traicio
naría a su propia misdón si no im
plantara la Cruz de Cristo y pre
dicara también el Evangelio en los 
meridianos más difíciles de la tie
rra. Por esta razón el gran Pa
pa Pío X I dijo estas palabras al 
P. Turquetil, un legendario mislo-
loero del Polo: "Aunque no hu
biera allí más que una sola fami

lia de esquimales, yo os diría: id a 
aquella Misión, porque esos hom
bres también han sido redimidos 
por la sangre de Jesucristo". 

Las Misiones del frío son quizá 
las más duras de toda la Iglesia 
misionera por la soledad y por ftl 
clima. Los misioneros se encuen
tran cómo perdidos en territorios 
sin límite. Un misionero de la Ba
hía de Hudson describe así su pa
rroquia: "Viene a ser aproxima
damente como un inmenso cuadra
do de unos 500 kilómetros de la
do, en el que viven unos 500 es
quimales. Durante el año el misio
nero debe ir visitando y localizan
do a los pequeños grupos para Ins
truirlos, cuidarlos,, boutizarlos, 
etcétera, etcétera". 

A 50 B A J O C E R O 
Este trabajo ha de realizarge en 

unas condiciones climatológicas 
verdaderamente terribles. Un mi
sionero del Polo describe así el frío 
del pasado invierno: "Desde di
ciembre hasta Semana Santa el 
termómetro se ha mantenido en
tre los 40 y 50 grados bajo cera 

En ocasiones ha llegado a los 53 
grados bajo cero... Es un inmenso 
desierto de hielo y de piedra, en 
él que no brota ni el más peque
ño arbusto. Solamente diurante i'os 
dos meses de verano el suelo se 
cubre con una vegetación insig-
nificantie... Pero muy pronto llega 
el otoño y el invierno. Bruscamen
te desaparece la vida. No se per
cibe sobre la tierra el menor rui
do, el más insignificante movimien
to. Primero se hielan los lagos, 
después se congela el1 miar. Todo 
queda inmovilizado por la mano 
gigantesca de una muerte cósmica 
que durará ocho meses". 

En esta geografía inhóspita y 
cruel hace más de cien años los 
mensajeros de Cristo plantaron la 
Cruz. Y ahí siguen: Jesuítas <í 
Alasika, Oblatos de María In
maculada en el gran Norte del 

Canadá y religiosas misioneras en 
ambos territorios. Son los misione
ros del frío, perdidos en el gran 
silencio polar, constituyien la prue
ba más definitiva de que la Igle
sia de Cristo es universal. 

teratura. E l , como periodista. Nin
guno de los dos conocía España 
y la impresión fué tan distinta de 
lo que había oído que... 

—'IDecidí hacer una película so
bre su país. Es necesario que lo 
bueno y lo bello que encierra esta 
tierra, se conozca en América y* 
más allá de los Pinineos. 

—¿Encontró su decisión buena 
acogida entre las autoridades? 

—Extraordinaria. Desde el pri
mer momento se nos di6 todo tipo 
de facilidades para ello. 

E l argumento, tres aventuras 
por España, se realizará on color 
y cinemascope. Los actores serán 
en su mayoría; españoles, 

—¿Pensó en el título? 
—iSi: "Refugio en España". 

L A P E L I C U L A D E CESAR 
GIRON 

Juan Cterjos de Oatoria fué 
director del Canal Ocho de la Te
levisión americana, y creador de 
la_ televisión en Uruguay. Entre 
los recuerdos entrañables de su 
vida cuenta con auténtico orgullo 
su comienzo como locutor de ra
dio, hace más de veinte años. 

—Con aquellos años me ocurre 
como con el primor amor... No 
hay quien los olvide. 

En su cara redonda se dibuja 
ama imperceptible sonrisa de triun 
fo. Aquellos años de lucha son 
el ipodestal sobre el que se asien
ta su actual situación de produc
tor de cine y director de varios 
programas de televisión en Ar
gentina. 

—Pero esto no es todo... Toda
vía pienso hacer más cosas en Es
paña. Vamos a llevar a la pan
talla la vida de Cesar Girón. 

L a vida do los "Girones" estará 
de moda en loa platós. Curro tam
bién ha anunciado su película. 

—Lo sé. Pero son dos figuras 
tan distintas, que esta coinciden
cia no estropea el interés de nto-
guna. i 1 

Los oonsantes tirones de manga 
do su mujer, que forma parte del 
jurado internacional de este Cer
tamen Infantil, sd no le molestan, 
le obligan a ser más expedito en 
el suministro de noticias. Volvién
dose hacia allá le dice. 

—Nó olvides que soy audaz con
testando porque lo soy pregun
tando. Treinta años de periodista 
me han enseñado que el mundo 
es de los audaces... 

L A PUNTUALIDAD D E UN 
MINISTRO L E GANO 

Como un escape de agua con
tinua lanzando sus favorables im
presiones sobre España. 

—AiWe* dtó venir para acá se 
nos dijo tantas cosas sobre Es
paña, que llegamos con cierto re
celo. ¿Qué ocurrirá?. ¿Cómo se
rán?. ¿Tendremos derecho a res
pirar allí?. 

—¿Qué le hizo cambiar de idea? 
—'La puntualidad de un Minis

tro. Me citó a las cuatro y media 
y se presentó cinco minutos antes. 
¡Era la primera vez que presen
ciaba tal hazaña!. 

—'Sólo eso... 
— E l Plan Badajoz me demos

tró algo de lo mucho de que son 
capaces los españoles. Creo que 
un pueblo que hace esa obra, es 
porque se siente libre individual
mente. 

Es tarde para todos. Las nu
merosas y continuas sesdones de 
cine infantil y conversaciones in-
ternacianoles quo forman parte del 
programa del Oertamen, se dejan 
sentir por Ig, noche. Los señores 
de Vdctorioa hablan do desioan-
so . 

LISBOA. — En esta ciudad tuvo lugar el Festival del Traje Folkklórlco. Con este motiv 
bró una demostración de danzas portuguesas en el Estadio de Réstelo. En la foto el RdnrhA ^ ^ 
de pescadores de la Playa de Naz aré en momento de su actuación. Están danza'i do una ^ • Mar 

(Foto EUROPA PRESS) Una Vlra"" 
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Más difícil el carnet de conducir 

T r e s e j e r c i c i o s 
c a r á c t e r 

En el examen teórico cada aspirante se examinará 
aislado de sus compañeros 

m 

CAR TA DE ALEMANIA 

3 2 . 0 0 0 M I L L O N E S D E 

R O S T R O S D I F E R E N T E S 
UN DESCUBRIMIENTO QUE FACILITA 
LA CAPTURA DE C R I M I N A L E S 

MUNICH.— (Especial para UL 
CORREO GALLEGO, por F r i t z 
Walh). 

La Oficina de Patentes Alema
na, con gede pn Munich, concedió 
hace poco una patente por una 
invención verdaderamente sensa
cional: Tomando por base 200 di
seños se pueden reconstruir por 
la sobreposición de hojas trans
parentes nada menos que 32.000 
millones de rostros diferentes. 

E l objetivo de esta invención es 
el de facilitar la identificación de 
criminales, reconstruyendo, por 
decirlo así, por la combinación de 
h o j a g transparentes las fisono
mías de criminales a base de las 
•declaraciones de diferentes testi
gos. Se debe esta invención, que 
constituye la mayor revolución de 
la criminología desde el descu
brimiento de Ia dactiloscopia, al 
antiguo carpintero de M u n i c h , 
Moritz Furtmayr, A la edad de 
veinte años, Furtmayr hizo la ma
leta, emigrando al Canadá y lue
go a los Estados Unidos. Ejerció 
una serie de profesiones diferen
tes, acabando por ser admitido 
en una escuela de detective,» en 

Washington. E l diploma de esta 
escuela le facultó el acceso a una 
escuela superior de criminología 
en Chicago^ Allí le fastidió espe
cialmente el hecho que los crimi
nales trabajan hoy sin dejar im
presiones digitales. Aun habiendo 
testigos, es difícil la identificación. 
Las descripciones dadas por los 
testigos divergen frecuentemente 
tanto que ej empleado de la Po
licía criminal no llega a formar
se una idea de la fisonomía del 
criminal. 

Furtmayr, dotado de un talento 
•especial para la criminología, se 
valió de una idea aplicada *por 
primera vez en 1950 en Austria. 
Allí se había buscado un asesino 
que había sido visto por vasioa 
testigos. Un agente de la Policía 
criminal esbozó un retrato del 
criminal a base de las declara
ciones de l0s testigos. Después co-
rrigió su esbozo hasta que todos 
los testigos concordaron en que 
ese retrato correspondía a la fi. 
sonomía del criminal. Se publicó 
el dibujo en todos los periódicos 
y al poco ge consiguió detener al 
criminal. Un colega de Furtmayr, 

Mac Donald, en Los Angeles, ima
ginó un sistema simplificado para 
reconstruir el retrato de un cri
minal. Mac Donald utilizó 520 ho
jas transparentes en la^ cuales 
diseñó los diez rasgos más carac
terísticos de la fisonomía en 52 
variantes diferentes. La deficien
cia esencial de este sistema resi
día en que los retratos no trans
mitían una impresión plástica. 

Furtmayr comenzó a experi
mentar con un nuevo sistema que 
le permitió o b t e n e r imágenes 
plásticas de la calidad de este
reofotografías en colores. Se sir
vió de 200 diseños de tipos dife
rentes. Cada uno de estos 200 ros
tros puede ser descompuesto en 
cinco partes, pudiéndose trocar 
los cabellos, la frente, la barba, 
el pescuezo, los ojos, la boca y 
la nariz de estos 200 rostros. Por 
su sistema Futmayr obtiene tan 
elevado número de variaciones 
que en la patente ahora concedi
da por la Oficina de Patentes 
Alemana de Munich se indica la 
posibilidad de componer cerca de 
321000 millones de rostros distin
tos. 

Un reportaje Europa - Press, 
par J . &. P., para E L C O 
R R E O G A L L E G O . 

MADRID. — Desde el próximo 
día seis de agosto se modificarán 
en Madrid los exámenes para con
ductores. Cierto es que las prue
bas se habían endurecido, pero no 
es menos cierto la inseguridad e 
imprudencia de que algunos au
tomovilistas hacen gala. Las nue
vas normas, más rígidas acabarán 
con ias anomalías. 

Esta rigurosidad y dureza se 
darán en las pruebas prácticas, 
que son tres. Todas ellas elimina
torias, y con un examinador dife
rente. Es decir, que un suspenso 
equivale a la repetición de la to
talidad de las pruebas, a los quin
ce días por primera vez, a los 
veinte la segunda. 

P R E C I S I O N E N E L E S T A C I O -
N A M I E N T O 

Bl primer ejercicio consistirá en 
estacionar en un espacio que no 
sea superior a vez y media la 
longitud del coethe. Pero no aca
ba aquí la cosa, ya que el exami
nando se le colocará un tabloncillo 
de metro y medio de altura a dos 
metros del bordillo de la calzada. 
Desde luego, la prueba es un po
co dura, pero es así como se debe 
iestar preparado; de esta forma se 
evitan las múltiples maniobras en 
plena vía pública, complicando en 
la mayoría de les casos el resto 
de la circulación. 

Al futuro conductor se le da al
guna pequeña ventaja, puesto que 
no todo van a ser inconvenientes. 

. Se le permite repetir la maniobra 
hasta tres veces; y tampoco es ne
cesario que el vehículo quede esta
cionado rozando él bordillo. E l 
margen reglamentario de separa
ción es de cuarenta centímetros'. 

¿QUE T A L C A M B I A USTED?. 

Porque también hay que saber 
cambiar las velocidades con faci
lidad. Y para ello está la segunda 
prueba, consistente en salir con el 
coche por una línea perpendicular 
al bordillo, y alcanzar la directa 
en trescientos metros, oon un tiem
po de cincuenta segundos. Pero 
¡cuidado! Sin lanzar el coche a 
cierta velocidad, porque hay que 

detenerlo y para esto es necesa
rio utilizar el freno. 

E n Madrid, es preciso en muchos 
casos frenar en un red acido espa
cio. Naturalmente que en ei exa
men no se admiten frenazos im

previstos, sino por el contrario en 
determinado momento y "espacio 
elegido: "Una vez que haya alcan
zado la directa, frenará en un es
pacto de treinta metros". 

Más aquí, no se puede repetir 
la prueba. Un fallo equivale al 
suspenso. 

A T E N C I O N A L A M A N I O B R A 
Estas doei pruebas resultarían 

incompletas si no hubiese una ter
cera para poner a prueba el do
minio sobre el volante. Esta últi
ma consiste pues, en dar la vuel
ta en una calle estrecha por me
dio de maniobra. Sobra decir que 
en el ejercicio cuentan notoria

mente el tiempo y la precisión de 
los virajes. 

L a idea de este ejercicio ha sur
gido en Maarid ante los éxitos 
conseguidos anteriormente en Bar
celona y Bilbao con esta clase de 
exámenes. 

NO S E PONGAN NERVIOSOS 

Si las puiebas del axeiran 
práctico se han puesto nn poco 
duras, las del teórico no han iro-
dificado. Pero se han realizado. 
Hasta el momento, los aspirantes 
al volante se examinaban en una 
sala a la vista del resto de sus 
compañeros. 

Pues de aquí en adelante esto 
no ocurrirá, ya que ejercicios teó
ricos se realizarán individualmente. 
Es decir en un aula a la que na
die tendrá acceso, excepto el alum
no de turno 

Brasil reconoce 
al nuevo 
Gobierno del 
Ecuador 

RIO DE JANEIRO, 3. — Bl mi
nisterio brasileño del Exterior ha 
hecho público un comunicado en 
el que se proclama que el Brasil 
reconoce al nuevo Gobierno del 
Ecuador. 

Se dice en el comunicado que 
el Gobierno brasileño continuará 
de este modo manteniendo con la 
República doi Ecuador las tradi-
clonales relaciones entre los dos 
pueblos. 

J e f a 

Gcfó 20, galiego Quina"* C? marinero 
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^nRABUENA, ISABEL1TA GARCÉS» 

- i — v m = « 3 N O V E N A : 

A s i l a s a l u d ó F R A N C O a l h a c e r l e e n t r e g a d e l 
t í t u l o d e p r o d u c t o r a e j e m p l a r 

í O Q U E N O P U D O L O G R A R S U M A D R E L O H A 
C O N S E G U I D O E L L A : T R I U N F A R E N E L T E A T R O 

P o r J a i m e P E Ñ A F I E L 
, alacio d€ E l Pardo. Fué en ^ ̂ f e n el salón las JLeto entraron en ég lle. 

^ tor^ nervioía. Casi k> teni-
S ^ ^ ^ i S Como si fuera 

d i a á e ^ ^ ^ i i e s de la audaen-

clS Franciew Franco ei 

^ £ ¿anos y le dijo E n -
^ J ^ a . isshel Garces. Lo 

m piorna y vohaó a 

W111 !̂!;/, una tonta me puse a ? r » t a n n e nada. Ete-
^ S n S n a d a , que crea que 

^ á S ^ l préñalo? - . e 
^ í í rSnccram^nte creo que 
^loTe S f o . He trabajado 
^t0, tantô tanto... 

P, media tarde. En la calle hace 
f l ^ n el lujoso Piso de la ar-

^ ĥ v aire acondicionado. Y 
^" io fmue i de eStilo. Y cua-
C T í S u a s famosas. Y muchas 
Í^L en la terral en el vesti-
? T ' J CBá* sa!6n. Isabel Gar-
^iSbeSTcomoael la le gus-
T a u í í Smen, está de a^tua-

una actualidad que le hace 
i S S S cim cuaiquier ruidoso 
lirQÚB NO PUDO LOGKRAR 

SU MADRE 

-¿Cuántos añoa lleva trabajan
do1 

-Pueda decirse que desde loa 
¿cte años. Me guió una mujer, 
mi madre, que amó intensamente 
el teatro, que quiso ser artista y 
no sirvió para ello. La potare sólo 
amó una voz y de relleno. Y aquel 
día, d« miedo y de emoción, e© 
tías) al foso. "Ta que yo ¡no he 
gervido para ellO; quisiera que tu 
inoras una gran actriz" —de dijo 
u. día. 

—¿Cual fué la primera otara en 
la que aotuó? 

—"En ©1 teatro de los niños" 
di Benavente. Hacía el papel de 
un paje que no hablaba. Poco des
pués hacía otra obra, tanJbién de 
Bonavento, "Ganarse la vida", en 
la que sólo decía dos palabritas: 

Poco después, en el esoanario 
del Lm.; Isabelita Garcés, recibía 
BUS primeros aplausos al decir esta 
ira»: "Madre que vaya usted a 
casa que hay fuego voraz". 

-¿Cuántos obras estrenó a lo 
de su vida? 

—Más de trescientas. PuedtB de
cirse que yo he estrenado otaras 
<w casi todos los autores de los 
ulümos veinticinco años. 

tienupo. A mí el teatro, me ha dado 
cien, mil veces más que el cine. 

—¿Qué diferencia eMuentra us
ted entre el cine y el teatro? 

— E l actor o actriz de teatro ve 
deside el escenario la cara del 
público y signe sus reacciones. Lo 
domina. Si tiene inteligencia pue
de hacerlo. Yo por ejemplo, que 
a pesar de las candilejas, me he 
acostumibrado a ver perfectamen
te a los eopectadores, no dejo un 
momento durante las representa
ciones de observar las reacciones 
que le produce mi actuación. A 
veces, veo que se aburren. En
tonces corto y aibrevio. Si obser
vo en cambio que disfrutan, roe 
recreo en la situación. Pero en el 
c;jne, «1 acitar no sabe nunca 
cual será la reaccióin de los es
pectadores v el día que se entera 
ya 'es demasiado tarde. O se ha 
triunfado o se ha fracasado rui
dosamente... 

Pero para Isabelita Garcés no 
solo el teatro es su vida. Para 
ella no haiv amor más grande que 
el dlsl h r ^ r 

—Quizás" le haya extrañado al 
entrar en nzsa ver tanto luijo 
y tanto detalle. Eso no quiere de
cir que yo s-ea una mujer multi-
millonaria. Lo que ocurre es que 
todo lo que gano lo vuelco anuí, 
entre estas cuatro paredes. Mis 
vacaciones y mis descansos, eai 
mí oasa. 

V I S T A D E A L E G R I A S U H O G A R 
C o r t i n a s v i s t o s a s p a r a l a s 
c a s a s d e c a m p o y p l a y a 

P o r C a r m e n A R I L L A 
Las cortinas juegan un papel 

importante en la decoración mo
derna. Con ellas juegan los deco
radores actuales para establecer 
esos contrastes de color que tanto 
se "llevan" hoy. Una habitación 
sin la nota alegre y refrescante 
de unas cortinas es como una ven
tana sin perspectiva: algo frío y 
•poco acogedor. 

El pleno verano es natural que 
Las cortinas que nos preocupen 
sean las de la casa de campo o 
de la paya que por requerir telas 
menos costosas y monturas más 
sencillas no quiere decir que sean 
más fáciies de escoger. 

TOMOS P U E H T E S 

El mobiliario y las puedes de 
tonos suaves de este tipo de eams 
reouieren cortinas que no empali
decían con la luminosidad del so1. 

El rojo, el verde y el naranja 
son hoy los colores de moda. Con 
ei'os pníra *SJ la casa la a'egn'a, 
el optimiamo. En el caso, no tan 
corriente, de oue las paredes están 
pintadas de tonos vivos juparemos 
lo 'a inverca. Las cortinas serán 
claras de Mo nafural. 

Las teles con cuadros es-oceses 
de colorines o los estampados de 
dibujos grandes con temas vegeta
les o marines están muy de moda. 

En cuanto a tipo de telas es in
mensa: cretona, saco, hule grue
so, incluso vi'íhy bueno. 

P E R O A N T E S D E D E C I D I R S E . . . 

Antes de decidirse por cual o tal 
tela o co'or conviene estudiar la 
decoración de la habitación y el 
resultado de la te'a. 

No debemos elegir unas cortinas, 
y más si son estampadas, solo por
que son bonitas o están de moda. 
Hay que escogerlas de acuerdo con 
el tamaño y las características de 
la pieza. 

No debemos poner rayas hori
zontales a una habitación baja de 
techo. Si las colocamos en sentido 
horizontal frente a un espejo el 
juego de rayis de la tela estilizará 
el conjunto. 

Las estancias muy pequeñas no 
admiten cortinas de dibujos muy 
grandes. Estos sólo caben en habi
taciones muy amplias 

Guia m é d i c a 
. 1 2 " ! 

M é d i c o Cirujano 
fartos y onfsrmedodes do lo mu|9? 

Aitanko. t - Teléfono, 13t* 
I A N T I A O O 
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Enfermedades Nerviosas y Mentales 
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Isabelita Garcés. — (Foto EUROPA PRESS) 
—De todas ¿cuál le dió más fa

ma y más dinero? 
—"Ohiruca", de Toanrado. Lle

gamos a las mil representacior+os. 
E n un solo día hice hasta cuatro 
representaciones: una matinal, dos 
de tarde y una do noche. 

A pesar de su fama y de eus 
condiciones interpretativas, a Isa-
toieMta jamás ie tentó América. 

Puede que haya sido la única de 
nuestras actrices que no ha cru
zado nunca el Atlántico. 

— Y nó porque no tuviera contra
to»?. Durante años., el Empresario 
del "Ode6n" de -Buenos Aires no 

A l i r a l c a m p o t 
n o o l v i d e . . . 

Por Pa tr i c ia S O L E R 
Una comida sencilla pero ape-

í t ti"1 ?0?ía de la tortilla de X mVant ^ oarne empanada, 
er ¡f a 0SOUra tenderla 

iSto ^ a la hoira del ^poso. 
S?0^3 COmo l e f i o s 

> aser E S h ^ comodidad 

P̂ u £ UL m m ^ Paquetes 
^teSlieS. ,SU;POnen ^ c0«s-
tas ele c S / i 0lvid0- Tailto ees-

«buscTS I 8! ̂ seguida i0 qUe 

Ú* objeC o T * r ? determinado 

ŝgada. el Amento de la 

E&*)n. Est« n ^ j u i n a s y al-

í esPacioSPTa' 611 el equipaje 
inviene inS í l e(ÍUCÍdo- Tambi4 
^ K ^ J ^ ^ o para S 

r>'ello? ̂ f y s para todos 
e coii asar-

msectos. 

sol amenac 
PARA TODOS 

ífi » ato'le ^ ""'ta. Los 

5 para entretener 

H K o G A L L E G O 

a los niños. No olvidemos que 
en el campo el día es largo. 

nos dejó en paz. Quería que fué
ramos allí, líostára lo que costára. 
Pero no debía estar escrito que yo 
fuera a América. 

Pero, en cambio París, la ciu
dad de la Luz, supo del arte de 
esta mujer, produotora ejemplar, 
después do más de 30 años de la
bor oontinuada en el teatro. 

—"Canción de Cuna" fue la 
obra que estrené on París con éxi-
t j enoirme. Iba yo entonoes con 
•Q^talina Bárcena y Martínez Sie
rra. 

—¿Ha ganado müoho dinero? 
—Nunca he sido interesada. E l 

d'Lr.ero, que lo he ganado en can
tidades fabu-Visas, nunca me im
portó. 

E L CINE, DINERO MAS RAPIDO 

—¿Qué le ha dado más dinero, 
el cin? o el teatro? 

—Yo no. sov de las que dicen 
que el cine no les gusta. A mí, 
qufl fiindamentai v esencialmen
te soy una actriz de teatro, el 
cine me tentó y me gustój- He 
hecho doce películas. Pero, a pe
sar de todo eso que se dice que 
el cine dá más dinero, conmigo 
no ha sido realidad. E l cine no es 
que me de más dinero que el 
teatro, sino que lo dá en menos 

L A S S A L S A S E N E L M E N U 
P O R A N A M A R I A 

Nuestra cocina es conocida en el 
mundo entero por la salsa esiii-
ñola y por la paella valenciana. Lo 
mismo ocurre con la cocina italia
na, con la rusa, con la tártara...-
De muchas civilizaciones ya extin
guidas, nos quedan reliquias en 
museos y una sa'sa que se sigue 
adoptando como algo vivo a tra
vés de los tlempoo. 

SALSA H O L A N D E S A 

Ingredientes; 
.Mantequilla, 50 gramos. 
Zumo de medio limón. 
Huevos, dos yemas. 

Sal, pimienta inglesa y nuez mos
cada. 

M O D O D E H A C E R L A 

En una cazuela se mezclan las 
yemas, las especies y el zumo de 
limón y se pone a baño de ma-
ría. Lentamente se va incorporan
do la mantequlDa de manera que 
la salsa quede espesa y espumosa. 

Esta sa'sa es la más indicada pa
ra los platos de cernos rojas a la 
brasa. 

v SALSA I T A L I A N A 

Ingredientes: 
Cebolla, una mediana plcadita. 
Zanahorias; dos. 
Jamón serrano, 50 gramoa 
Mantequilla, 75 gramos. 
Harina, dos cucharadas. 

Caldo de carne, un cuarto de 
litro. 

vino blanco, dos decilitros. 
Perejil picado, 10 gramos de pi

mienta, dos claves y sal. 

MODO D E H A C E R L A 

-Derretida la mantequilla se fríe 
en ella, la cebolla, zanahorias, ja
men, rimlenta los clavos y un po
co de mejorana. Ee añade la hari
na y se revuelve sin parar hasta 
que quede dorada. Es el momento 
de agregar el caldo y el vino poco 
a poco sin que se formen grumos'. 

Cuando haya hervido unos mi
nutos se rehira y se cuela. 

Esta salsa se sirve caliente,, es
polvoreada de perejil picado es el 

complemento ideal de un prepa
rado de carne o pescado. 

SALSA T A R T A R A 

ingredientes. ; 
Vinenagre, una cucharada. 
7um</ de limón, una cucharada. 
Salsa fuperte, dos cucharadas-. 
Manteauilla, 50 gramos. 

MODO D E H A C E R L A 
En un recipiente de porcelana 

se mezcla el zumo de limón, el vi
nagre y la sa'sa fuerte que se pre
fiera. Se sazona con sai y Se po
ne a calentair al bâ ño maría. Apar
te se derrite la mantequilla hasta 
que tome color y se incorpora al 
resto de la salsa. Antes de servir
se, (caliente) se pasa por el tamiz. 

#n«:<>::<>;$s^ 

ÍÍ 

M O D E L O 

D e c i d a a h o r a e l c o l e g i o d e s u s h i j o s 
P E R O NO O L V I D E : «QUE NO E S MEJOR C O L E G I O 

E L Q U E C U E S T A MAS CARO...» 
P o r C L A R A S E R T 

«No es mejor colegio el que cuesta más caro» 
y lo sabemos bien. Por eso ahora, COH unos me
ses por delante y más tiempo para pensar, po
déis asesoraros por personas entendias y elegir 
el colegio donde en octubre llevaréis a vuestros 
pequeños. 

Loa prejuicios sociales, la costumbre o la tra
dición familiar determinan un colegio que no es 
competente o no saber educar hasta el fondo las 
virtudes humanas de los pequeños. Si nos hemos 
equivocado: ((todos los días son buenos para las 
decisiones buenas)) y octubre es un mes excelen
te para estrenar colegio. 

Fero lo que en ese meg empieza ha de ela
borarse y decidirse antes. Todavía «stamos a 
tiempo de pedir plaza en cualquier colegio. Los 
mejores y más acreditados suelen ampliar en es
ta época y es posible que nos hagan el hueco 
que buscamos. 

E L COLEGIO IDEAL 
Se puede definir: 
Buenos métodos religiosos, pedagógicos y cien

tíficos. 
Por la entrega de los profesores a los alum

nos. 
Clases reducidas, de v e í a t e alumnos como 

máximo. 
COLEGIOS EXTRANJEROS 

Están de moda y no puege extrañarnos. L M 

padres conocen que un idioma es una fortuna 
«n este siglo de los aviones supersónicos y de 
las grandes agencias periodísticas Pero tienen 
también graves inconvenientes. 

Aunque se amolden a nuestras costumbres y 
religión, forman un cierto esceptismo la espiri
tualidad religiosa de los niños La familia puede 
suplir este defecto pero siempre es un peligro. 

Los estudios típicamente españoles resultan 
casi siempre descuidados Aunque es posible con
validar el bachillerato, nuestra Universidad exi
ge la formación intelectual de nuestros plane^ de 
estudio. 

Pero tienen también ventajas. Aparte de con
seguir el dominio de algún idioma (sólo los ni' 
ños logran aprender, la verdad, las lenguas ex
tranjeras) en estos colegios se forma de manera 
excelente las virtudes humanas del trabajo, la 
lealtad, el compañerismo y la reciedumbre. 

ESCUELAS PUBLICAS 

Cuando los medios económicos de una fami
lia obligan a llevar a los hijos a colegios oficia
les o gratuitos los padres no deben preocuparse. 
Estos centros están cada día mejor atendidos y 
orieñíados. El Estado es el primer interesado en 
la buena formación de sus subditos. 

Por otra parte, la familia es la gran escuela 
de formación y los padres pueden suplir cual
quier deficiencia que observen 

E l cuadro escocés sigue inspirando 
a los creadores de la moda, como 
en este oonjunto deportwo en 

grueso algodón 

CONSEJOS 

La madre, a la hija que está 
H punto de casarse: 

— Y no lo olvides: no riñas ja
más con tu marido. Jamás, ja
más. 

—¿Nunca? 
—Nunca. Nada de discusiones. 

¡ Llora! 

EÍL CAZADOR ESTOICO 

Explicaba un famoso cazador: 
—Cierto día me vi de pronto 

ante un melenudo león. Miro en 
tomo mío y ¿qué veo? Un ti
gre, una pantera y una serpiente 
boa. Me vuelvo y descubro un 
gorila enorme. 

—ES espantoso. 
—No tenía armas, pero no per

dí el valor. Con la mayor se
renidad del mumJo me fui tran
quilamente hacia la salida del 
Museo de Historia Natural^ 

CAMBIO NECESARIO 

Lloyd George, el conocido 
hombre público inglés, solía de
cir; 

—Camibiar de preocupaciones 
me hace tanto bien como ir de 
vacaciones. 

NI EN PINTURA 

—Tu madre no me puede ver 
ni en pintura. 

—No lo creas. Ya ves: dice 

que cuando nos casemos no te 
perderá de vista un segundo 

CIENCIA 
E l enfermo pregunta: 
—Entonces, doctor, ¿qué es lo 

que tengo? 
—Que bebe y fuma demasia

do. 
—Bueno; pero dc'igamelo en 

términos científicos para que se 
lo pueda decir a mi mujer. 

SERVICIO COMPLETO 

—Déme Un sandwich —dice el 
parroquiano en un restaúrente. 

—¿Con cubierto? 
—Si es como el de ayer, con" 

pisapapeles para que no se lo 
Heve el viento 

los estampados de algod&n relnati 
e nlos vestides playeros y en lea 

largas blusas 

•4—•—•—» • • 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec-
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

Anuncíese en 

E E C O R R E O G A L L E G O 

El verano sigue todavía en pie 

L a mayor fantas ía es tá permitida 
en las albornoces de 1963 

Original túnica par la plai/a íf 
capa corta con capuchón. Ambas 
prendas están confeccionadas con 

tejidos de algodón 

Biblioteca de Galicia
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E L P R E S I D E N T E D E L C . F E R R O L O P T I M I S T A 
« N u e s t r o p r i n c i p a l « o b j e t i v o » e s a s c e n d e r 

e s t a t e m p o r a d a a S e g u n d a D i v i s i ó n » 
' E n t r e v i s t a , por K I N S O 

Falta aproximadamente un mea 
para iniciarse la temporada ofi
cial de fútbol. LrOs trabajos da 
preparación han empezado. Todos 
los clubs —o casi todo &— han 
anunciado ya su plantilla de ju
gadores. Pero todavía —ésta es 
una labor que se prolonga du-. 
rante toda la temporada— conti
núan las gestiones de ficha jes. 
.traspasos, etc. 

Con el fin de conocer, con am
plio detalle, la situación actual 
clel C. Ferrol. nos entrevistamos 
con su entusiasta presidente, don 
Benigno Díaz Santé. Hablamos del 
pasado, del presente y del futuro. 

—¿Satisfecho del pasado? 
—Depende. 
—¿Por ejemplo? 
—Según qué faceta se toque. 
—Vamos a «tocar» la deportiva. 
—Nosotros pensábamos mante

ner, con dignidad y prestigio, un 
equipo en Tercera. Al final hemog 
Bido campeones de Liga. 

—¿Se pudo pasar de ahí? 
—Tal como se pusieron la¿, co

sas, la oportunidad se presentó 
excelente. Nuestros jugadores no 
supieron aprovecharla. 

—¿Dónde cree usted que la per
dieron? 

—En casa. E l Abarán debió sa-
flir eliminado de Ferrol. 

—Pero luego, en Madrid... 
—En Madrid se «remachó» el 

clavo. 
—¿Los jugadores? 
—En parte., sí- La otra corres

pondió al árbitro. 
—¿Con más inflencia? 
— E l comportamiento de los ju

gadores expulsados es inadmisi
ble. E l arbitro se excedió en sus 
decisiones. Ambas cosas, fueron 
e\ motivo de que no estemos en 
Segunda. Pero eso es meJ0*! n0 
recordarlo ya. 

—De acuerdo. ¿Qué se hizo en 
el aspecto económico? 

—Rebajar en la deuda de la 
temporada anterior, sobre tres
cientas mil pesetas. 

—En la ctualidad' ¿Sg debe algo 
« los jugadores? 

—Nada. 
^-•¿Cuál es el presente del Club? 
—Optimista. 
—¿Con qué cuenta para empe-

Sar? 
—En primer lugar, con el va

lioso entusiasmo de la afición. Es-
tam,0|S seguros de que nos apo
yará. Luego, iremos a la forma-
ción de un equipo de firme ga
rantía para ascender. 

—Eso cuesta mucho dinero, pre. 
¡Bidente... 

—Lo buscaremos. 
—¿Cuál es la fórmula? 
— E l Club Ferrol ya tiene cré

dito y proyectamos la creación de 
abonados anuales. Con una pe
queña cantidad de éstos, podemos 
hacer frente a los gastos iniciales. 
Lo demás —me refiero a la nóuñ-
nâ — se puede cubrir con los in
gresos de socios. 

—¿Qué número de socios había 
al finalizar la temporada? 

—Sobre tres mil seiscientos. 
—¿Muchas bajas? 
—Un cuarenta por ciento. 
—¿Se mantendrá el acuerdo da 

establecer cuotas de entrada para 
las nuevas altas? 

—Esa fué la decisión de la úl
tima Asamblea general. 

—¿Aun llegándoles el «agua al 
cuello»? 

—Si no pasa de ~ahí, aguanta
remos. En caso de correr peligro 
de perecer «ahogados» consulta
remos con la Asamblea. 

—¿Qué número de socios hacén 
falta para marchar con cierto 
desahogo? 

-Sobre cinco mil. 
—¿Cuál. es el presupuesto del 

Cilub para la próxima temporada? 
—Se aproxima a los dos millo

nes de pesetas. 

—Como suena. 
—¿Y si falla? 
—No será por falta de interés 

y porque se traten de buscar to
dos los medios. 

—También la pasada tempo* 
lada... 

—Eso ya no importa ahora. 
—¿Qué hay del trofeo «Concep

ción Arenal»? 
—Trabajamo, en ello. 
—¿Se sabe ya Qué equipos lo 

íisputarán? 
—Casi stguro. 
—¿Qué falta para que sea se

guro? 
—Que el Pontevedra, que tiene 

que jii^ar con el Oporto, nos diga 
la fecha que está libre. Los de

más son el Celta, Deportivo y 
Ferrol. 

—¿Qué días &e jugarán los par
tidos? 

—Podrían ser el 23, 24 y 25 de 
agosto, o 30, 31 de agosto y 1 de 
septiembre. 

—¿Costoso este torneo? 
—Ya se lo puede imaginar. 
—Pero es interesante. 
—Eso creemos. 
—¿Algo más? 
—Agradecer a la afición su con

fianza y asegurarles que nuestra 
dedicación al Club, superará la de 
la pasada' temporada. yamos a 
tratar de volver a Segunda y si 
se nos apoya, p o d e m o s conse
guirlo. 

—Por eso que no sea, presidente. 

O T R O S C L U B S C O N S U P E R A v f 

B O X E O 

Presidente del Club Ferrol, 
don Benigno Díaz 

—¿Qué jugadores hay fichados? 
—Goloso, José, Suco H, Arre^ui. 

Loza, Santiago, Sánchez, Artime, 
Ghondo. .Taño, Arturo, Fito, Las, 
Mosquera, Miguelillo, Várela y 
Alberto. 

—¿Y en cartera? 
—Estamos eñ tratos con varios 

E n t r e ellos, algunos «consagra
dos». 

—¿Qué hay del traspaso da 
José al Pontevedra? 

—Todavía nada en concreto. 
—Pero algo... 
—Por José se interesan varios 

equipos, entre ellos, el Ponteve
dra, Celta y Betis. 

—¿Cuál es el de mejor oferta? 
—Por ahora, el Pontevedra. 
—¿En qué se basa? 
—Nos dió una lista de jugado

res para escoger, que pasarían ai 
Ferrol. Además, José continuaría 
aquí esta temporada. 

—¿No hay compensación econó
mica? 

—De esto se hablaría, llegado 
el momento, porque nosotros no 

"dejaremos m a r c h a r a José, en 
tanto no se cubra su puesto con 
la debida garantía. 
, —¿Quiénes son esos elementos 
qüe ofrece el Pontevedra? 

—Marcelino, P a s t o r , Deza y 
Fito. 

—¿Renovará contrato Granda? 
—De eso estamos tratando. 
—¿Cómo están las gestiones en 

los posibles fichajes de Marín y 
Durán? 

—Pendientes de lo que nos di
gan el Deportivo y Arosa. 

—¿Se encuentran en Ferrol al
gunos jugadores del A i Bilbao y 
otros clubs del Norte, haciendo' el 
servicio militar? 

—En efecto. Interesamos ya de 
sus respectivos equipos, el permi
so para enrolarlos en el Ferrol. 

—¿En qué tono están las rela
ciones del C. Ferrol con los de-
más equipos gallegos? 

—De excelente amistad, como 
es natural. 

—¿Incluso con el Lugo? 
— E l Lugo es otro equipo de la 

región, que nada tiene que ver 
con los errores de quienes lo ri
gieron. .. 

—¿Planes futuros? 
—Nuestro principal «objetivo», 

como ya le dije es ascender esta 
temporada. 

—¿Así como suena? 

R a f a e l F e r n á n d e z B e r n a l , nuevo 
c a m p e ó n e s p a ñ o l de los g a l l o s 

BARCELONA, 2. — Una velada 
de boxeo, organizada por la Fe
deración Española de Boxeo, se 
ha celebrado esta noche en la 
plaza de toros de La,s Arenas, 

Resultados: 
Carraco, 60 kilogramos, ha ven

cido a Carvajal, también 60 kilo
gramos, a los puntos, en ocho 
asaltos. 

A doce asaltos, Juan Sánchez 
Cárdenas. 5Z'mo, y Rafael Fer-. 
nández Bernal. 52,400, han dipu
tado el título español de los ga
llos, dejado vacante por el cam-

E n c u e n t r o 
Inter - R e g i o n a l 
de N a t a c i ó n en 

G.. r i jon 
Fueron batidas 
cuatro marcas 

GIJON, 3. — En la primera jor
nada del encuentro Inter-Regional 
de Natación Federaciones Astur-
leonesa y Gallega, se han batido 
cuatro marcas de la Federación 
Gallega y otras tr?s de la Astur-
Leonesa. 

Los vencedores de las pruebas 
fueron los siguientes: 

1.5G0 libres, 'Carlos' Bremon, 
2C-47-5, récord gallego en 800 y 
1.500; doscientosi braza, José I . Mol
lina, 3-02-6; cuatrodentos estiles 
individual, Francisco L . Blanco, de 
Asutr-iLeonesa, £-55-1, batiendo el 
récord regional juvenil absoluto; 
cien Ubres, Demb nsky, 1-06-2; 
cuatro por cien libres, Astur-Leo-
nesa, 4-29-4; cuatrocientos libres' 
femeninos, Paquita Casto, Astur-
Leonesa, £-47-3, bate récord regio
nal; Aída Carvajal, de Gallega, 
con G-19-6, bate el récord de su 
región; cien libres femeninos, Pa
quita Castro, de Astur-Leonesa, 
1-16-6; cien braza femeninos, Airo, 
ra Pereda, de Gallera, 3-14-7, ba 
te récord regional. — Alfil. 

peón europeo de la categoría, Ben 
Alí. E l fallo ha sido favorable a 
los puntog para Rafael Fernández 
Bernal, que se proclama por ello 
campeón nacional de los gallos. 
E l resultado favorable a Fernán
dez, fué recogido con protestas 
por parte de los espeotadores. 

En el tercer combate, Ferrando 
«El Tigre de Elche», eY'SOO, ven
ce a Santucci, 67'9O0. por abando- I 
no_ de éste al sonar la campana 
señalando el comienzo del séptimo 
asalto. 

En el último combate, también 
a diez asaltos, Amorim, brasileño, 
66 kilogramos, y Fred Galiana, 66, 
hacen un combate bastante duro, 
en el que el púgil español acusa 
falta de preparación. La decisión 
da por vencedor a Galiana, pero 
es ruidosamente protestada por el 
público, que cree que un combate 
nulo habría sido lo más justo — 
Alfil. 

Ha celebrado su iunta^ generali 
el Deportivo de La Coruña. Tam
bién lo ha hecho el Atlético da 
Bilbao. Los dos han demostradoi 
una marcha firme de sus respec^ 
tivos clubs. Los dos demuestrar» 
que se ha cerrado el ejercicio con 
beneficio. 

E l A t l é t i c o de Bilbao es da 
95.615,15 pesetas, y eso contandoi 
que no celebraron Día de Club. 
Los bilbaínos se fiaron un poco del 
Z a r a goza, nrecisamente. Creva 
ron que lo eliminarían de la Co
pa y les falló el cálculo. Habían 
proyectado el Día del Club para 
la siguiente eliminatoria. 

Para el año próximo han cal
culado un presupuesto de pese
tas 25.761,789 de ingresos con un 
superávit de 76.661,45 pesetas. En 
ese presupuesto hay 4.262.781.50 
ptas. de a y u d a a otros clubs, 
4.936.327.15 de gastos de partidos: 
260,015 pesetas para el juvenil y 
carca de un millón y medio de 
gastos de c o n s ervación de San 
Mamés donde el importe de las 
obras e f e c t ú a das ascienden a 
48.375.739,72 E l número de socios 
es de 20.599. 

Por su parte en el Deportivo de 
La Coruña el superávit de ejer
cicio es de 6.596.269.83 pesetas, 
pero como había una deuda de 
4.127.295,78. prácticamente el be
neficio de la temporada se reduce 
a 2.468.295,78. H a y que advedtir 
que en los ingresos se incluye el 
del traspaso de Amánelo que hay 
que suponer que no figuraría en 
el p r e s upuesto de ingresos. E] 
presupuesto de la próxima tem 
porada lo cifran en 13.625:000 de 
ingresos y 13.525.000 de gastos, es 
decir, casi tres millones de gas 
tos menos q u e en la temporada, 
anterior v casi n u e v e millones 
menos de ingresos que los obte
nidos en esa temporada. Hay que1 
contar que el Coruña descendió eñ 
la temporada p a s a da y no está 
mal suponer que los ingresos se
rán bastante menos que el añj 
anterior. 

De t o d o s modos en el presa 
puesto de gatsos consigna el Co
ruña 250.000 pesetas destinadas a 
la ayuda a clubs modestes y en la 
misma Junta se habló de la nece
sidad de construir un campo ya 
ra los equipos modestos, empresa 
que en la Junta se dijo preocu
par intensamente y estar decidi
dos a llevar a cabo porque se 
entiende que es una necesidad 
perentoria. 

He aquí cómo de nuevo surge 
la cuestión que en Zaragoza n-» 
se q u i e re reconocer tan funda 

mental, pero que está en pie, y 
he aquí cómo parece que alcanza! 
al Zaragoza hasta cierto punto, 
la obligación de procurar también 
en el grado que sea. contribuir 
a la solución de este problema! 
que en pocas ciudades será tan 
acuciante como es aquí. Se quierai 
o no admitir, no cabe duda que 
la continuidad del fú tbo l , está, 
precisamente, en el fomento de 
esos equipos juveniles e infantiles! 
que necesitan, sin duda ninguna' 
v antes que nada, c a m p o s de 
juego. 

También es p r e c i s o que los 
equipos de Tercera División, que 
es el escalón siguiente y más in-
mediafo al fútbol como si se di 
jera oficial, cuente con un campo 
auténtico de campo de fútbol, no 

actividad, Y ( 
que se cierre i L * 
taciones monstruo^5 SS* 

ou* ni son p S . ffiu<« 
lo. que cuestan f l í 1 ^ 
minarlo es e x c í S ^ 5 ? ^S? 
ellas Se invierta e i ^ K j ¿ 
ciega profusión ¿ . f e 0 ^ iS 
haga tanto duelo v ^ T S 
trabajo empezarVjUe^ t £ 
Sasto que se norlí! Densar e^Z 
largo de 1oSs%?eSciofl0^? 
minaría por llegar 3 y ^ K 
en definitiva l l & t ^ ^k-*"' 
^1 club c o m o T ¿ t á ¡ ^ i 
momo. ^ 06 uu p,,̂  

MIGU^Q 

U n d e f e n s a b i l b a í n o e n 
l i l a s d e l C O M P O S T E L A S. 

L L E G O A Y E R A SANTIim 
P E D R O M A R I A LOPEZ 

E n el tren expreso llegó ayer 
por la mañana a Santiago el nue
vo jugador del Compostela Socie
dad Deportiva; Pedro María Lftpez. 

Procede del Atlético de Bilbao, 
en cuyo equipó juvenil actuó la 
pasada temporada en uno do loa 
puestos de la defensa. Tiene aiQ-i 
tualmente 19 años de edad. 

&o considera como uno de los 
fiohajes más interesantes, dada la 
juventud y las magníficas condi-i 
cioneg físicas del referido jugador. 

Mann,. que r e g r e s a j 0 ^ ^ 
donde pasó unas vacación ,̂ 
ee presentó a varios direcSní^ 
Compostelay.porlatarSr!0^ r s d ; Marln•fu8 ai s i s 
la Residencaa, dondo amboTr a 
^aron un hgerísimo entren j j 

Pedro María Upez viene Z 
tluaones al Camji grandes 

la S.D 

N o t i c i a r i o d e p o r t i v o f e r r o l a n o 

S e c e l e b r a en L i s b o a un t o r n e o 
i n t e r n a c i o n a l de A t l e t i s m o 

B u e n a a c t u a c i ó n de ios j ó v e n e s 
atletas e s p a ñ o l e s 

E! 
a 

ú F e r r o l se enfrentará 
Deportivo de La 

el d ía 16, en Betanzos 

LISBOA. 3. — Han continuado 
lag pruebas de los campeonatos 
de la FISEC en los que participan 
cerca de trescientos jóvenes atle
tas de España, Bélgica, Inglaterra, 
Irlanda y Portugal. 

Los españoles han obtenido gran 
éxito en las pruebas de hoy ya 
que ocuparon los primeros luga
res en las de saltó de longitud, 
altura y mil quinientos metros. 

En semifinal 110 vallas venció 
Barreiras, clasificándose segundo 
Miracles. En la otra semifinal el 
español Blanquer se clasificó ter
cero. 

En la primera semifinal de los 

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS OEL 0EP0RÍE NACIONAL 

I n f o r m a c i ó n g r á f i c a por servic io de telefotos 
« E u r o p a P r e s s » , exc lus iva en G a l i c i a 

S A L E T O D O S L O S L U N E S 

Campeonato de! 
Mundo de 
Cic l i smo 
S e d i s p u t a r á e n L i e j a 

e l d í a 8 

LIEJA, 3. — Se ha sorteado el 
orden de salida para el Campeo
nato del Mundo de los 100 kiló
metros contra reloj, por equipos. 
La prueba será disputada el pró-

| ximo día 8. Las salidas Se darán 
escalonadas de dog en dos minu
tos. El resultado del sorteo ha 
sido el siguiente: 

Suecia, Australia, Corea Ale
mania del Oeste, España. Polonia, 
Suiza, Italia, Rumania.' Turquía' 
J a p ó n , Yugoslavia Dinamarca,' 
Francia, Hungría, Finlandia Paí
ses Bajos, Inglaterra, Marruecos, 
Bélgica, Estadog Unidos. Uruguay 
y Rusia. — Alfil. * 

i 

200 metros, se clasificó segundo 
Lens. y en la segunda semifinal 
el tercer puesto f i ^ par̂ u Del 
Campo. ^ 

En los 1.500 venció^ Del Amo. 
con 4-2-5, clasificándose noveno 
Del Campo. 

En longitud los españoles Pe
drero! con siete metros y Segura 
con 6'25 coparon los dos primeros 
puestos. 

En salto de altura, venció Ga-
rriga con 1'90; en lanzamiento dé 
peso, Lenas fué segundo con 13'64; 
en los partidos de tenis Molina 
fué vencido por ^1 irlandés Mac 
Ardle y Minguella venció al belga 
Wanters. 

En balón volea España perdió 
con Portugal. — Alfil. 

Con motivo de las fiestas pa
tronales d© Betanzos, s.e jugará el 
próximo día 16 un partido amis
toso —habrá t r o f e o— entre el 
R. C. Deportivo de La Coruña y 
Club Ferrol. Con tal motivo, ge 
desplazarán a la progresiva villa, 
muchos aficionados locales, con eí 
fin de observar la renovada for
mación del equipo verde, fcón Vis-
ta,g a la próxima competición li-
guera. 

SE PROYECTA LA FORMACION 
DE UN EQUIPO DE CATEGORIA 

REGIONAL 

La Directiva del C. Ferrol está 
estudiando la posibilidad de for
mar, o tratar de que un equipo 
modesto —se habla del Libunca'— 
pase a la categoría regional, con 
el fin de Uevar a éste, todos los 
jugadores que el entrenador no 
considere necesarios para el pri 
mer equipo. Con ello, se manten 
drían en activo estos elementos y 
se daría a un club local lo posi
bilidad de unos mejores ingresos 
y_ pase a superior categoría. 

E L CAMPO DE SAN JUAN 

Se quejan los directivos de lo3 
clubs modestos, del deplorable 

estado de abandono del campo de 

San Juan, propiedad de la Caii 
de Ahorros. En otra ocasión yj 
j - ¡IIS03 sugerido que conven, 
dna*qlie alguno de estos clubs sa 
hiciese cargo de su conservación 
y creímos que lo más oportuna 
sena que la Sociedad Deportiva 
Libunca fuese la encargada da 
esta importante misión, que re. 
dundaría en beneficio de los «#• 
POs y de los aficionados que ss 
desplazan a San Juan, para pre. 
senciar las competición^ de loi 
modestos. 

Es este un asunto que debé 
abordarlo el Comité Local con el 
interés que el caso requiera, ya 
que de lo contrario, este magní
fico, recinto se convertirá muy 
pronto en algo peor de lo qm 
estuvo Batallones. en los tiempo* 
en que s© jugaban allí los partidoi 
de competiciones locales. — K. 

¡fio teifi i i í i k la ímuu 

Se desmiente ía 
celebración de un 

ipaña 
de fútbol 

BUENOS ARlRiES, 3. L a Aso
ciación Argentina de Fútbol ha 
desmentido que haya im acuerdo 
para que la selección española y 
argentina se enfrenten en Bue
nos Aires él 13 d© octubre próximo. 

L a noticia l » sWo publicada por 
varios diarios areentlnos!. — Alfll, 

Ge las Herianas 
de la I m m 

Y 

: Or. luis 
E W M L i m S 

Santiago de (¡•apostela Zona Sur- Residencia Teléionos: 2Z0i * 830$ 9 tzoi 
Dirección: 1334 

P e n s i o n e s d e v a r i a s c i a s e s i n c l u i d a s fas de 

t i p o e c o n ó m i c o 

NOTA: Faca informes diríjanse a cualquiera de los teléfonos 

C i o c u e u t e D a r í o del 

C a m p o de S a n Mames 

El Atlético de 
Bilbao prepara 
un programa 
futbolístico 

BILBAO, 3. _ H' Atlético J 
Bilbao se dispone a conmemorar 
una de sus más destacadas <^ 
mérides: el cincuenenario a« ' 
inauguración de San ^anf g 
tuvo lugar el 21 de agosto d e j ^ 

Con este motivo ^ ^ ^ a S a 
randodo un interesante progj' 
entre los que fi^&n, ^ t̂bol 
triangular internacional de 
en el que participaran el equ^ 
inglés Fumara, el V B a . 
de Portugal y el Aatletico^^ 
bao, torneo que se l ^ f . ^ i t a , 
tema de Liga, a una sola w 
en los días 18, 20 y 22 del acm 

Como árbitros actuaran P^ 
blemente. losh internacionales 
mez Arribas, Ortiz ae Uenúm 
López Zaballa del & 

A las siete de la ta™8 r ¿i 
16 se jugará como ^ i n f At. 
partido homenaje íif.cicnai * al 
lético organizado por ei 
de Zaragoza, J^ndo /ste ^ ]a 
con el Atlético, aímion^os ¿ ^ 
tercera f^ha so W 3 ^ 
cuentro entre f Re^vpvnñ cam-
Irún y el ^ 1 ^ ^ ^ ^ 
peón dé .España, f ^ J l a f i e * 
del primer P^ido que se y 
San Mamés hace cincuenta 
en el que se e n í r ^ a m n J d, 
ting de irún y el entonces i tor. 
Athletic. E l üitimo partido ar.cter 
neo revestirá, tamben ei_ a1{11i 
de homenaje a canuu. 

* — • — • — * 

Anun«iándoS« inCur<feg5-
tará sus vent*sw«estra gec-

PALABRAS 3̂Hsfará SflS 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



. ¡ í a I d e I a r r o I i n c i a 

F O R M A C I O N R E G I O N A L 
1 s V I I I — 63 O N C E 

V I G O 
Concedido e l t í t u l o d e C a m p e ó n d e E s p a ñ a 

ü i i t í o a , a l p i l o t o s e ñ o r M a r q u é s 
a A t IPOT UléjO' 

i & ^ ^ S t ó a ^tomado el 

S^^o, ^ p l S c i ó n Nacional, 
rí» * la « Salo pcetumo el 

S w d ' S n í a í d S ^ Í Piloto mala. STBU ^ tn accidente caan*-
Í ^ ^ S a t ^ entrenainlento. 

^ S e m ^ S e acogida por 

¡ Í P K ^ aíiclonad<" 

^ S r l ^ M i g u e l í n . P a -
^ S ^ B Viti. 11 noche, 
Z J S t e s I Caxlof: Coníerencia 
fft?ni?Fernánd^ ad. 0 ^ 
flL^« ™ir los Amigos de la upe-
T f ^ M i c T ^ Coral Po-
w J a H Eco. Director, Rodn-
S A de Santiago. Verbena en Icfi 
jardines de Méndez Nunez. 

SUCESOS L O C A L E S 

INTOXIOADO POR 
BARBITUBICOS 

En la Cítóa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fué asistido ayer 
, jjerto Qrro Vázquez, domiciliado 
«n Adelaida Muro 27, que pre
sentaba mtaxicadótn por haber 
ingerido una dosis excesiva de 
b&lbitúriaos. Su estado se cat 
)ÍÍÍCD de reservado y pasó a i 
HosjHtai Municipal, 

ACCIDENTE DE OIRCULACION 

A jas cinco de la tarde de ayer 
una furgoneta embistió a un tu-
rismj resultando lesionados los 
pasajeros del turismo Femando 
Iglesias Gil, de 10 años de edad, 
domiciliado en Teniente Coronel 
Teijelro 38 Chalet,, que presenta
ba una contusión en la región 
mentoniana de pronóstico l e v e 
salvo complicaciones y- doña Her-
raitas Gil de Bernabé, madre del 
anterior, que presentaba una he
rida contusa en la región ciliar 
derecha, de pronóstico leve sal
vo complicaciones. 

Del hecho se cursó el corres
pondiente ¡parte a la Jefatura Su
perior de Policía, y los heridos 
fueron atendidos en la Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos. 

LESIONADOS EN ACCIDENTES 
CASUALES 

En la Casa de Socorro del Dis
trito del Instituto fueron asis
tidos ayer: 

Consuelo CorraJ Quiroga, de 32 
años, con domicilio en la Rúa 
Nueva 34-tercero, que en una caida 
casual se ocasionó una contusión 
en el brazo izquierdo. 

Alfredo Pérez Lage, con domi
cilio en San Luis 64-tercero de 
una herida contusa en el dedo 
pulga, de la mano Laquierda, 

El estado de ambos fué' ca

lificado de leve salvo complica
ciones v una vez asistidos pasa
ron a sus respectivos domicilios. 

PUERTO PESQUERO 

LONJA DE L A CORUÑA 

En la jomada de ayer se re
gistré una absoluta normalidad 
tanto en lo que se refiere a pre
cios como a cantídaides ya que 

la ligera alza experimentada por 
algunas especies lo fué en razón 
a no haber hoy subastas con mo
tivo de la festividad del día. 

PUERTO 

•en lastre y «Alnia<irabero», de 
Lage, con madera. 

Salieron: «Cabo Roche», para 
Gijón con carga general. 

DEPORTES 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Montserrat, de Ingla
terra, con pasaje y carga general ; 
«Pico de Aneto», de Ondarroa, 

E L DEPORTIVO INICIO SUS 
ENTRENAMIENTOS 

, A las once de la mañana de 
ayer y tras la presentación de 
los jugadores al entrenador señor 
OIsen y a los nuevos miemibros 
de la Junta Directiva, se celebró 
el primer entrenamiento de la 
temporada al que acudieron, todos 
los jugadores con que cuenta el 
primer equipo coruñés a excepción 
de Igartua. 

A la tarde la Directiva obsequió 
con una merienda cena a jugad 
i^apresentantes de la Prensa ly 
Radio 

P O N T E V E D R A 
A p r o b a d a s l a s o b r a s d e 

u r b a n i z a c i ó n d e l a 
c a l l e d e C o b i á n A r e a l 

litas i l o É U 
I [3 [ A i 

H o m e n a j e p o s t u m o a l 

Pi loto M i g u e l M a r q u é s 

^ K ^ ' d T Ha?comen-
^spués flJgl^ de motonáutica 
con motS aplazamiento sufrido 

^ el que LH • 'f^00 bidente 

ía venció g l S f ^ , de ^ Coru-
bat, MarraeC¿CCa' ̂  0Lub ^ Ra-

^ l ~ a - ^tumo 

Alín. êrez, con 7-42-8/10. 

La Alcaldía, dió cuenta ayer 
de haber sido adjudicadas las 
obras de urbanización de la ca
lle de Cobián Areal, a la em
presa constructora Raymundo 
Vázquez, S. A., por el presu
puesto de 480.000 pesetas, lo 
que representa una baja en el 
presupuesto de contrata, de pe
setas 43.871.71. 

DISTINCION A L DR. GON. 

ZALEZ D E L A BALLINA 

Por resolución del Ministe
rio de la Gobernación, ha si
do concedido el ingreso en la 
Orden Civil de Sanidad, con 
la categoría de Encomienda, al 
Dr. D. Manuel González de la 
Ballina. distinguido amigo núes-
tro. E l Sr. González de la Ba
llina, que es médico titular del 
Ayuntamiento, eierce desde ha
ce más de treinta años en ia 
parroquia de Lérez y es conce
jal de la actual Corporación. 
Reciba el Sr. González de la 
Ballina, nuestra felicitación cor
dial por la honrosa distinción 
de que tan merecidamente ha 
sido objeto. 

OBRAS DEL SERVICIO D E 

CONCENTRACION PARCE

LARIA EN SILLEDA 

E l Servicio Nacional de Con
centración Parcelaria, anuncia 
la subasta de las obras de 'a 
red de camino principales en 
la zona de Gestoso-Silleda, por 
un presupuesto que asciende al 
total de 725.039.32 pesetas. 

PAGO DE PARTICIPACIO

NES A AYUNTAMIENTOS 

La Diputación Provincial, ha 
librado las cantidades corres
pondientes al primer trimestre 
del año en curso, del diez por 
ciento de los ingresos sobre d 
arbitrio provincial desde 1953 
y qe alcanzan a cincuenta y 
cuatro Ayuntamientos con un 
total general de 397.926,81 pe
setas. Corresponden a Vigo pe
setas 254.878.19 y a Pontevedra, 
18.371.20 pesetas. 

ACUERDOS DE L A PERMA

NENTE MUNICIPAL 

En las sesiones últimas de 
la Permanente Municipal, pre
sididas por el Alcalde. Sr. F i l -
gueira Valverde y por el Te
niente de Alca1 de, Sr. Vidal 
Peña, fueron tratados y re
sueltos, entre otros, los asun 
tos siguientes: 

Aceptar nombramiento de 
Miembro de Honor de la Corpo

ración en la Comisión pro-mo
numento a D. Daniel de la So
ta y Valdecilla. creada por Mon
tañeros Celtas; resolución de 
concurso restringido> para cu
brir la plaza vacante de Jefe de 
Negociado; comunicación sobre 
el desempeño accidental del car
go de oficial jefe de la Policía 
Urbana; varios presupestos so
bre obras y autorización de 
otras autorizar a Fenosa para 
ampliación del servicio en la 
zona de La Seca; nuevo presu
puesto para la construcción de 
una escuela en Cabanas; y 

otras resoluciones de trámite. 

H o y l l e g a r á e l ' A n l i l l e s * 
£11 m i é r c o l e s s e c e l e b r a r á 

l a B a t a l l a d e F l o r é i s 

í 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

Servicio de AVI ACO con 
Convair Metropolitán. 

Los martes, jueves y sábados-
Llegadas de Madrid, a las 

12.10. 
Salidas para Madid. a las 

13,15-

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

Ayer en • avión d9 AV1A-
C O que hace el servicio alter
no Madrid Santiago Madrid» 
llegaron 51 pasajeros. Salie
ron 44-

+ 
E L S E Ñ O R D * J o s é L u i s 

T e m p r a n o 
R o d r í g u e z 

Falleció después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 
Sus padres, don José Luis 

y doña Petra; hermana, Ma
ría del Carmen, y demás 
familia. 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia al 
entierro que se efectuará 
hoy, día 4, a las ocho de la 
tarde, favores por los que 
les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Monaste
rio de Monfero 18, 

El Ferrol del Caudillo, 4 
de Agosto de 1963. 

Funeraria de Veiga. 

VIGO, 3 — 
Para ,las cuatro de la tarde 

de mañana, tiene prevista gU 
llegada a nuestro puerto, el 
trasatlántico francés «Antilles», 
de regreso de Venezuela y es
calas, con 40 pasajeros y tres 
automóviles para desembarcar 
en la Estación Marítima. A las 
diez de la noche continuará 
viaje a Southampton y E l Ha
vre. 

«ARAGON», LUNES 

De regreso de' Buenos Aires 
y escalas, llegará en las Pe
rneras horas de la mañana del 
lunes, el trasatlántico inglés 
.«Aragón», con pasajeros, co
rreo y 800 toneladas de carne 
para desembarcar en la Esta
ción Marítima, 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

Procedente de Amberes, hizo 
escala, la motonave holandesa, 
«Isola», para alijar 250 tone
ladas de hoja de lata, conti
nuando viaje a Oporto. Con 
carbón, de Gijón, llegrt el va
por «Ir uña» . Procedente de 
Buenos Aires, lo hizo el bu
que - mixto inglés «Engiish-
Star»», con 718 toneladas de 
carne refrigerada. Zarparon los 
vapores « M o n t e Almanzor», 
con general para Ceuta. «Ca
bo del Pinar», con general pa
ra Málaga. Holandés «Strabo», 
con conservas y general para 
el Norte de Europa. Noruego 
«Dea Brovig», con aceite de 
soja, para Bilbao. Inglés «Eoys-
ton Grange», con general para 
Londres. Y el vapor «Josefa», 
en lastre, para el Norte. 

COMERCIO EXTERIOR 

Procedente de Buenos Aires, 
es esperado el moderno moto-
buque argentino «Lago Lagar», 
con 245 toneladas de carne 
congelada. 

LINEA DE CANARIAS 

Procedente de Villaga r e í a , 
debe llegar hoy el vapor-co
rren «Poeta Arólas», para com-

• pletar carga y embarcar pasa
jeros con destino Canarias. 

CABOTAJE NACIONAL 

Se espera el moto-buque «Tío 
Pepe», con vinos, jabón y acei
te de puertos del Mediterrá
neo. De Ceuta, el «Paula de 
Aspe», para efectuar repara
ciones De Foz, el «Sicar», con 
carga. Y de Santander, el va-
por «Begoña». con carga. 

PUERTO PESQUERO 

Entraron ayer, una pareja, 
cuatro tríos, cinco bous y cin
co bacas con 279.120 kilos de 
pescado de altura. 

LA BATALLA DE FLOREá SE 
CELEBRARA E L MIERCOLES 

Continúan con gran en
tusiasmo los p r e parativos 
de l a s hermosas carrozas 
que desfilarán por las ca
lles de Vigo el próximo dia 
7 de Agosto. 

Como Jos p r e m i o s son 
tentadores ,parece ser cada 
cual se prepara para con
quistar ios P r i m e ros pre- -
mios t r -a b a 3 ando ios ar
tistas con gran interés en 
presentar las más «bellas ca
rrozas- Desde luego la cons-

. trucción de e s t a s se hace 
con gran misterio, para evi
tar el "espionaje" que se 
hace oam evitar sorpresas. 

Todo indica el gran in
terés aue ha despertado en 
la ciudad esta fiesta de gran 
co lo r i do , belleza y arte; 
Pues muchos de los bocetos, 
por no decir todos son del 
mejor gusto artístico. 
También muchos propie

tarios de coches descapota
bles han solicitado autori
zación para asistir a la ba
talla de flores con ellos en-
g a l a n a dos y cuajados de 
guapas viguesas dando ma
yor encanto a la fiesta que 
se avecina con ios mejores 
auspicios. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

^ DE LA SEÑORA 

h i Delfina Al 
E L E G I Ó v,. r . . . _ 

onso Feijoo 
; Ü 8 

E L 13 
^ECIBID^ T6 AGOSTO DB ^ HABIENDO 

L0S SANTOS SACRAMENTOS. 
D- E ' P-

P A J I ^ I A R E S > 

RUEGAN A 
^ oración ai?ls'tades y personas piadosas 
ta asistencia a ^ 1 e!eTri'0 descanso de su alma y 
or,arán durante 1 ^1Sa! gregorianas que se celeu 
Tí1 Agustín . f cr™68 de ASosto en la iglesia de 
ri?1 dia 6 y ML^0. todas la.s misas disponibles 
?la' Por cuS. ^ fiest0 Por la tarde de este mismo 
Padecido s íavores les quedarán eternamente 

L A S E Ñ O R A 

Doña Hortensia Ares Blas 
(VIUDA DE FLORENTINO DE L A CUESTA) 

QUE í ALLECIO E L DIA 3 DE AGOSTO ACTUAL, CONFOR
TADA CON DOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

^ ^Sas hijos, Julita, Aída, Cecilio y Rosa de la Cuesta Ares; 
hijos políticos, Pastor López González y María del Carmen Díaz 
Váñez; nietos, hermanas, primos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la 
asistencia a la conducción del cadáver qu«e se verificará hoy, 
domingo, a las SEIS de la tarde en el cementerio de Santa 
María de Neda, y a los funerales que tendrán lugar el martes, 
día 6, a las DIEZ Y MEDIA en la iglesia parroquial. 

La Presentación del "len-
do" del Sr- González Sierra 
ha causado la mayor satis 
íacción contando con la Co
misión organizadora como 
en la opinión, ya que sera 
adornado con mucho gusto 
llevando v a r i a s señoritas 
viguesas. 

Todo anuncia un gran 
día en Vigo, Con el festival 
popular tan enraizado en e1 
alma de los vigueses ávidos 
de grandes emociones po
pulares y del ra e j or gusto 
artístico-

Los orensanos t a n entu
siastas de estas fiestas, ven
drán a n i mados del mayor 
entusiasmo para cuyos ar
tistas habrá sendos premios 
para ia mejor presentada y 
que no cabe duda serán 
aplaudidas por los cientos 
y miles de almas que acu
dan ese día a las calles de 
Policarno Sanz y G a r c í a 
Barbón. 

Hoy día 3, se hará el sor
teo de los lugares para ie-
vantar t r ibunas por parte 
de las sociedades qué acu
dan a este maravilloso fes
tival-
RELACION DE CARROZAS 
INSCRIPTAS PARA LA "BA

TALLA DE FLORES" 

Círculo Mercantil e Indutrial: 
"El tesoro de los wlkingos". 

Agrupación Fotográfica Ga
llega: "Una foto por favor" 

Frente de Juventudes: "Nie
ve en la cumbre". 

Sociedaí" O'ívica: "Sinfonía 
de Juventud" 

Excmo. Ayuntamiento: "Ar
te, armonía y belleza". 

.Cultural de Riomao: "Con
traste con la nueva ola". 

Real CIu1) Náutico: "Refle
jos de Venecia". 

Aero Club: "Precursor espa
cial". 

Factorías Vulcano: "Pioneros 
del rail". 

Montañeros Celtas: "Nieve 
en la montaña". 

De Orense: 
T>. Fedeirico Alonso Martínez-

Risco: "Zancudas'" y "Libálula". 
D. Manuel Fstévez Ossorlo: 

"Locomotora". 
Liceo Qrensano. 

JURADO DE LA "BATALLA" 
DE F L OeES " 

Presidente, limo. Sr. D. José 
Ramón Fontán González, Al
calde de la ciudad. 

Vicepresidente, don Rafael 
Pazos Giménez, presidente de la 
Comisión de Cu tura y Arte. 

Vocales: Doña Carmen Lafo-
ret, escritora; don Fabián de 
Caso y Castañeda, conceial; 
don Javier González Santoro, 
concejal; don José G. Posada-
Curros, presidente de la Asru-
paclón S. de la Asociación Na
cional de Escritores Españoles; 
D. Alvaro Cunauelro. esorlt-or; 
D. Eloy Hernández, orfebre; 
D. Gonzalo Rey A'ar, presi
dente de la Asociación de la 
Prensa. 

Secretario: el de la Comisión, 
don Angel Ilarrl. 

La carroza del Excmo. Ayun
tamiento será tripulada por las 
señoritas: Rosa Marina Seijo 
García. "Miss Vfgo, 1963"; Ber
ta Santamaría. Dama de honor; 
Ll'í Moreno Esperanza, id.; 
María Victoria Seijo García, 
id; Fermina Campos Gonzá
lez, id. 

Servicio Nacional de Pesca Fluvial y Caza 

P r ó r r o g a d e l a p e s c a 
d e l « r e o » t e n v a r i o s 

r í o s d e l a r e g i ó n 
Con el fin de aprovechar una 

especie pisc íco la , tan apreciada 
como el reo, el cual sube al rio 
en fechas que no coinciden con 
la pesca de los d e m á s salmónidos^ 
la Jefatura Nacional del Servicio'', 
a propuesta de e s t a Regional, 
acordó prorrogar la pesca de esta 
especie en varios ríos de la r é 
g ión, en los tramos y fechas Que 
se citan: 

R I O L E R E Z . — Se autoriza la 
pesca del reo, a partir del día 18 
de julio hasta el 15 de septiembre, 
en el tramo comprendido entre 
la Presa de Monteporreiro y la 
Cola de Caballo. 

R I O U L L A . — Desde el 16 de 
agosto hasta el 15 de septiembre 
en el tramo del Coto Salmonero 
de Couso, comprendido desde la 
Piedra de F e r n á n d e z hasta la 
Presa de Couso. 

R I O M A N D E O . — Desde el día 
1G de agosto hasta ei 15 de sep
tiembre, en el tramo comprendido 
entre el Pozo de Pena de Corvo, 
hasta 100 metros agua* ahajo de 
la Alameda, en el Coto de Hom
bre 

LrOs fesaadores aficíOTiados a 
este deporte, se atendrán extricta-
mente a las normas siguientes: 

1-— Se permite una sola c a ñ a 
por pescador y como cebos, la 
mosca artificial con anzuelos del 
núm. 11 o 12, la cucharilla tipo 
oorriente hasta el núm. 2, la 

cucharilla M E P P S ' L O N G del n ú 
mero 1 y como sedales el Nylon 
de,, núm. 3 ó 4, quedando prohibi
do el uso de cucharillas ondu
lantes, así como otras artes que 
pudieran perjudicar a las d e m á s 
especies habitantes del tramo. 
* S i se trabase en el anzuelo otra 
especie que no se la autorizada, 

tal como trucha, sa lmón etc., será 
restituida inmediatamente a l río, 
considerancBose como fraudulen

ta el incumplimiento de esta ñor* 
ma, por lo que, por la guardería 
encargada del tramo, además de 
formular la correspondiente de
nuda, le será anulado el permiso 
el usuario del mismo. 

2 . ~ Para poder pescar en cada 
uno de los tramos citados es ne
cesario que cada pescador, e s té 
provisto <%el permiso correspon
diente, establecido con a n t e r i ó 
ridad para cada acotado ( T a s a 
21 13 Decreto 2 6-60), 
• 3.— Queda limitado el n ú m e r o 
dle cañas diariamente, en cada 

tramo autor izándose cuatro para 
Monteporreiro, 9 para Couso, para 
Betanzos 5 y 10 para Hombre. 

4— Se permitirá solamente la 
captura de 5 ejemplares por jor
nada y pescador, no aútorizándd 
se la venta de la pesca capturada. 

5.— L a guía de c irculación de 
esta especie, la creditará el permi
so expedido al usuario para pescar 
en cada uno de los tramos y Que 
corfesponda a l día de la fecha 
de su expedición. 

C E N T R O S D E E X P E D I C I O N 
P E R M I S O S 

Los permisos para pescar en el 
tramo de Morvteporreim, serán 
despachados en las oficinas de la 
Jefatura de la segunda Región , 
Michelena 1-tercero, teléf. 51754. 
Para Couso el Sobreguarda don 
Andrés López Mart ínez en Puen-
tevea, para Betanzos el Guarda 
segundo don José Manso Vázquez 
en Chelo y para el tramo del río 
Eume, E l Guarda segundo Meé 
vtiei Pumar Castro, residente en 
Hombre (Puentedeume), 

L o que se hace públ ico para 
general conocimiento. 

Pontevedra Julio de 1963. E l I n 
geniero, Jefe Regional, Edo. Fran
cisco Vélez Soto. 

Departamento 
Marítimo de 

El Ferrol del Gaudillr 
COMISARIA D E L ARSENAL. 

NEGOCIADO DE ACOPIOS. 

ANUNCIO DE LICITACION 
SUMARIA 

A las once horas del próxim • 
día 7 del actual, se celebrará e.. 
la Comisaría del Arsenal de i.. 
Ferrol del Candillo. acto de l i c -
tación sumaria a fin de adjudica, 
el suministro de materiales cor 
destino a la ESTACION NAVAL 
DE LA GR AÑA, para completa, 
el cargo del Laboratorio, materia
les comprendidos en un solo l0̂ 6 
según a continuación se indica: 

100 papeles de filtro Albet nú
mero 240 y 157 partidas más de 
efectos para el Laboratorio, por 
un importe de 55.348'20 pesetas. 

Los presupuestos, p l i e g o s de 
condiciones, modelo de proposi-
ción, etc., Se encuentran de mani
fiesto en el Negociado de Acopio^ 
(Sección A) de la Comisaría, en 
horas de oficinas. 

E l modelo de proposición será 
sustancialmente igual al publica
do en el «B. O. del Estado» nú 
mero 160, de 6-6-61. 

Arsenal de E l Ferrol del Cau
dillo, 1 de Agosto de 1963. — TE" 
Teniente de Intendencia, Secreta 
rio. José Medina Ramos. 

C R U C I G R A M A 

n n 

• •«tta ío , 4 de Agosto de 1963. 
(NO SE R E C I B E DUELO) 

JUSTA, 4 de Agosto de 1968 

L U G O 
n e v o C o l e g i o M e n o r 

LUGO, 3. — E l Delegado Na
cional del Frente de Juventudes 
ha estado en Lugo y a visitado el 
el Colegio Menor de la Organiza
ción juvenil, oendiente tan solo 
nara su inauguración de que ssa 
dotado del mobiliario correspon
diente. 

El delegado prometió aue en 
fecha próxima el nuevo Colegio 
Menor, cuyas obras han importa
do cerca de ocho millones de pe
setas estará con veniente dotado 
dp todo el mobiliario y que podra 
ser inaugurado en el próximo 
curso. 

Es el nrimer Colegio Menor Que 
existe en la nrovincia de Lugo y 
tendrá una capacidad de trescien
tos muchachos. — (Cifra). 

HOMENAJE -INTIMO A LOS 
,HEBMANOS BANT AMA RIÑA, 
CATEOD-RATICOS DE LA RUT-

GERS UNIVERSITY 

LUGO. (De nuestro corres
ponsal, R. VTLASECAj. 

Un numeroso grupo de Inte
lectuales galaicos ha rendido 
homenaje a los hermanos .San-
tamarina, profesores de la Rut-
gers University, de New Jersey 
(U. S. A.) y naturales de Fon-
sagrada (Lugo). 

El acto, que ha consistido en 
un típico "xantar" gallego, ha 
tenido por escenario el Casino 
de Baralla (Lugo). Los festeja
dos en este acto cordial esta
ban acompañados de sus espo
sas, profesoras de Lenguas. 

Don Enrique . Santamarina 
«s catedrático de Patología Ex
perimental de la citada Univer
sidad, radicada en uno de los 
primeros trece Estados que 

constituyeron ia Federación nor-
teamericanaT Su hermano, doñ 
Leonardo, es jefe del Departa
mento de Lenguas Románicas 
de dicha Universidad. Ambos 
han contribuido, con la Casa de 
Galicia en Nueva York, con im
portantes donaciones a diversas 
instituciones galaicas de alta 
cultura, ^ 

Entre las personalidades que 
se reunieron para festejar a los 
hermanos Santamarina y sus 
distinguidas esposas, recorda
mos: al reñor López Muñiz, 10-
tabilísimo economista, que has
ta fecha reciente ha estado al 
servicio de ¡¡a O.N.U. y que va 
a dirigir en Madrid una revista 
de Economía; el filólogo don 
Aníbal Otero; los escritores don 
Ramón Piñeiro, don Anxel Fo-
le y "Ben-Cho-Shey", el natu
ralista don Emilio Gil Várela; 
el veterinario y diputado pro
vincial de Lugo, don Daniel Vá
rela Piñeiro, y el divulgador 
agrícola don Avelino Pousa. 

El ágape discurrió en la me
jor de las armoní as y se hicoe-
ron votos por la prosperidad 
de la Galicia española y la "Ga
licia de ultramar", dispersa en 
tierras de América, pero unida 
a través de sus Casas regiona
les y del amor común a la tie
rra materna. 

Anuncíese en 

I A NOCHE 

U FE res? 
HORIZONTALES: 1.— Pila de 

•vértebras. 2.— En plural, canta-
dad indeterminada. 3.— Isla for
tificada del Mediterráneo. Artí
culo. Dativo del pronorabre. 4. 
Ciudad de Gerona. Río del Nor
te de España. 5.— Nombre de va 
xón. 6.— Monaguillo. 7.— Espas
mo. P l a n t a lengiiminosa. 8.— 
Tiempo de verbo. Pico de los 
Alpes. Sufijo usado en química. 
9.— Aroma. 10.— Bahía. 

V E R T I C A L E S : 1— Erial. Anú. 
cíele. 2.— Delgados. 3.— Medida 
itineraria de los chinos. Pueblo 
de Valencia. Pronombre. 4.— In
capaz. Interpretajción torera. 5.— 
Impar. Cinta de seda. 6.— Cam-
fpeón. Anade. Símbolo químico. 
7. — Haz que cabe en la mano. 
8. — Gordinflón. En aquel lugar. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Troné 
ras. 2.— Cama. 3.— Mo. Re Ri 
4.— Arad. Sed. 5— Agotado 6 -
Atáselo. 7.—Ves. Sama.8.—Es". Lt . 
Az 9.— Cera. v 10.— Asesorar 

V E R T I C A L E S : 1— Tema. ÁVe-
na. 2.— Orates. 3.— Oc. Aga?. 
Ce 4.— Nardos. Les. 5.— Eme 
Tesoro. 6.—Ra. Sala. Ar. 7.—Rede 
ma. 8,— Sordo Azar. 

I & dalft «fita «u nogoolo 
« M m i M r o a s i n brúiutti 
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S u p r e m i o : 

L a g a n a d o r a 
G A L L O S , 
U n v i a j e a E s p a ñ a 

h a s i d o B E T T Y A N N A 
e s t u d i a n t e d e N e w J e r s e y 

p a r a v i s i t a r l o s l u g a r e s c o l o m b i n o s 
Un reportaje Europa - Prsss. 
por Jaime PEÑAFIEL. para 
E L C O R R E O G A L L E G O 

No hay un país en la tierra más 
desoistado en cuestione^ colombi-
íias QUf» los Estados Unidos. Loa 
escolares americanos no sólo ig
noran quién fué Colón, sino que 
aquél los que lo saben o creen sa
berlo no lo relacionan ni por ca
sualidad con España. Para ellos. 
Italia o Portugal fueron los pro-
motores del Descubrimiento 

Para combatir este imperdona
ble error, hace dos años, un hom
bre inquieto, emprendedor y es
pañol de pro. señor López Vaz-

Déficit en el 
presupuesto del 
Estado argelino 

A R G E L , 3.— T r a s sy^is meses de 
ope rac ión el ^presupuesto del E s - . 

tado argelino muest ra u n d é 
fici t de setecientos setenta mil lo
nes de francos (nueve m i l doscien 
tos cuarenta millones ¿o pesetas), 
ha manifestado ayer ante l a A s a m 
blea Nacionau el ministro argelino 
de Finanaas Ahmed Franc i s . quien 
adhaca * las causas principalmente 
a la fa l ta de contribuyentes f ran
ceses que daban ingresos extraer^ 
dinarios al Estado. ( E f e ) . 

A t r a v e s a r o n 
a n a d o el c a n a l 

de l a M a n c h a 
D I L L E (Francia) , 3. — Dos na

dadores franceses de la ciudad de 
Nantes, Adrián Mabileau y Geor-
ges Montíl ly han atravesado el 
Cana l de la Mancha a nado. 

Habían sal iáo juntos del Cabo 
G r i s a las 5'40 (hora española) de 
l a madrugada del viernes.—(Efe). 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

quez, montaba el «The Columbus 
Contest», una especie de concurso 
creado para despertar interés en
tre los escolares de los Estado 9 
Unidos por la figura de Cristóbal 
Colón y la proeza hispana del D e i -

^ cubrimiento del Nuevo Mundo. 
Consiste esk» concurso en qud 

cada alumno escribe en 25 pala--
bras quién fué Colón y por qué 
quieren visitar en España, Palos de 
Mosuer y los lugares donde v iv ió 
el primer Almirante de Castilla 
antes del descubrimiento de A m é 
rica. 

E l pasado año, y aún con ca
rácter experimental, el concurso 
fué un rotundo éx i to . 

—Recibimos más de cuatro mi l 
cartas v de entre ellas salió la ga-. 
nadora. la señorita Pauline App9 
Bauch —-me dice el Sr. L ó p e z 
Vázquez—. Pasó un año más. Y. 
como el anterior, y por la mismal 
fecha, los colegios de ios Estados 
Unidos, recibían por segunda vez 
la invitación española para parti
cipar en «The Columbus Contest». 

— L a s respuestas no se hicieron, 
esperar: Después del éx i to del v í a . 
je de la ganadora del pasado a ñ o . 
cuyas incidencias publicaron mu
chos diarios de los Estados Unt . 
dos, los escolares recibieron con 
i lusión nuestra invitación. 

—¿Cuántos han participado este 
año?. 

—Hemos recibido más de ocao 
mil cartas procedentes de tres
cientos colegios de todos los Esta 
dos de la Unión, Puerto Rico, H a 
wai y Canadá. 

—¿Mayor número de participan-* 
tes?. 
' —De California. Illinois, Nueva 
York y Ohio. 

—¿Menos?. 
—Rhod Island, dé donde se re

cibió una sola carta. 
De ocho mil escolares que en

viaron sus cartas a Madrid, m á s 
de un millar eran colegiales de 
color de Loussiana, Chicago y 
Nueva York Todas las cartas es
tán inspiradas P o r un deseo de 
rendir homenaje a la figura de 
Colón. Son como un desaSraviO', 

-como un inocente «mea culpa» de 
quienes hasta ahora crecieron en 
el engaño sobre el origen no sólo 
del país sino del continente en que 
viven. Es como si los cescubridj-
res fueran ellois: descubridores de 
un mundo del que apenas sabían 
nada. 

T R E S C A R T A S Y L A 
P R E M I A D A 

Hay una carta de una pequeña 
de catorce años. Carolina Thom
son, que dice así: 

«Mucho debemos de nuestra fe
licidad y de nuestros millones a 
España, que por medio de Colón 
descubrió América». 

Otra, de un muchacho, Michel 
Smith, dice: 

«No comprendo por qué no no3 
habían dicho nunca que fué E s 
paña q u i e n descubrió la tierra 

Betty Anria Gallos. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

donde vivimos. Yo quisiera ir pa
ra decirles a todos los españoles 
cuánto les amo por esta felicidad 
que me han dado». 

Y otra tercera: 
«Me interesan los españoles, QUa 

parecen ser un pueglo orgulloso y 
íei iz». 

Pero ha sido la carta de la pe-
pequeña Betty Ann Gallos, la que 
resultó premiada. Sencilla y sim
plemente dice asi: 

«Me gustaría visitar las ciuda
des y puertos frecuentados POI 
Colón porque ellos simbolizan e l 
deseo de progreso de España a l 
patrocinar su empresa, y me gus
taría expresar a los españoles la, 
gratitud de América, mi patria, 
por habernos abierto las puertas 
de un mundo nuevo». 

Betty Ann Gallos tiene sólo R» 
años. Cuando apareció en las es
calerillas del avión que la había 

traído desde Nueva York esíabai 
pálida de emoción, Y con lágr imas 
en los o í o s descendió hasta don 
de una lluvia de fotógrafos la 
esperaban para darla la b ienvéni -
da; lágr imas de alegría. 

H I J A D E E L E C T R I C I S T A 

A Betty. una encanta dorba mu 
chacha rubia, la acompañaba su 

profesora de Historia, la Hermana 
Mary Alexis. Religiosa Merceda-
ria y firan admiradora de la epo 
peya española en América. 

— E s el momento más feliz de 
mida vida —dijo en ing lés nada 
m á s pisar tierra española—. Des
de que escribí mi carta puede de
cirse que no he vivido. iHe soña-
do tanto con este viaje que creía' 
imposible...! 

—¿Qué estudias?. 
— E l grado décimo en el Coleg í* 

de Religiosas de Santa María de 
Perth A m b o y. Middleesx, New 
Jersey, aunque no resido allí. Vx-
vo en una pequeña ciudad del mis. 
mo Estado, llamada Woodbridge. 

Betty. cabello rubio y ojos cas 
taños, es la segunda hija de uu 
electricista que. a pesar de su 
oficio, sabe mucho de Colón. 

—Cuando le anuncié que iba a 
concursar se puso muy contento. 

«Hay quo reivindicar el nombre de 
Colón —me dijo. Represéntame tu, 
hija mía». 

—Una vez terminados tus estu 
dios ¿qué piensas hacer;*. 

—Cuando me doctore, quiero ser 
profesora de idiomas. 

—rQué es para tí Colón?. 
—Un español que descubrió mi 

patria y a l que todos los norte-' 
americanos y sudamericanos debe
mos la feUcidad que gozamos. Pe
ro, por encima de ello, hay que 
tener presente que fué España el 
impulso soberano de aquel Des
cubrimiento. 

L a Hermana Marv Alexis, pro
fesora de Historia de Betty, es una 
simpática religiosa que, aparte de 
ser una gran especialista en te
mas colombinos, es u n a poetisa 
excepcional. 

—¿Qué es para usted Colón?. 
— E l hombre que puso al mis 

mo'tiempo que el pie. la primera 
semilla de la evangel ización de to
da la América. 

—¿Conocía España?. 
—Salvo una corta estancia en el 

Canadá este es mi primer viaje 
luera de los Estados Unidos. 

—¿Tendría inconveniente en de 
finimos a su alumna?. 

— E s una muchacha inteligente, 
s impática y. sobre todo, agrade
cida a q u i e n un día descubrió 
América. Por eso está aquí. 

Horas después Betty y la Her-
niana Mary A l e x i s emprend.ran 
viaje hacia Sevilla y Palos de Mo-
guer, para asistir a los actos con
memorativos de la salida de Cris
tóbal Colón en su viaje para des
cubrir el Nuevo Mundo. 

¡ S e t e r m i n a r e " 1 n 
l o s p r o b l e m a s ! 

en 

L a naturaleza produce muchas curiosidades que hacen 
famosas a hombres, a ciudades populares o a pequeñas lo
calidades. E s t a vez, la curiosidad biológica nació en la es
tac ión incubadora de un p e q u e ñ o pueblo rural, Havez 
Hungría. Se trata de una gallina con cuatro patas. 

Y a tiene seis meses y, aparte de sus cuatro extremidades, 
no tiene nada de. anormal. Su casi total perfección resuUa- S 
ría muy provechosa para las amas de casa que, generalmente 8 
se ven en grandes dificultades en-el momenio de repartir el 8 
suave y tierno muslo de gallina. Ahora, de conseguirse una 3 
mayor producción de aves con cuatro patas, se ahorrarían mu- 8 
chas dificultades. Y de problemas en la mesa. Todos, o casi to- a 
dos los miembros de la familia tendrían opción al ansiado 8 
muslo. E n fin, una mayor producción de esta curiosidad bloló- 8 
gica sería la "gallinav de los huevos de oro" tanto para sus § 
productores, como para las amas de casa. 

Pero, conseguir esto es muy dífícP, si no imposible, ya que 8 
la gallina con cuatro patas es un error de la naturaleza. Por 8 
ahora sólo ha servido hacer fam eso al oeaueño pueblo de Ha- 8 
vez, a donde han acudido muchos periodistas; y para demos- 8 
trar que la naturaleza a vecess hace cosas curiosas. ¡Lástima 3 
que estas stan irreversibles! — ( E . P . ) . 

¿ P o r q u é d e f i e n d e l a 
I g l e s i a l a D e m o c r a c i a ? 
Y I L - L a s e n s e ñ a n z a s d e l o s P a p a s 

P o r E i í i q i í A i c t ' : I t / r l l l e n a 

E L H O R M I G O N P R E T E N S A D O 

R E Y D E L A C O N S T R U C C I O N 

^ 1 IN" embargo algunos catól icos se preguntá
i s rán: ¿Cómo se concilia esto con las conde

naciones de San Pío X a l movimiento ca-
tólico francés de democracia social llamado ((Le 
Sillón?». 

Marc Sangnier, su fundador, afirmó que «no 
se podrá ser catól ico en adelante sin ser demó
crata cristiano», y propugnaba una democracia 
no-confesional, parecida en eso a la que propuso 
Juan X X I I I en la «Pacem in Terris» basada úni
camente en la convivencia «natural», ¿e los hem-
bres. E l Papa Pío X afirmó en cambio que no 
era verdad que «la democracia sea l a única que 
inaugurará el reino de la perfecta Justicia», 

"¿Es que las enseñanzas de los Papas se con
tradicen? ¿Es que lo que ahora han enseñado 
Juan X X I I I y Paulo V I debe ser entendido como 
lo entendió Pío X , porque en el fondo lo5 Papas 
actuales no han dicho nada nuevo? 

Preguntas reales, y que requieren una sincera 
e imparcial respuesta. 

Por supuesto hay que descartar la idea pos
tulada por aIgunos de que a los Fapas actuales 
hay que entenderlos por los anteriores, que per
tenecieron a otro contexto histórico-social . L a s 
palabras de log Papas ya alejados de nosotros, 
no- pueden tener la misma resonancia que tuvie
ron en su época. E l Magisterio de la Iglesia es 
un Magisterio vivo (como nos recnerda el Padre 
Ñ a u O. S. B. , mentor teológico de los grupos l la 
mados «integristas» en l a vecina nac ión) , y por 
tanto la palabra muerta y pasada no tiene sen
tido que sea la que gobierne e interprete l a 
actual y viva del Maestro supremo de la Iglesia: 
tendrá que ser al revés , gi el sentido común 
tiene todavía sentido. P ío X I I tiene en su encí
clica ((Humani generis» una frase que parece 
combatir esa equivocada postura de exéges i s 
histórica de los documentos papales. 

¿Habrá entonces contradicción doctrinal entre 
unos Papas y otros? Tampoco creemos que esto 
explica ías aparentes contradicciones en sus en
señanzas . L a solución no parece estar en el fa
moso teólogo del siglo pasado, Cardenal Franze-
lin. Pensaba este agudo y sensato teólogo —y a 
él le siguen muchís imos otros— que los docu
mentos doctrinales de la Santa Sede (directa
mente pontificios o de las congregaciones roma
nas), que no fuesen infalibles (y la mayoría de 
los telólogos piensan que las encícl icas y cartas 

! no lo son nunca), ¡¡^ referían en sus afirmaciones 
I no a la verdad o error de las doctrinas, sino a 
i su peligrosidad circunstancial para la fe. Por 
I tanto, el asentimiento interior que esta clase de 
i documentos requiere, no puede reteTlrse a ese 

I , - — - . ^ ^ _ _ _ _ 

aspecto de verdad o error, sino sólo a l a segu
ridad moral que para la fe tiene el mantener 
en aquel momento tal doctrina. 

Por supuesto que esto se refiere a aquellas 
afirmaciones que, por otro lado, no Uenen otras 
razones para deber ser aceptadas por los ca tó 
licos, sino la de decirlo el Papa en ese documen
to. Porque puede ocurrir que se refiera a dogmas 
definidos infaliblemente en otra oportunidad, y 
éstos hay que aceptarlos plenamente, pero no 
porque lo diga el Papa en este nuevo documento 
que no es infalible, sino por haber sido definidos 
de manera irrevocable por la Iglesia en otra 
ocas ión. 

Así se explica uno que Pío X haya podido dar 
en su tiempo una enseñanza que él consideraba 
peligrosa «n aquellas circunstancias y qué hoy 
J u a t f ' X X I I I o Paulo V I crean que ya no lo es, 
y al contrario la aprueben y alaben. 

Y esto, sin entrar en algunas afirmaciones de 
((Le Sillón» reprobables por falta de mat izac ión 
y por exceso de exagerac ión en aquella época, 
o quizá también ahora. 

E n la Iglesia se produc« una constructiva y 
homogénea evolución, incluso en los dogmas, 
como enseñó nuestro excelente teólogo de prin
cipios de siglo P. Marín Sola, O. P.; y con mucho 
m á s motivo se tiene que producir en los docu
mentos que no llegan a tener tal autoridad dog
mát ica , aunque sean obligatorios para el ca tó 
lico. E n estos úl t imos cabe la variación, no como 
en los principio^ eternos que sólo cambian en su 
ropaje y formulación (como enseñó Pío X I I ) , 
sino también en su contenido de apl icación a 
un momento histórico determinado. Así ha ocu
rrido frecuentemente, como saben los especialis-
-tas bíblicos, por ejemplo con el célebre pasaje 
del Apóstol San Juan, llamado «comma», que 
hoy nadie pretende que estaba en el original de 
las Sagradas Escrituras, y que hace 40 a ñ o s se 
prohibió sostenerlo así. O cuando Benedicto X V 
pone restricciones casi totales a la teoría de los 
((géneros l iterarios» en la biblia, y Pío X I I es
cribe una encícl ica para casi canalizarlos. 

No rebajemos a la Iglesia a nuestras estre
chas perspectivas, gino tendamos ((amplitud de 
visión», como ped ía Juan X X I I I . 

Los Papas no cambian; lo que se modifican 
son las circunstancias que leg rodearon; y por 
eso sus enseñanzas tienen que variar, no en lo 
que es esencial aü <sristianism«. sino en aquello 
que es apl icación, y que lo hace vivo y presente 
en cada época y situación histórica determinada. 

(PA) ' 

S U D U R E Z A Y F L E X I B I L I D A D E S I G U A L 
A L A D E U N A E S P A D A T O L E D A N A 
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Coonstrucción con hormigón pretensado. — (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

Escribe Alfonso ESP1NET, un 
reportaje, Europa - Press, pa 
ra E L C O R R E O G A L L E G O . 

«Edificio construido con aormi-
gón pretensado». C a d a día, con. 
mayor frecuencia! aperece un car
tel con esta frase frente a los edi
ficios en construción. L a nomen
clatura se nos ha hecho habitual. 
Todo el mundo habla tranquila-, 
mente del hormigón pretensado, 
pero ¿qué es?. ¿Cuáles son sus 
ventajas?. Esto es lo que oreten-
demos explicarles al escribir esta? 
lineas. 

Procuremos primero ver qué es, 
para luego conocer sus ventajas. 
Ventajas que han hecho que hoy 
é l hormigón pretensado sea util i
zado en gran escala y que le haa 
eonvertido en el elemento indis-
pensab'p de moderna arqui
tectura 

L A T E O R I A NO E S M U E V A 
L a teoría del cemento preten

sado no es nueva, pero ha nece
sitado bastante tiempo rara pasar 
de la nura teoría a la practica. 
E l procedimiento es. udemás, de 
una sencillez enorme y permito 
que las piezas, que juntas forma 
rán la obra, sean construidas al 
pie de ella o en lá fábrica y lue
go trasladadas allí. Aclaremos de 
una vez, y antes de explicarles 
cuál es el procedimier.io cte fa
bricación, que el oormigón preteu 
sado no tiene nada que •ver con el 
hormigón armado. Su aspecto pue
de ser parecido pero las cualida-
des son completamente distintas. 

E l hormigón pr(^risado es un 
bloque de é s t e material cuyo 
interior se halla una varilla de 
acero de alto coeficiente da ten
sión. Esta maravilla sobresale por 
sus ^ ̂  ext'T-n"-<- n^-rmiti^Tidn ^sí-. 

que sea sometida a una mayor 
tensión del acero puede e í ecmarsc 
antes o después de su colocacióu 
y se empleo uno u otro procedí» 
miento según sea la pieza que de
be construirse o el tipo de edifi
cio a que esté destinado-

Un ejemplo que permite dar 
cuenta clara de la forma en qu» 
trabaja 'este tipo de hormigón, t s 
el del barril. Las duelas que for
man el barril están sujetas entre 
s í por los arcos de met^l. A l Jle • 
nar el barril la presión interior 
aumenta la tensión de los aros, 
haciendo que las dueias estén mu
cho más fuertemente unidas aue 
cuando está vacío. 

E N L O M A S A L T O D E U N A 
T O R R E H A Y UN 
R E S T A U R A N T E 

E n Suecía existe un enorme d.e-
Uósito de agua con capacidad pa
ra cérea de cuatro millones de l i 
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